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Krawlcy  toiiiu  nutur  il»  «Ir^^l»  ilr  icHin»  <lr  (iHiirrciv<Íi*  dr  dljiiiiatt* 
lr«.  rin  Míimv  (írrAli^.  n  n.iri!ku  l.rtin  t.uli  \iiit  I>rl  AlUt,  tia  «lla 
^oriedadr  brlin,  fui  \ithnii  ilr  uma  rinlMi^r^da  ’u  lirn«.  nntriii  a 
nnllr,  nn  LHiJmii.  tniA  dut  bnlii%  prrlurwu  n  para-brUa  tra«ir)ru  du 
rumlonrlA  riit  qur  viajada  ti  lljrA«t.  iiiilii  atlnKÍr<  nn  farr,  kcii 
mi»lorí.«t4,  l»aac  <MinçAtvra  l*iir».  N'n«  ((»hi«,  o  IlarSii  oiirru  ui  luitrrA 
dratnftticA»  du  ^ivlrnto  alrnttiiltt.  trndn^hr.  .ilnda.  a  cMrrn  «linitirti» 
t  o  miitiirUlA  fcrid».  M<Ht.\  NA  r\lilNA  3.) 
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IM  rir7  uiius,  iiiira  furilltar  «  Irifcco  riHrr  Atr.ijiui  r  .lui.i  ) 
a  1*rrft*Uiira  tiiícinu  a  coiiMnivAü  ilr  uma  rslraila. 
A|ura,  os  etiKiMihrlrns  do  IINKH  arhain  i|Ui*  r  npcrssario 
rnnsiruir  uma  variante  dr  um  qiiiiriinrtrii,  porqur  as  prdras, 
rolaiidu  ilo  morru,  Inntarnin  lni|iratira\p|.  rm  rerio  Irrrho. 
s  trânsito  ilr  vríruliiH.  liarrunis  jã  foram  lirstruidos  r  a 
^r^uninca  dr  outras  rasas  ffoto)  rsla  compromrtid».  Sa 
*'^**irr  vai  ver,  prssoalinrnir.  o  ipir  sr  pudr  fairr,  para 
rrcuprnir-Hr  i»s  erm  müliors  qur  «»r  (iistiiram  na  rodovia. 
tla*ia  rm  **f:s%p  HÍo  \n!l<r,  na  pa«ina  “í.) 


tiiiciadu  ontrni  â  lardr,  prosM‘i:uia  ainda  na  nianhâ  dr 
lio.il®,  tio  II  Tribunal  tio  .Inri.  o  M®nsarlnnal  julçaiornlo  Ua  rr 
JuVriíta  IlarrnsM  tinlol.  acusatla  dr  havrr.  rm  1107.  rnvrnr* 
iiailo  o  oiaritio,  Srliasilâo  ItarroMi.  Os  di*bati*s  riUrr  uru^a* 
çàn  r  drlrsii  st*  prcilniiKaram  por  mais  dr  là  boias  riniM** 
riilivas.  .\s  7  horas,  irrtninoii  n  jiileanintin.  srndo  .lurrma 
absohld:i  por  I  \nlns  ronlra  3.  (l.ria  na  pa(.  2.) 


Vo  vair  do  .famtarlbr  no  Oara.  milh.irrs  dr  lla i:< laili«%  •o.iití 

iii.illros  na  lula  tUanira  rontr.i  nuirtr  qur  Jj  açora  it  n*  r«t4  im' 
foinr  r  nas  rpidrinias  Hn  Vrrnambnro  o  Um  |^^M•u  i»  ..  vii  itili.ii  •••« 
rrsia.  Vo  IMaiii.  o  imuo  d.i  <  .in  lal  snln  tr.ictra  rvpr  dr  -»•»  i®’.' 

sr  avirinh.i.  í^sr  n  quadrx  atual  dr^^ta  inanh.i  *  .rand<  •Ifjrí*  •  •  » 

inotr  a  .Sarao  nitrira.  Mas  t»  qur  mais  dr  prr  to  t.il.à  .iu  drií^a  (l**® 
da  fomr  íloloi.  qur  ronda  as  cidadrs  atniciiias  I.M  \  v\s  r\u|N\ 


.\  eolradu  inirr.ila  para  u  Amrrira  iftaO,  ao  nirstiio  trnip»»  rm  qur  anunrla^a  a  drsiicdlda  dr  mn:»  jdmln»sir.*r.«i>  minto  (snnhatida 
•llatas  do  pirsidrntr  novo  r  qur  assumr  hoJr«  (írtir*r  Krrnandrs.  qur  ronircari  a  acir  ante-  da  possr.  srn  in.ils  din  iinlsnoi,  a  partii 
siiprrar  lodos  o-»  prohlrmas  do  HamrnffO  \  prlnirlra  r  jirandr  mrdida  srra  aprrs  «  solta  ur  llritat  Volirh  »sim  qurm  disrutira 
Mas  rrlorcos  drvrrâo  \ir.  lamhrm.  Nas  foi»»s.  Itaba  lutando  qiiJsr  sotlnbo  rontra  a  drlrsa  dn  \inrrirA  nitrira  *  Klrti  »s  s.,,n 

s.tl\ ar  A  ( lamrncn.  il.ri\  N\  TItl/f 
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Rio  d«  Janeiro,  Quinta-Feira,  31  de  Março  de  1960 


tJLTIMA  HORA 


í 


JUio  Aiiito 


IB  TElXKIR  t 


i 


I  ESTRADA  GRAJAÚ-JACAREPAGUA: 
i  D.E.R.  JÃ  GASTOU  100  MILHÕES  | 
I  AGORA  GASTARA  OUTROS  TANTOS | 

í  A  *"***'***«*®  definitiva  de  um  trecho  de  um  quilômetro  di  ( 
%  A  Eitrada  CralauJacarepagui.  como  únko  recurio  para  im*  ^ 
«  pedir  o  dealocamento  de  toneladaa  de  pedrai  lòbre  ot  veiculot  ? 
$  em  tràntlto.  aii  a  conclusão  principal  a  que  chegou»  ontem,  a  J 
^  comissão  de  engenheiros  do  DER,  designada  para  periclar  a  4 
^  importante  ligação  rodovIarla  com  o  *"SertÔe  Carioca*"  2 

1  A  margem  dos  trabalhos  da  perl^^la,  dirigidos  pessoalmen*  J 

2  te  pelo  Engenheiro  Ivo  Magalhães,  diretor  do  DER,  surgiram  í 

I  a  Estrada  Ora|au-Jacar«pa*  | 


j  outras  noticias  relacionadas 
^  gua.  As  seguintes: 

^  A  Hgacáo  rodoviária,  embora  ainda  i*'aeabada,  |a  custou  ^ 

}  “  100  milhões  de  cruzeiros  aos  corres  municipais;  5 

s  Ej  Outros  100  milhões  de  cruzeiros  serro  necessários  pera  ^ 
4  a  construção  da  varlanta  da  um  quliõmat^e  qua  lubitl*  { 

4  tuira  0  trecho  interrompido;  \ 

^  n  O  diretor  do  DER  considera  mais  acenômiro  construir  a  4 
^  EJ  variante  —  um  quilômetro  de  pjvimentecôo  morro  acima  4 
{  do  que  desobstruir  a  Gralaú-Jacarapagua.  onda  suced#m*sf  01  2 
s  daslocamantet  de  toneladas  da  ptdras;  v 

1  n  Embora  e  DER  preianda  "'limpar  a  estrada**  0  trânsito 

2  BS*  (ja  veículos  no  tracho  obstruído  é  sumamanta  perigoso  ^ 
2  porque  outros  blocos  de  pedre  ameaçam  rolar  O  último  dé-  4 
^  les,  de  800  toneladas  dtsceu  dias  atras,  levando  de  roldão  I 

1  uma  rasidência  favelada;  l 

^  ra  Segundo  ot  etuals  engenheiros  do  DER  a  construção  da  ^ 
^  Gra|aú*Jacarapagua  esta  eivada  da  'alhas  netadamente  % 

4  em  seu  traçado,  considerado  perigoso.  Ainda  segundo  os  mas*  2 
4  mos  técnicos.  tOO  milhões  de  cruxtires  forim  consumidos  lam  \ 

2  que  a  estrada  pudesse  ofarecer  maiores  garantias  ^ 

>  Podemos  informar  ainda,  qua  0  Otp94'tamante  de  Eitra*  s 
^  cUs  dt  Rodegem  esta  cogitando  dt  evacuar  tõdss  as  rtildãn-  - 
4  cias  lecallzadai  nas  proximidades  da  GraÍau*Jacartpagua,  nota 
2  damente  aquaias  situadas  na  Rua  D  Franrisca 


I 


n*  I 

a* 

■ 
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>  MAURO  VIEGAS  LIDERA  j 

1  INDUSTRIA  DO  GABARITO  j 

í  1'm»  ri.i'  mnji  flnrrsccnto  inrtiniriii'  rtn  riMrlto  Frrirml  | 
í  í  a  <lii'  i.ih.-tnli-  tíliaiit;!'  e  nuiinliis  inrMm.i-  ii!>o  lêni  siilii  { 
^  ícita-  cui>j  quo  n.di  oxi.e  rapd.ií.  n.'m  nada.  i 

J  que  .■  »  lireitica  para  n  i're»cim"ntii  du»  predio.»  ‘  ? 

»  ainda  .Miora  a  Rente  reeiird  i  a  Innuxiria  iia'rida  eom  1 

í  arranha-reis  ao  ler  no  ‘■|’iario  Muii  '  ipai”  de  xeKUnda-  J 

feira,  ilia  2R  dr  marco  de  19<id.  o  decrrUi  n.  l.ã  l’ii;).  do  l’re-  » 

feito  Alvmi.  e  do  "-eu"  Mauro  Vieita;  ior>  o  'eUiiiiite  artiRo;  I 
•nCA  ESTENSIVO  AOS  TRÊS  1M6VEIS  SITI  ADOS  NO  I 

2  FINAI.  DA  AVENIDA  RIT  B.VRBOSA  O  C.ABARITO  HARA  t 

}  fONSTHVCõKS  PE  17  DET.ESSITE  PAVIME.NTOS  FlOrRAN  } 
J  1)0  CtiM  A  l.ETKA  Z  NO  PKO.IETO  N  4  .rai  APROVADO  t 
J  PEI.O  DECRETO  N.  fl  597.  DE  17  DF  ACOSTO  DE  l9^«.  RE  I 
i  L.ATIVA.MENTE  A  MES.MA  AVENIDA"  1 

5  Em  outros  lémios  eom  u  decreto  I’  2o3,  o  Rabariln  da  J 
»  Av  Hui  Barbosa,  no  trecho  em  ra  isa.  ip.i  er.-.  dc  12  pai  l-  * 

1  liuiitus  passa  a  17  .  Mal'  elneo  .anilares  a  valurirar  ti‘  ter  { 

2  renos  dos  nmiuiis  Porque  areas  dc  eonstrucao  xiluadas  a 
í  apenas  aiRuns  melros  da  .A\ .  Kio  Barbo*;.,  eoiiliiiuarão  com 
J  Sabaritfi  rio  12  aiulare,'  ale  que  o  Sr  M.aiiro  \  lelt.as  "iior 
í  e<|iiidade"  rii'Ponlia  a  liiiera  los  como  onda  aRora.  acaba 
»  ric  fau-r.  Pieiexto.  alia.s.  a  que  se  .igarrou  o  Secretario  Vic 
}  aas  par»  Justificar  .1  rxposiç.iii  de  niolivos  que  atinai  o  Pre* 

*  leito  acolheu.  lalvci.  subscrc.  endo  a  em  nr.  a  da  perna.  Coma 
s  d  irar  o  .Sr  Vlceav; 

i  ".Arenuia  aquele  iirião  leenno  —  P.  l'ariamento  de  V'r 
}  baiiismo  qin  lealmente  a  disi  ripoiiarao  de  12  paviiileiilos 
J  tiara  apenas  êsses  tres  ulUtno;.  lu'**^  m  Av.  Rui  Barbosa 
.'aerilica  o  seu  aproveitamento,  lace  aio  17  tiaviraenln,  per* 

^  mitiduv  para  oh  demais  lotes  d.i  mesma  avenida' . 

*  .Amanha,  n  Dr  Alauro  Alcaa.'  dlra  .ambem  que  "real  . 
J  mente  u  discrimmaeuo  de  12  pavimento'  para  .APE.N.AS  o*  2 
)  preiliu,  da  Praia  de  BulaloRo  -arrif-a  sen  a|iroveiumenlu. . . "  J 


i 


j  K,  iiaiuralmenli'  a  tntlusirta  do*  milltúo»  civ-^cvra  niHt.s  u  mata.  | 

4 


QUANDO  0  URBANISMO  CONDENA 

Pêri  condenar  o  decreto  escandaloso  dos  gabaritos  vamos  2 
buscar  no  proprio  Departamento  de  Urbanismo,  da  Secretaria  ^ 
de  Viação,  os  argumentos  constantes  da  resposta  ae  requari*  % 
mente  3  540,  que  era  um  pedido  dc  liberação  de  gabaritos  for«  2 
muiado  por  um  vereador.  Os  seguintes  argumentos  qut  davam  \ 
merecer  e  apoie  do  carioca  aflito:  j 

PU  Ha  ainda  muito  terreno  baldio  e  muita  casa  de  um  sõ  s 
pavimente  nos  logradouros  manelenadoi  que  ainda  não  4 
foram  construídos  ou  não  receberam  acréscimo  vertical  atin*  4 
ginde  0  máximo  estaltcido  pelo  decreto  Ô.OOO,  dc  dc  |ulho  2 
de  1937.  5 

Cl  êsse  aumente  de  gabarito  so  vira  aumentar  0  valnr  vmii)  s 
lo  grifo  e  nosso  1  desses  terrenos  baldios  sem  Intaréiia,  2 
mto.  para  a  coletividade;  7 


portanto. 


S 


O  aproveitamento  des  terranoi  com  50  per  canto  da  taxa 


dc  ocupacão  •  dois  pavimentos,  no  mãximo.  ia  clava  para 
4  330  hab-ha  a  densidade  liouida  populacional  0  que  é  uma  dan* 

4  sidade  razoável,  como  máximo  para  xenai  residenciais,  com 
(  seus  núcleos  comerciais  propries. 

^  Tais  os  argumentes  qut  contrariaram  cem  multo  acerto  a  ? 
4  pretensão  de  se  elevar  gabaritos,  eenstanta  do  requarlmante  4 
%  aprovado  pela  Câmara  Municipal,  mas...  que  não  prevalece*  ^ 
J  ram  no  caso  da  Avenida  Ruy  Barbosa. 

J  Por  quê? 

4  A  resposta,  não  se  Iludam,  vamei  encontrar  no  fato  dt 
(  que  0  aumento  di  13  para  17  pavimentes,  dos  limites  de  gaba* 

>  fito  para  a  Avenida  Ruy  Barbosa  —  apuardem  que  vem  ai 
4  e  aumente  de  gabarito  na  Praia  da  Botafogo  t  vai  ofertetr 
4  uma  valeriiação  dc  pelo  menos  300  milhões  de  eruitires  aoi 
2  felizes  proprietários  dos  lotes  liberados.  E  vocãi  sabem  e  qua 
4  são  300  milhões? 

t 
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VEREADORES  NO  SUPREMO 
PARA  GARANTIR  MANDATOS 

O  t*x-'cii»di)r  .Mo;«n  Ijuo.  na  condivâo  d«  Procuratlor  da 
fámar»  do  Divirllo  F(*doraI.  iinuiicimi.  orlem,  .to,'  JornalíMav 
qur  imtrrs«iir5  no  .Supremo  Tribunal  Federal  com  um  mandi 
do  de  «ceuranc»  vDnndo  avsegiirar  a  iranífiirmacio  do»  man- 
datil'  dr  vercadort  '  em  deouladii'  do  Estado  da  lluanabar.i. 

Na  mesm.A  oportunidade,  o  ex-senador  Morart  I.ago  reve¬ 
lou  sua  opo'lç5o  ao  esquema  (|ue  prevê  a  aulotran'form»c&o  do 
legislativo,  indepeiidi-ntemente  di*  qualquer  rerursu  a  jiislira. 

—  Se  tal  ocorrer  —  ili-r  o  procurador  da  fámara  do  t)i<- 
Inlo  —  renunciarei  irrcvoRavelmriiie  à  condirão  de  adtogudo 
do»  Vereadores  na  que»l»o  relartonada  com  o»  mandato» 

Como  noticlamo»  anteriormritte  ot  Kderri,  de  lodo,  os  par  . 
tido*  com  cadeiras  no  leslilaiivo  d»  eidade  ronrordaram  em 
que  o  Verer.dor  felso  I.i'boa.  nu  manhã  do  dia  21  de  abril, 
assuma  n  Rovírno  do  Esiado  d»  fíuanaliar.v.  Iransfennrio-o  i 
«rgulr  par»  o  poder  liiditlano.  rcpretcniado  pelo  Dc»embar* 
Rador  Homero  di  Pinho 

UDENISTAS  TAMBÉM 
FAZEM  MANDATO 


Come  *  opecê  •  dot  mandatoi  «  UON  cariee,  também 
7  dccidiu-it  «  faiar  o  »«u;  quar  anular  a  «  «icio  da  maia  di* 
)  rafar»  da  Cim.r,  Munlclp»!.  preltxftndo  ou»  não  houva  ra* 
^  pratenitcéo  proporcional  do»  partldoi  na  coml«iéo  principal 
»  A  vtrdadc.  porém,  «  que  «  UDN  nto  participou  da  mat» 
í  diretora  porque  não  quis  Ou  melhor:  norqua  quast  todos 
}  Of  varcedores  dc  ÜON  pretendiam  comp*r  a  mata  diretora 
»  Como  t»o  nov»  oi  luBarti  da  me»«  «  oito  ot  varaadorai  da 
l  UON  raiultou  ou,  fuBlo  toda  uoitibllldad,  dt  i«  aprovalfar 
Z  quatro  candidatot  udaniitat  que  lutaram  tramandamanta  paloi 
)  potfot  Em  conieqOéncla.  a  chamada  itrio  "chapa  branca" 
»  do  partido  opoilclonitta.  a  tacéo  carioca  oardtu  a  epertuni* 
I  dade  dr  Incluir  na  comltiio  dirttora  um  varaader  do  quilate 
»  do  Sr.  Salti  Nato  porque  ot  comoar.nelret  de  Sr  Salet  Nota 
^  dltputavam-lha  com  gnhat  e  dtnttt  o  tuger  da  vica-praeldan 
J  ta  da  Cémara  Foi  e  oue  houve,  eoeier  dot  peieret,  e  epe 
s  lar  metmo  do  mendedo  de  legurence  de  Rrunlnl.  que  tembém 
{  qucrit  Ir  pera  a  meta  dirttora  da  Cémt-t 

I  SANDERSON  FÊZ  ANOS 

l-unrlonàrlos.  enfermeira*  c  m.  ificu'  homenpge«r»m  onten* 
no  Hospital  Pedro  Ernesto,  o  Dr  .lúlto  '«nderson  de  Quel 
roí.  pre.iidente  do  Centro  de  Eeludot  d»  Srrrrtini  de  Saúde 

O  Dr.  Sanderson.  como  altas,  jó  de*?ir»n»lr»mn»  em  dl 
vcraai  reportagens,  lld.*ra  um  importantiuimn  trabalho  de 
rcerguimento  do»  tervlco»  hospitalar"»  da  cidade  aflita  e  Jun 
lamente  eom  uma  equipe  de  mediroa  do  Pedrp  Ernetlo  — 
Júllu  Barbosa.  António  Helwlu.  Benedito  Ifüd  AnlAnlo  Batlllo 
e  nuntrroto»  outro» —  vem  ae  trirnnndo  ume  esprrie  de  obstã 
culo  Intraniponlvrl  ao«  qur  prelendcio  runlinuar  uliliaandu 
hoipltal,  como  nucleot  «leltorau. 

Ainda  «Kort,  o  Dr.  Júlio  .Sanderton  e  seu  grupo  de  choquo 
defendem  a  abertura  de  concurto  p»r«  o  preenchimento  doa 
lugaret  de  médico»  n»  Secretaria  de  SaUde.  E.  Incluilve  re¬ 
conhecem  qur  D  Prefeito  Alvim.  pelo  menoi  neita  hlttórla 
do  concurao.  eité  mererendo  o  apoio  do  c-rloca  aflito  It  que 
ac  recut»  a  raiear  a»  vaga»  de  médleor  entre  n»  pnliiír.,.  .,ue 
O  esiku  prr"  ignando* 


NOVAS  CHUVAS  DEVASTAM  0 
NORDESTE,  AMEAÇANDO 
AFOGAR  PIAUÍ  E  PERNAMBUCO 

—  ".A  croaIU)  aprofundou  a  feiidn  na  lac&o  centra]  da 
barraRent  do  Ords.  que  apreaeiila  uiua  largura  do  200  metroa. 
correapuiidendo  a  um  lérco  do  coiiiiiriíiieiilo,  Oragna  à  re- 
aivttnvia  do  macico,  a  Inundacfto  itãn  chCROU  ha  proporções 
da  ralnatrote  eaperada,  nina  oi  prvjuinia  .sfto  elevadoa.  com 
o  alagitmento  dar*  niiirgana.  onde  ealatr  crniide  populaç&o"  — 
ri-vela,  em  telegraniu  ao  .Mlnl.vtro  da  VlnçAo.  n  diretor  do 
DNOes.  Engenheiro  Joae  Chiidldo  Pessim.  Affnita  ainda  que 
"riiiiilitun  ihovcitdo  cm  tOda  a  regliio".  e  que  a  cidade  de 
.liiguurtlic  "eiilii  piirruiliiieiiti*  deainmln".  Cntirluiiidn  .sru  c«i- 
miiiiicado.  dii  o  dtretor  do  USOC8  que  os  açude.»  Curemii.  Uo- 
quei.tto  e  .Miie-d  Agua  "ealho  sangrando  pela  primeira  vca". 
1*  que  Já  recomendou  iittediato  .vocorro  A  regino  do  »ul  do 
Pinui,  onde  "continuam  vlolcntoa  aa  iiiundAÇÕcs,  que  alnigl* 
rniti.  lambem.  Pernambuco". 

A'erta  em  Teresino 

TERESINA.  31  (Pelo  telefonei  —  Em  face  da  ameaça 
de  liiuiidaçõp»  ne.sta  Capital,  a  popuIaçAo  foi  colocada  em 
e.stsdo  de  alerta.  No  Interior  do  Estado,  o  maior  perigo  <  ra- 
prv.scntado  pelos  cardume»  de  piranhas,  que  se  espalham 
pela»  Acua»  desviada»  dcia  leltoa  do»  rio».  A»  cidades  de  8Ao 
Raimundo  Non.iio,  Pico».  .Amarante»  e  Miguel  Alvaa  se  acham 
ptin-ialmeme  destruídas. 

Inundada  Floraito,  ent  Parnambuco 

RECIFE.  31  ( Do  Correspondente)  —  O  rio  Pajeú  come¬ 
çou  a  "despejar  .tua»  agua.»  sõbre  a  cidade  de  Floresta.  Inun- 
dando-a.  A  população  local  procura,  de»e»i»radamente,  o» 
ponto»  mal.v  slloa,  enquanto  asitste.  e.»tupefata.  ao  ronirisia- 
dor  espetáculo  de  suas  ra.xas.  Invadidas  pelas  águas  que  Já 
atingiram  A  altura  de  dois  melro».  Alguns  prédios  Já  come¬ 
çaram  a  ruir.  estabelecendo-se  o  pánlco  em  tôda  a  comuni¬ 
dade. 

Vila  Rifcado  do  Mapa 

RECIFE,  31  (ULTIMA  HORA)  —  Tôdaa  as  raaas  de  Vila 
Nfanacá,  no  Munlrlpto  de  Ourlcurl,  foram  destruídas  peta* 
eiirhetites.  .A  populaçAo,  em  pánlco,  sem  nada  para  comer, 
r<*fira*se  cta  reinfio.  As  quiorldades  da  MttnACá  tnvlAriini  Bti- 
uustioso  npõlo  do  Govômo.  solirltando,  prtnclpalmonto,  vive¬ 
res. 

Enchttnéas  Também  no  Rio  Grondo  do  Norte 

O  Vale  de  Açu.  tio  Rio  Orande  do  Norte,  segundo  tele¬ 
grama  procedente  de  Natal,  sofreu  forte  Inundação 
do  se  que  tôd»  a  parte  de  sitio»  e  pomares  lenha  «‘^o  destrui- 
da.  A  população  procura,  tom^a  de  V^°- 
rUos  do  Vaie,  na  expectntlva  de  auxilio  do  Oovômo. 

Mensagem  de  JK 

O  Presidente  da  República.  Sr. 
enviou  mensagem  pessoal  no  Governador  áo  Ptaul  8r  cna 
gB.s  Rodrigues.  Informando  que  Já  foram 
pmvltléncl.As,  no  Aminlo  federal,  para  o  socorro  ã»  popula- 
c6c«  daquele  Estado,  atingido»  pelas  cheio*  nordestinos.  A 
mensagem  dc  JK  foi  remei  Ida  logt)  apòs  » 
dlda  oinern  no  Palácio  das  1-aranjelra.s,  ao  Arcebts^ 
resma,  D.  Avelardo  RrandAo  Vilela,  que  velo  ao  Rio.  com 
aquela  tinalldade. 

Ajuda  do  Piauí 

o  Eiigenlieiro  Mário  Mariote  Rabelo  partiu,  ontem,  com 
desuno  ao  Plimf.  com  ordens  expressa»  do  lílnlslro  da  Vla- 
ç.'io.  .Sr.  Ainnnil  Peixoto,  lio  sentido  de  iniciar  imedlatamen- 
te  o  õororro  as  populüçôv?  daquôlí  Cstftdo,  lambôm  allngl- 
da»  pelas  enchentes  que  assolam  o  Nordeste,  O  Sr.  Msrlme 
Riibelo  la  exerceu,  no  Pluul.  as  lunções  dc  .Secretario  de 
Viação  e  Obras. 

Apeio  do  Cenéro  Piouiense 

O  Centro  PUiuíense  lança.  i)or  nosso  Intermédio,  veemeii- 
le  apélo  a  todos  os  brasileiros,  para  que  concorram  com  o 
seu  auxilio  aos  fl.tgclados  do  Ptaul,  vltlma.s  rias  Inundaçôe.s 
que  nssolani  aquéle  Estado.  Quaisquer  donativos  em  dinhei¬ 
ro.  remédios,  ve.sltíános  ou  géneros  alimentii  tos  podem  scr 
enrammhados  para  a  Rua  Alvaro  Alvim,  33,  sala  725,  Os  te¬ 
lefones  são;  <2-3079  e  23-1510. 

Abertura  de  Créditos 

nesiHUidendo  n  consulta  do  Mniisléno  da  Fa/eiida.  o 
Tribunal  uu  Contas  da  União,  reunido  em  sessão  exlmordl- 
nanu,  onleiit,  di-scutiu  a  legalidade  do  aberturo  dos  créditos 
de  200  milhões  de  rruaetros  e  100  milhões  de  crugelros.  para 
o  «ocorro  As  (topulações  vitimadas  pelas  Inundações  do  Nor¬ 
deste  e  auxilio  aos  E.stndos  e  Municipalidades,  respectlva- 
mente.  .A  côrte  opinou  no  sentido  da  legalização  dos  cré¬ 
ditos  solicitados. 

Reunidoi  Bispos  e  Minitéroí 

.Autoridades  eclesiásticas  do  Norde.ste  estiveram  reunidas 
com  os  Ministros  Armando  Falcão  e  Mário  Meneghotti,  as¬ 
sessorados  por  diretores  e  técnicos  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura.  tratando  de  providências  Imediatas  relacionadas  com  o 


Acontetimentos  de 


ULTIMA  HORA 


sociriTi  às  villiitii»  da»  enchente.»  que  a.'Lsolom  vário*  regiúe.s 
litirdcslliius, 

O  Bispo  do  Crnto,  Dom  Virente  Mattos,  e  o  Arcebts|)o  de 
Teresliia,  Dom  Avelar  Rrandfio,  fizeram,  na  opurluiiidade, 
draiiiUlIcu  relato  doa  grave»  neonteclmentoa.  aollrllando  lo- 
corro  Imediato  As  trapulaçõe.»  flageladaa  do  Nordeste. 

Jóquti:  Renda  Para  o  Nordeste 

O  JUquel  Clube  Brasileiro,  em  eorátor  excepcional,  resol¬ 
veu  que  a  renda  liquida  uns  corridas  do  dl»  10  de  abril  lerà 
üe.slliinitn,  por  intermédio  do  O.  Iloldcr  (.'Amara,  Ai  vilimas 
das  immdações  dii  , Nordeste. 

Gaúchos  Cooperom 

PDHTO  ALEGRE.  31  —  (ULTIMA  HORA)  —  Num»  demniis- 
tração  ili-  solldnrtrdado  a  acus  irmão»  do  Ceará,  o  povo  gaú¬ 
cho  eslá  ciivliimlo  para  a  zona  do  flagelo  dai  enchentei  medi- 
cameiitii.»,  vacina»  e  leite  em  pU.  rouperando  assim  para  mí- 
iiiirnr  o  sofrimento  da«  vitimas  do  Orõi. 

Socorro  Paulilta 

SAO  PAULO,  31  lULTlMA  HOltA)  —  “O  auxOlo  de  SAo 
Paulo  nos  nagoLado»  de  Orá.»  foi  o  primeiro  a  chegar,  cm  dot» 
iviuua,  carregado»  de  medicamenlus,  roupa»  e  allmenlos  quo 
ãletulvrãu  a  40';  ri.is  necessidade.»  (ilunls  (tas  vitimas  da  inuu- 
dnçAo"  —  declarou  o  Sr.  Arruda  Sampaio,  subchefe  da  Casa 
CIvII  do  Goveriiodor  Carvalho  Pinte,  ao  regressar  do  Coar), 
onde  esteve  em  rnlssAo  eapeclal.  Concluindo,  salientou  que  os 
técnico»  estimam  em  2  bllhõe»  e  7(10  milhões  do  cruzeiros  os 
trabalhos  para  a  recuperação  do  Vale  do  f.tgiiarlhc,  Inclulndo- 
ae  os  gastos  eom  a  reronalruçAo  da  oarraeem  do  Órós,  e  que 
hoje  mesmo  Iniciarõ  relalõrio  a  CP  "atcnilendo  ao  desejo  da 
Governador,  de  mobilizar  todoi  o»  recursos  para  que  seja  au- 
prraria  a  crl.tc  que  no.»so»  irmàos  nordestinos  atravessam". 

Auxilio  da  Bahia 

-SALVADOR.  31  (ULTIMA  HORA»  —  O  Jornal  "A  Tarde* 
Iniciou  campanha  dr  auxilio  aos  flageladta  cearenses  da  re¬ 
gião  do  Orõ.x,  devendo  os  donativos  serem  cncominliados  atra¬ 
vés  da  Assorlaçãu  dos  Filhos  c  Amigo.»  do  Cenrã.  O»  primei¬ 
ros  embarques  de  mercadorias,  remédio*  c  agasalhos  deverão 
seguir  ainda  esta  semana. 

Eitudantái  Colaboram 

Dez  estudantes  dc  Medlelna  parllram  ontem  para  *  região 
flagelada  de  Orõs,  levando  grande  quantidade  de  antibióllcos 
e  vacinas  contra  llfo  c  outro»  mediramontos.  Os  Jovens  uni- 
ver.tllãrlo*  Irabalharão  com  o»  médicos  no  socorro  ãs  vilimas 
da»  enchentes.  Iniciando  o  proginma  de  colaboração  da  UNE  e 
UME.  Hoje,  deverão  seguir  mala  40  outros  ostudontes  de  Me¬ 
dicina. 

TENTARAM  MATAR  0  BELGA  QUE 
DENUNCIOU  0  FURTO  NA  MINA  RE 
DIAMANTES  A  UH:  TRÊS  TIRDS! 

Vinte  e  quatro  horas  após  haver  denunciado  com  exclu¬ 
sividade  a  UH,  que  seu  sócio  e  ex-amlgo  Paul  O.  Frawley 
se  havia  apossado  de  verbas  da  mineração  de  dlontantes  que 
a  Interamerícan  Mine  Corporations  explora  em  Minas  Oe- 
rals,  o  Barão  Leon  Luiz  van  dei  EIst.  foi,  ontem,  vitima  de 
um  atentado,  quando  sua  camioneta  foi  alvejada,  com  trés 
tiros  disparado*.  As  22  horas  de  ontem,  gior  um  pistoleiro  tn- 
calado  próximo  de  sua  residência,  na  Rua  lagarapava.  84. 
no  Leblon.  Um  dos  projéteis  fot  atingir  ao  motorista  Isoc  Gon¬ 
çalves  Pais,  que  viajava  com  o  belga,  e  o  pistoleiro  fugiu,  en¬ 
quanto  o  velrulo  perdia  *  direçflo  e  la  terminar  sua  marcha 
em  frente  a  Embaixada  da  Dinamarca  da  qual  o  nobre  belga 
é  vizinho. 

"Foi  Coita  (ie  Frawley" 

—  "NAo  quero  allrmar  que  me  quiseram  matar,  mas  é 
éviricnte  que  não  »e  Irata  dc  um  as.saUo,  ou  revide  de  al¬ 
guém  contra  minha  pp.xsoa.  Nüo  pos.suo  Inlinicos,  no  Brasil 
ou  no  exterior,  á  exceção  de  Frawley,  e  lamento  dlxer,  ma» 
acredito,  que  haja  dedo  déle  neste  atentado"  —  clUse  a  UH 
0  nobre  qun.se  nssR.ssiiindci  na  noite  de  ontem.  Leon  Luiz 
van  dei  EIst,  dcpoí.s  de  haver  ronduzldo  sou  inutoriaia  aü 
HMC,  onde  o  me.smo  foi  medirado.  ronatnlnndo-.se  iiue  suf ra¬ 
ra  lerlmenia  Iranflxnnte  na  face  direita,  fnl  ã  Delegacia  do 
D  Distrito  onde  rehilou  no  Comissário  Bessa,  ponnenores  e 
antecedência  do  fato. 

Atentado  na  Noite 

Eram  cerca  do  22  horas  e  Lcoii  aproximava-se  de  sua 
re.sidéncia,  tia  Rua  Igarapava,  84,  a  qual  visitava  pela  última 
vez.  de  ver  que  deverá  entregar  hoJe  b.s  chaves  da  mesma 
no  proprietário.  Ao  transpossar  o  cruzamento  da  Rua  Apera- 
nà.  há  cérca  de  rlttqücnla  metros  de  sua  residência,  trè*  ti¬ 
ros  disparados  da  direita,  visaram  a  boléín  da  camioneta, 
chapa  7-604W,  que  Leon  dirigia.  Leon  Jogou-se  ao  chão  e  foi 
acompanhado  por  seu  motorista  Isac  Gonçalves  Pais,  en¬ 
quanto  o  parabrtsá  dianteiro  estilhaçava  com  o  Impacto  dos 


Irês  projétei.s.  A  camioneta  tol  parar  em  fronte  ao  número 
88.  portão  da  Embaixada  da  Dinamarca,  e  gublndo  o  meio- 
fio  pnrcialinente  perdeu  o  resto  da  tórça  que  a  inrpella,  8ó 
então  Leon  verificou  que  aeu  motorista,  Isao,  estava  ferido 
na  face,  por  um  projétil  que  mllagroiamcnte  lha  tranaflxou  o 
malar,  aam  causar  mnlor  dano  à  vitima.  Ao  Oomlasárlo  Be.<;- 
sa,  o  belga  explicou  que  no  momento  da  tentativa  de  homi¬ 
cídio,  dirigia  o  veiculo  «  seu  auxiliar  descamava  à  direlln, 
lado  de  onde  partiram  os  tiros.  O  périto  crinilnallita  Murlln 
Sampaio,  que  astéve  no  local,  constatou  que  a  bala  que  feriu 
Tsoc,  depois  de  atingt-lo  fot  perder-ae  eontra  o  parobrlsa  di¬ 
anteiro  do  carro,  Um  dos  projêtel*  disparados,  foi  chocar-.se 
roíitrn  o  muro  da  Embaixada  dinamarquesa  e  foi  recolhido 
pein  autoridade  policial.  Parece  aer  de  calibre  7.115  ou  22. 

Concluindo  sua*  Informações.  Leon  van  dei  EIst  Informou 
que  acredita  que  houve  uma  tocaia  contra  sua  pessoa,  porque 
0  carro  que  viajava  estéve  durante  algum  tempo  servindo  na 
mina  de  diamantes  de  iiin  propriedade,  motivo  de  seus  de- 
senlendtmeiitos  eom  o  sócio  Frawley,  e  por  Isso  seria  fãcll- 
mente  reconhecido  por  qualquer  um  dos  empregados  de  con¬ 
fiança  do  seu  sócio.  Sobe  que  Fmwtey  está  no  momento  ent 
Belo  Horizonte.  infeUzmente  seu  motorista  tõ  chegou  a  ver 
um  tipo  de  roupa  escura  que  fugiu  do  local  correndo,  depois 
dos  (Iros  fatais. 

TELEFONISTAS:  GREVE  EM  15  DIAS 
POR  SEIS  HORAS  DE  TRABALHO 

As  telefonislai  d*  Companhia  Telefônica  Brasileira,  reuni¬ 
da»  na  noite  de  oiilcm,  na  sede  do  Sindicato  dos  TAxtei»,  deci¬ 
diram  dsr  o  prazo  de  15  dias  à  emprãsa,  para  que  esta  cumpra 
Cl  acórdão  da  Jusllça  do  Trabalho  que  reduziu  de  8  para  8 
horas  a  Jornada  de  trabilho  diária.  Reclamam  o<  prejudica¬ 
do»  que  «  (7TB.  «têm  de  ameaçar  diminuir  o  salário  das  qur 
desejam  trabailiar  apena»  5  horas,  vem  fixando  longas  horas 
de  almòço  (de  .3  a  41,  prendendo,  deaiR  maneira,  a  tõdas  du¬ 
rante  o  dia  Inteiro. 

Durante  a  reunião,  e  presidente  do  Sindicato  comunicou  ã 
as.sembléla  qur  cérca  de  50  palsea,  através  de  seus  lideres  sin¬ 
dicais  reunidos  recentemenle  em  São  Paulo,  na  "Intemacloniit 
de  Telégrafo»  e  Telefones",  oferecersm  ipolo  financeiro,  caso 
aejn  deflagrado  o  moviraenio  paredlata. 

PDF  À  COFAP:  “PAGUE 
IMPÔSTO  OU  FECHE  OS  POSTOS” 

A  Prefeitura  vai  oficiar  à  COFAP  loHcltsndo  o  paga¬ 
mento  da  divida  de  200  milhões  de  cruzeiros,  proveniente  de 
Impostos  (vendas  e  conilgnoções)  devidos  pelos  postos  re¬ 
vendedores  do  órgão  abastecedor  que,  segundo  o  secretário- 
geral  de  Finanças,  não  estão  isentos  diquele  tributo.  O  nán 
cumprimento  da  exigência  Importará  em  fechamento  dos 
eludidos  postos. 

JUL6AMENTD  SENSACIONAL  DA 
ENVENENADORA  DO  MARIDO 

inlrlnde  ãs  15  30  horas  de  ontem,  prosseguiu,  ainda  na 
manhã  dc  hoje.  no  II  Tribunal  do  Júri.  o  sensacional  Julga¬ 
mento  de  Jurema  Barroso,  acusada  de  haver  no  dlo  30  dc 
setembro  de  1957.  eom  frieza  Impressionante,  assassinado, 
por  envenenomento.  o  marido.  Sebastião  Barroso,  Já  entãti  às 
portos  da  morte,  pois  se  encontrava  gravemente  enfermo 

A  sessão  é  presidida  pelo  Juiz  Bandeira  Stampa.  fiinno- 
nando  na  acusação  o  Promotor  Jéfferson  Aguiar  e  os  rrl- 
mlnnllst»»  Arailto  Lima  r  Remo  Lalnct»  c  sendo  a  dcfc.sa 
sustentada  petos  advogados  Humberto  T"lea  r  José  Ribamar 
de  Carvalho  Fontes.  O  libelo  proferido  pelo  representante  do 
Ministério  Públlro  foi  concluído  às  2030  horas,  tendo  aidn  a 
ré.  momentos  depois,  aeomellda  de  forte  crise  nervoan,  pelo 
que  foi  rellrnda  do  recinlo. 

Verdadeiro  bombardeio  de  apartes  sofreu  o  Promotor  Jef- 
ferjon  Anular,  durante  todo  tempo  reservado  ã  nrgumeniaçiln 
O  advogado  Araúlo  Lima.  que  falou  até  às  22  liorns,  tratou 
de  provar  a  rnieldnde  da  acti-sada.  oue.  dlss»,  mesmo  sabeii- 
00  que  Sebastião  se  achava  em  e.stadó  gfove.  em  vez.  de  prn- 
riirar  snrorré-|n.  andou  vários  quilómetros  a  pé,  à  pivtciirn  tl" 
um  médico.  Indo  escolher  um  consultório  superlotado  Rcssnl- 
snltoii.  por  ouiro  lado,  o  eríminallsia.  o  ctima  de  dissidência 
em  que  Jiirenia  vivia  com  o  marido,  a  quem  frequentemente 
traiu  com  i;m  sem  número  de  nmontes 

A  tcíp  sustentada  pela  defo.sn  é  a  de  pura  e  slniple.»  nr- 
patlvu  tle  nuloria,  alegando,  os  advogados  Humberto  Teles  e 
.Tose  Ribamar  que  o  exame  dos  peritos  pmv.o  que  o  cliá  fof- 
neeldo  á  vitima  foi  o  mesmo  dado  à  filha  do  casal,  Maria  de 
LotirdfS.  de  13  anos,  e  que  u  xlc.sra  de  Setinstlào  continha 
elanureto  de  polAssIo  ■uiflclente  para  provocar-lhe  a  morte 
imediata,  e  nâo,  conto  ocorreu,  10  minutos  depois.  Foi-nm  nr- 
etirar  socorrê-lo.  andou  vãrlo*  quilómetros  a  pé.  ã  procura  de 
rolnrl.ns  40  tcstenumhns  do  fnto. 

Prechamente  ã»  7  horas  di  msnhi  de  hoje,  ers  o  julga¬ 
mento  encerrado,  sando  Jurema  absolvida  por  4  votos  contra 
3,  aceitando  os  Jurados,  assim,  a  lese  da  defesa. 


DE  HOJE  PARA  AMANHA  SENADO 
APROVARÁ  PLANO  DE  CLASSIFICAÇÃO 


LAFER  PRESTOU  CONTAS  A IK 


A  Sra.  chamou 

22-6692 
92-6379? 


OU 


AComtiião  de  Serviço  Público  do  SenãdOi  «nv  duêt  reunlõei  tuctiilvat»  apreciou,  ontem, 
•I  emendei  com  pireceret  de  Sr.  Jarbai  Meronhão,  eo  Pleno  de  Cleeelticeçãe,  num  totel  de 
341.  Peli  menhi,  •  Comleiie  de  Conitituiçáo  e  Juitiçe  hevU  exemlnedo  o  projeto,  o  hoje  4 
ferde  te  pronunclerã,  per  último,  •  Comlfiiío  de  Flnençei,  nume  reunião  |ã  convocêde  pole 
$r,  Giiper  Veloio. 

Se  eite  cemleiãe  contegulr  termlner  o  exame  do  plino  hoÍe,  e  proieto  Irã  «  plenário  hoÍe 
meimo  ã  noite,  em  tetiie  extraordlnerla,  ou,  o  mal*  tardar,  amanhã  na  loicão  ordinária.  Como 
0  projete  oitá  em  regime  de  urgèncle,  edml  lf*ie  como  certo  ejue  iirã  aprovado  e»ta  acmanaf 
devando  lar  Imadiatamente  encaminhado  ã  Câmara  doi  Deputadoi. 


Al2r/açõo 


sua 
enceradeira 
fica 

novínha 
em  folha 


Ceriirtat,  rtlsri"# 
cempUis  rf»  avDlgv.r 
n<0'Ca  d.  «nctradtiro, 
tipoléador  d.  cl'a 
Ou  eipiredor  da  «ã,  in 
quelautr  .iiede.  Eiiequ. 
parmo"*'».  d«  pttoi. 
Téesicoí  «iptc^oliiodoi. 
S«r«,(o  garoni.ds. 

\ 


’  A  vigéneU  do  Plano  de  Clns- 
slficação  foi  alterada  paro  a  da- 
I  la  da  sanção  do  projeto  pelo  Pre- 
iidenie  da  Republica  e.  não,  a 
p»rllr  de  l.“  de  fevereiro,  co¬ 
nto  queria  o  substitutivo  Jarb.ts 
,  Maraiiliaii.  Além  distu.  Iiii  iiu- 
Ira»  iniidllicaçòe»  substancial», 
reduzmdu  as  vonlngen»  dr  vii 
riãs  carreiras  do  serviço  pUbli- 
co. 

1  Ab"iiO'Familla 
dt  5U0  CruzeirQi 
'  A  Comltsão  do  Serviço  Públl- 
I  co  realizou  unt  esfórço  enorme 
para  examinar  at  emenda»  apre¬ 
sentada»  »o  substitutivo,  Inlclan- 


E3 


I  110»  mesr.ios  de  um  abona  dc  i 
.  20  por  cento  até  que  ti  lel  espe¬ 
cial  fixe  us  sou.s  venclinviilas.  I 
Tal*  emendas  são  cxlviislvn*  au<i . 
dlpiomatas,  aos  cargos  isolado» 
j  de  cóiisul  privativo  e  de  minis- 
,  Iro  para  as.suiilos  económicos;  I 

AUcração  lios  v.siõres  per-  ' 
renluais  das  gralifleaçóes ' 
de  lempo  lulcgral.  que  .'erão  a» 
seguiDies;  «lé  10  anos  de  exer¬ 
cício,  75  por  cenio;  de  maia  de 
10  ano»  u  20  anos,  100  por  ren-  ' 
lo.  e  mais  de  20  anos.  125  por  , 
I  cento: 

Redução  doi  provento»  dui 
professóres  universitários 
de  50  por»  40  mil  cruzeiros; 


□ 


do  o»  trabalho»  de  manhã  e'  _ ,,,, _ ... 

prorrogando-o»  até  »  noite.  N'»  IP  Mxaçio  de  giallficaçóc.» 
reunião  malutin*  foram  »»  sc-  **'’*  sofvltloro»  que  exerçam 
guime'  »>  principal»  alteracóc»  «■''go»  par»  cujo  provimen  o  se- 
»o  tr»h»lho  do  Sr.  Jnrbo.  Mn-  J*  rxlsldo  diploma  de  escola  «u- 


ãTINOf-SI  Â  ÕOMKlllO 

ENCERO  ★  RICA 

Evoriíto  da  Vqigo,  16  •  8.*  and. 


ranhão: 

n  Redução  para  .700  cruicl- 
ro»  do  aalãrlo-famllla; 

Cl  Incurporaçto  ao  venclmcn- 
“  lo  do»  ninglklradoK  do  ahn- 
nc  dr  que  Irata  »  lel  3.531,  dr  tU 
de  Janeiro  de  1958,  e  concessão 

Trabalhadores 
Debateram  Seus 
Problemas  Com 
Adiai  Stevenson 

■  nconlrar»m-i».  enlam.  na  Co¬ 
pacabana  Palie*  0  Sr,  Adiil 
Slivanion  t  lldarii  •Indicili  bra- 
(lltlroí,  tnf'#  0»  qual»,  Oaocle 
dane  dt  Holanda  Ctvaictntt 
praildania  da  Cenftdartção  Na- 
dona*  dai  rrtbdhaderti  nt  In- 
dúifrla  Anqtio  ParmiBlanI,  pra- 
Sid«n',  da  Cenf.dtraçãe  N»clo 
r.al  dot  Trabalhador.»  no  Co¬ 
mércio  «  S'ndulfa  Aiovodo  Po- 
qu.no  pr.i  donio  da  Confad.ra- 
(ia  da»  Trabalhadora»  «m  Trana- 
oortaii  Tarratfrai 
O  ronhadda  polifice  norfa- 
amarlcano  dabalau  preblamat 
^lu»l«  t  o  Incremento  d»t  re 
l*Coe»  cullurali  entre  teu  pai» 
t  a  a  Br*id 


perlor,  no*  seguintes  iilvels,  de 
acórdu  com  curso»  universitá¬ 
rios:  dr  duração  Igual  ou  supe¬ 
rior  a  É  anos,  25  por  cento;  de 
4  anos,  20  por  cento;  de  3  anos, 
15  por  cento;  dc  menos  de  3 
nnos,  10  por  cento. 

Supressão  dot  dispositivos 
quo  incluem  a»  cnixa»  cen- 
I  nómirn»  nas  autarquia»  alingl- 
!  d»»  pelo  Platio.  ressalvadas  a» 
I  prcularledadc»  arimiiilstrallv»», 
legal»  e  regulamentares  do  cada 
uma.  bem  como  as  sua»  possibl- 
;  l.dkdes  económlcn»  *  flnoncelras. 
I  ficando  manildo  o  repime  de  ir- 
I  gintzação  r  funcionamento  det- 
I  »»'  autarquias. 

Exclusão  do  Plano  do»  1e 
sourelro»  e  procuradores  de 
autarquia»; 

Monulenção  do  regime  de 
cota»  do»  despachaiitea  e 
ajudantes  de  de»parh»nle»,  n» 
bs«e  do  luhkUlulIvo  jRrhn»  Ma¬ 
ranhão. 


B 


□ 


VfcilA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


Cotni.ião  de  Justiça 

Na  Comissão  de  Constituiçiio 
r  Jusilçn.  o  Sr.  Lima  Guima¬ 
rães,  relnlor  dn  nintnrlã  leu 
seu  parecer  sóbre  iií  emendas 
opinando  pela  rejeição  da»  se- 
giilr.te.s; 

□  Transformação  em  direlo- 
rln  do  «etor  de  ns»l»téiicla 
tiorlol  do  MlniBtérlo  da  Fazen¬ 
do ; 

HObrlgntorledude*  dn  práti- 
rn  dn  ediieuçào  fisirn  nos 
curso»  primário  e  médio; 

n  Regtilnmenlnção  eftpeclnl 
do»  serviços  de  enferma- 

Bcm 

Ou4'oi  Emendai 

Entre  n*  entendo»  que  tinham 
pnreeer  rontrárlo  no  do  Sr 
1  Jnrbn»  Maranhão  e  que  foram 
I  iinrovndn»  nela  Comissão  do 
Serviri)  Publleo.  destacn-ie  n 
semilnie; 

••-Serão  preenchida»,  nor  eon- 
cttriiri»  de  prova»  e  titulo»,  n.» 

I  vnen»  de  -lasse  Inlclnl  ou  »ln- 
'  pular,  pnrn  rtilo  provimento 
'  não  »e  tenha  estabeleeldo  o  re- 
I  Rime  de  nomençào  mediante 
nresso  e  metade  dn»  VAgn»  de 
elnase»  ronioreendldn»  no  regl- 
I  me  de  Bre»so  Só  excepeloiinl- 
‘  mente  r  niedinnte  expressa 
I  di»no»|í  ão  leeai  serão  ndmltl- 
dns  onr  simples  concurso»  de 
titulo»" 


Greve  de  Tratores  j 

P  ALF/IRE.  30  iril)  —  O»  Iri- 
tlciillore»  do  Estado,  roncenira-  j 
ito'  11»  rldiide  dr  Vararia,  distri-  | 
bulrim  ao  limgu  da  olrada  UR-2  i 
•ii»«  atãqitln»»  agrfrol»»  e  tra- 
lorc'.  em  smal  ile  protesto  enn  ' 
tra  »  portaria  mlnl»tprlal  que  I 
fixou  0  preço  do  trigo,  obtlruln-  j 
da  romplelamrnir  aquela  rodo-  i 
Via  A»  «utorldadc»  mllltarc»  fo- 1 
r»m  iihrtgad*'  a  Intervir  no  ca- 
■  >  I.i/I  ndo  rom  que  lós-f  •  u-> 
l•rll->l  u  iiiovimetiio,  i 


O  Sr.  Ileràcio  L.ifor  rcBs.tu- 
mlu,  ontem,  o  Mlniatério  das  Re- 
laçõe.--  Exteriores  dc.spacliandu. 
normnlmcnte.  com  o»  chefes  de 
Oopartamenlo*  do  Itairtarall  e 
recebendo  vãrlo»  embaixadores 
estrangelror,  que  o  (oram  cum¬ 
primentar  Na  parte  da  tarde, 
estéve  com  o  Pretldente  da  Re¬ 
pública  t  quem  féz  o  relatório 


verbal  dc  sii.i  viagem.  Informa» 
do  sobre  aa  converiaçóes  que 
manteve  com  o.»  chaneelcrc.»  ilii 
Canadá  e  dos  Estado»  Unido»,  tu 
lormou  ainda,  que  a  Operação 
Pin-Amerlcana  é  vista  polos  gn 
vemanie»  dos  dois  países  cniuii 
a  lolução  para  o  problema  d,i 
melhora  dis  relações  Internaçlo- 
nais  entra  as  Américas. 


Bancários  Das  Três  Américas 
Contra  o  Subdesenvoivimento 

.  f  Idarat  alndlcilt  bancérlM  da  quiia  todos  oo  palia»  d» 
^  América  Latina,  qua  participaram  do  fncentro  Fraternsl 
promovido  p.li  CONTEC,  aprovoram,  antom,  am  grinda  ai- 
(ombléti,  o»  principiai  bãilca.,  quo  davorão  nertaor  a  lui» 
do»  trabalhadora»  imerlcanoi  por  molhar»»  condlçò.i  di 
vid»  no  Conlinonto  d»,  tré»  América»,  intr»  outra»  nume- 
reiii  raielu(é»i,  fertm  sprav»d»s  »•  sogulnta»: 

D  Emancipação  nnclonal  e  um  |  nprovêlMimcnto  do»  propiif' 
nllo  padrão  de  exUlénclii  '  capitai»  nnclonal»; 
paro  os  povos  dos  países  ame-  ^  n  Nacionalização  dos  depusi 
rírnno»:  ,  tos  bancários; 

B  Guerra  no  analfabetismo  em  ■  fjl  Relações  diplomáticas  e  e" 
tõda  a  América  e  luta  pelo  I  ^  mercloli  com  todoi  o»  pui 
ensino  gratuito  e  obrigatório;  !  •«*  do  mundo; 

HLuta  contra  ns  persegui¬ 
ções  Ideológicas,  discrimi¬ 


nação  racial.  Intolerância  re¬ 
ligiosa  e  defesa  Intransigente 
dn  Uberdade  e  do  regime  demo-  . 
crãllco;  I 

□  Mnlor  Industrialização  das  .  entrega  das  terra*  aos  «■ 
nações  americanos  com  o  lalarlados  e  camponeses 


BCriaçáo  de  central»  sintli- 
rnl»  e  n  realização,  em  bre¬ 
ve,  do  Encontro  Fraternal  Sm 
dleal  dos  Trabalhadores  <Ju 
Antérlen  Lntlná; 

□  Reforma  Agriirla.  com  -t 
Éiitr^uA  dni  tt!rrAA 
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ultima  hora 


8111,'in  jú  frita  piihllcamrnlr  r  por  lAHa  parir-  f|urm.  afinal  g 
r.ila  pnitandn  a  comitiva  mlltoniria  Hur  a  rstua  lioni»  tiuva  ^ 
o  hcnrplücllo  doa  •'barbudoíi"  para  a  suo  campaiilia  eleitoral  ^ 
em  nosso  Puís'  ^ 

No  plnno  do  "promoeun’*  nrm  mrsmo  naçoes  ricíi  c  po  p 
dcrnsns  cortio  a  União  Sovirlica  r  a  China,  ou  i>s  f-lslndos  Uni  p 
dos.  se  dão  ao  luxo  dr  mandar  convidar  c  transportar  num  p 
'■Slipcr-f!  Cunslcllation"  dr  luxo  umu  comitiva  na  f|unl.  .nirm  p 
de  lõda  a  família  do  cuiividailo.  figuram  alguna  prrrminrn  p 
te*  niembro.s  de  sua  rórte  política,  rrprc»enliintr«  dr  a-so  p 

riagóc.s.  sccrcUrio»,  e  mais  de  dua»  deicras  de  Jornalistas 
clnegraflMas.  p 

•  •  *  i 

I  TMA  vlapam  dcisai  vai  a  multas  datanat  da  milharas  da  da-  ^ 


i  prepAsIto  da  vlagam  do  Sr.  Jânio  Quadros  a  Cuba  —  da 
A  onda  |ã  asfã  comaçando-a  funcionar,  como  ara  da  pravar. 
a  onda  publicitaria  dastlnada  a  -conquistar  as  massas  da  as- 
guarda  no  Brasil",  como  confidenciou  o  Arnador  Afonso  ArI- 
nos  a  um  colega  —  ha  algumas  duvidas  a  ascisracar,  tanto 
pelo  Covãrno  cubano  como  polos  chalas  da  campanha  lanlsta. 
'  Não  pode  ser  ' posta  em  dúvida  a  simpatia  com  que  ãsta 
jornal  tem  acompanhado  a  trajetória  da  FIdal  Castro,  daida 
os  tampos  heróicos  das  guarrilhai  am  Slarra  Maastra.  Mas. 
por  outra  parte,  não  podamos  ocultar  as  preocupações  que 
nos  causam  alguns  aspectos  do  "fidalismo"  no  que  dis  ras- 
palto  a  saus  reflexos  na  lula  de  lõda  a  América  Latina  por 
sua  emancipação  econômica.  Assim  como  há  os  qua  abusam 
da  sua  fôrça,  há  também  os  qua  abusam  da  sua  fraquase: 
a  ãsta  paraca-nos  sar  o  caso  da  Cuba  am  certos  aspados  de 
sau  lltigio  com  e  podaroso  vliinho  norta-amaricano:  é  como 
sa  FIdal  Castro  estivasse  jogando  com  o  visival  receio  qua 
lám  os  Estados  Unidos  da  íasar  um  geste  a  mais  qua  possa 
significar  -.■lolâncla  ostensiva  e  ravoltania  contra  uma  peque¬ 
na  Nação  —  recaio  que  antes  não  existia,  mas  qua,  hoja.  a 
um  fato,  sobretudo  depois  das  viagens  da  Nlxon  a  Eisanhower. 
da  Operação  Pan-Amaricana  a  de  crescentes  manifestações  do 
aantlmonlo  antilnlervenclonista  nesta  par*e  do  Continente, 
ã  ♦  a 

Essa  clrcunslnncla  leva  Kidol  Castro  a  agir  com  uma  de¬ 
senvoltura  |tor  vêzc.s  inaceitável  nn  plano  continental  iquan- 
10  ao  plano  interno,  apenas  o  povo  cubano  pode  julgar  sóbre 
p  que  lhe  convem  ou  nãol.  Neste  caso.  se  Inclui,  não  o  con¬ 
vite  a  Jânio  Quadros  para  conhecer  a  realidade  cubana,  mas 
0  eslranho  silônclo  que  o  Govérno  de  Cuba  e  sua  represen¬ 
tação  diplomática  no  Brasil  mantem  cm  tôrno  ile  uma  inda- 


£*^0  declarações  prestadas,  ontrm,  a  nossa  reportagem. 
^  disse  o  Sr.  Moiart  de  Arauio,  direior  da  Radio  Minis¬ 
tério  da  Educaçao,  que,  a  seu  -  er  «ugerindo  a  entrega 
do  canal  pertencente  aquela  emissoia  a  Radio  do  Con¬ 
gresso,  que  ira  funcionar  em  Brasili-r  os  parlamentares 
da  Oposição  não  tiveram  outro  propósito  senão  o  de  cria: 
novos  embaraços  para  o  Covãrno  do  Sr  Jus-.elino  Kubits 
chek;  trata-se  apenas  de  mais  uma  n-enobra  desesperaoa 
dos  adversados  políticos  do  Chefe  da  Naçao  visando  in- 
compatibilizé-lo  com  a  opinião  publica 


Kadio  rio  '  imi:f--  jii  t-i  .-..t-: 
vudu  nu  f!.,miiia  rii,-.  Ii,*pu'^ritr 
t  I -la  uguurrianrio  ra  a  ..,ri 
t.lio  do  pri-nri,  ntr  da  Ili  puliiisit 
,  fio  Scniírio  t  i-rii-i-f  T'rdavir< 
-,  .-unrli,  ;,U'-f-mft'  r.i,-,  -',-'»  ,,i,- 
ti-in  n;i-  ri,-|i, nrif-nriu,  flaqiir.ú 
i-ll  '---ora  todo*  --.0 
pl,-liiim,-nti  r.',  (i.ir,  ,■>  ^ 

no  ,u.  -  .l-i-if*!  *--■  K  .  :I-, 


entretanto,  nao  fez  nada  disso. 
Preteriu  mesmo  Investir  contra 
a  Radio  Ministério  da  Educaçao, 
porque  ssta  servia  melhor  aos 
seus  obietlvos  demagógicos, 
mesmo  em  preiuize  da  popu- 
■acao 

Jo  ^nsolverio 

■  r ■  '  ^  “t  t  ar.,  iüif  rt-STi  fU 

V.,  jr*  de 
A  ,  /  .  p  .  U«  Henar  A 

».  .<  ■  .s  -  l":*  .  -  :  ..i,  fH*  •  <1n 


w  |«r«t;  iwm  contar  •  tttada,  hotol.  dWeriúOt.  «te  i 

Acrtditimot  que  Ftdel  Caitro  tonha  todo  interette  em  0 
nio  «t  ver  esiecUdo  •  tal  orgia  turíitlca  Por  isie  metmo  ^ 
é  eftranhével  o  silêncio  a  que  nos  referamos  Quem  paga?  0 
Quantas  pessoas  são  realmentc  convidadas  pele  gevèrno  de  0 
Cuba  nesse  alegre  ''hollday  In  Havana*'?  0 

At  Informações  da  que  éite  jornal  di:pôe  dliem  que  Ja  0 
nio  Quadros  teria  utMIsado  o  dlnhel  o  arrecadado  ao  publico,  ^ 
nos  teus  garrafões  de  rua*  para  financiamento  da  campanha  0 
eleitoral;  segundo  outras  Informaçôeia  o  própriO  Jânio  eal*  Ú  ® 

gíu  todo  èite  absurdo  aparate  como  condição  oara  aceitar  o  ^  do  justan 
cqnvlfe.  |  d*''» 

Da  qualquar  formia  não  pode  tardar  uma  palavra  cate*  0  raciiment 
góriea  do  govérno  de  Cuba  sòbre  o  finaorlamento  dessa  vía-  0  * 

gema  que  se  justificaria  paio  seu  carãtar  de  estudo  e  obser*  0  vent 

vaçãog  mas  qua  assuma  um  aspecto  de  escândalo  pelo  seu  alto  0  ® 

custo  e  pelo  Incrível  número  de  convidados  que  a  Integram  ^  P**'®*  P 


dUjriMafev  r  ^rrvfntei  mdt 
também  oara  os  6S  mllho^i  de 
brasileiros  oue  ficarao  orivrdov 
das  programações  de  al^o  nivel, 
e  sem  objetivos  comerciais  da 
Radio  Ministério  da  Educaçao. 

Confionca  no 
Vero  Presidencial 

'*•  .etítrlj  t»r!*}e*'j 

«lUr  Jí-iT-jã-rf  ft  •  ..f-''í'i«r. 


'.r  ',.  ■»  r  Ir  -i  »•. 

:i.,-it  .  -  í  '  'f  ..  V  jã  .^‘imo-- 

•it.né  iL  »J  I  .■ 

Nõe  Estudou 

—  Tivetve  o  autor  se  pr^eo* 
eupado  ern  estudar  e  problerr.«i 
com  o*,  cutdados  indispensáveis 
—  salientou  o  Sr  MQ2a*t  Arau* 
10  —  e  ivmats  tef*a  cogitado 
cert,ãmentç  oe  dcabar  corr  uma 
«s*#c.ic  de  í-dic  owe  e»ercf  um 
oaoel  tac  relevante,  oue  e  o  «e 
instruir  Õor  outro  latíO  esowe 
ceu-se  t«mbem  e  Oeputaoo 
Adéuto  Uwcte  Cardoso  oue 
n«r>guem  e  obrleadc  •  ouvir  oi 
debates  parlamentare*  e  oue 
ta  eriste  ume  emissão  otic>al 
como  a  Hera  do  Brasi*  QUf  po* 
drría  ter  o  seg  tiorarie  amplia 
de  se  auuesse  colocar  o  pro 
blema  olanc  ^  na 

verdade  a  -rica  cois»*  oue  © 
OrfOturaOu  to»  0  fle*.»  '  6^  aco 
dar  juttamenr»  COm  a  PPA  *  O 

deputado  tamperr.  podaria  ter 
se  lemorado  de  ped'r  gfT>  era 
me  nas  ernisso»as  oue  se  rnccn 
tram  a  porta  da  taleneia  »  oue 
ha  mu*to  {a  delaaram  flr  rrer 
eer  0  seu  pape'  educat>vo  E 


Reforma  Agrária 
em  São  Paulo 


Vv  Maioria  no  Sanado.  •  de  nada  manos  de  1B  represen 
tantet  da  diverioa  tindicatof  da  elaiM,  o  Prasidenta  do  Ins 
tltufq  da  Apaaentadorla  dot  Einpregadot  em  Transportes  < 
Cargas,  Dr.  Ariindo  MaeleI,  dau  posta,  ãt  1640  horas,  en- 
sau  gabinate,  ao  Médico  Farnando  Luz  Filho.  lntegrando-< 
nas  funçõot  de  Suparlnftndanfa  Médico  da  lona  Centra 
do  Pais. 

Em  resposta  ao  breve  dlscur-  Partido  Trabalhista  Brasileiro 
so  proferido  pelo  Presldenie  Prhsentes  ao  ato.  esliverun 
daquela  iiutarquia.  o  novo  em-  ainda  os  Srs  Ceeilto  Marques 
possadn  ngradereu  realçando  os  ex-pre.sidenle  do  lAPETC.  ' 
serviços  que  víin  .sendo  presta-  Tarriiiinin  Col'’«lno  Bahia,  ene 
dn.s  pelos  sindirntos.  aos  qiihls.  fe  do  Gabinete, 
segundo  esclareceu,  piissiira  a  Hova  Zona 
dever  o  bom  âxito  no  que  ron-  i  Assistência 
cerne  ao  desempenho  das  suas  I  i  <-,.«■• 

novas  funçòcs:  __  proinetendo  i  A  tona  de 


Se-cvndo  eriterifl,men»ov 
♦•do\  na  lt«mar«*i.  em 
çac  cem  «  ytégem  ao  Brai 


vice^p^t*. n*e  oc,  LontselhO  O# 

Cf  Al  -*»  -  Sr  Eru'^0 
Cr-*'  éO  Ro. 

uma  m  - =  eustfta* 

ca  em  futü^c  pfCítmo  Et%a 
mtssao  aceetará  meOicav  ten- 
eent^r  é  um,  amplo  de^envol* 
vimente  na*  reijcoei  econõmi» 


CUIDADO  COM 
A  INSOLAÇÃO! 


Nestrí  dtftfi  lio  qurnie*.  n 
aprtitr  desAparoce.  Vorf  mal 
M  alimrntft.  C  obUBii  doN  ve* 
isidOB.  SuM  rnerçtas  dlmi* 
nurm  penco.Rumrnte.  predln- 
pondo  o  oreantBmo.  â  invila» 
qur  tnniíui  vitima*  fnr 
nr>  verfto.  K*  importuntr, 

*lm,  qwr  vorè  façM  uitía  ali- 
mentRC«®  l'*'^**  mf*nio 

tempo,  MtprmutfltlVtt.  tido- 
tandn  o  poderoso  OvomuUl- 
nr.  Dnndi'  no  wi  oríumíi- 
mo  utnft  ^ub.stnnriiil  rr^er^^sA 
dr  rnrríiax-  Ovomnltlne  e  dr 
rtcil  tnnto  peU* 

rriAtiças  a  partir  dr  I  ano, 
r«)mo  priaft  prvioB*  dr  tdade 
avançada.  Avora.  no  verfto, 
Ovomaitmr  celacUnho  é  um 
drlkctoao  reírr^ro  qur  vale 
por  uma  rrfriç&o. 


Em  dccioracõcs  prestados,  ontem,  ó  nos 
rio  Soladini,  diretor  do  Deportomento 
Prcfc>tura,  que,  o  Cornoval  do  Despolido  cs 
der  icolizor-sc,  cm  face  do  absc‘ufa  falto 
tondo  a  sua  repartição,  paro  completar  todi 
veis  ao  bom  exifo  dos  festejos. 

r  -mo  .-.e  r,-<— ,rdii  ?-*ir  :".dr>  m-'  :i.u  \  *  - 

hiivia  sicii,  Ulfnm.atle  Im  di  l-  -.i  -,  .1'  .  "  1  “ 

peio  propno  dir- t-ir  T  ir.s-  M.ir.i-. 


Cí-o-  c:  fcspon, 


Pediio  Recursos 


nur-r 

e»civi'vc  oe 


disque 


30-9871 


NOVO  MINISTRO  J 
DO  TRF  I 


\  prunrifi  *rsvjo  pirrumri 
dl*  I  rihun.il  Ir 

drr.il  dr  lvré‘Mr*»*i*  ^rra  r^.^lir»- 
d4  lu*  rt*4  I  dr  .ihfil  -|b  I'  hi*- 
rn^  prr*.idrni  l »  !*«»  'tini** 

irn  \  f  f  I  \iit.tulit  *  Iiésl.t 

«luaniin  »rr.i  iI.mI.»  n-- 

%i»  tnlhi^trt»  d«>  ini  Ow  %f 

ft'*mr!di'  p.  r  •  < 

dri\.id«  jirlit  Mtiil-ãtrn  H\- 

1tAi4  dr  4tU>riri  rr»rnirmrnlr 
4p<»*>rfit4di* 


ItntdiBlamente  nosso 
scr\’lço  de  spanh,i  leva 
o  motor  do  seu  carro  para 
a  mais  moderna  rchtica 
do  Distrito  Federal 


SftVtÇO 
lÁFIDO 
I  OAléNTIDO 


Tlnje.  a  dnia  poetaa  que  che¬ 
garam  aq  RIn  de  Jnnrlrn  Ira- 
cende  um  aópro  de  llri.snto 
m  ' ,  nrretiutrin  a  rale  mun¬ 
do  de  duraa  realldadea  Ime- 
diatae  tm  que  nos  debatemos; 
a  VInIrlua  de  Moraex  e  Pablo 
Neruda.  u  do  liraall  r  ouiro 
do  Chile,  duas  grandes  ex¬ 
pressões  da  .\mrrlra  de  hoje. 


Av.  dos  Democráticos,  801 
BONSUCESSO 


F  - ^ 

Agência 

ro  piónetro  dot  ogênclas  milrsjiólilonoil 

D  E  P  0  S  1  T  0  S 

PO  PULARES 

S.  CRISTOVÃO 

E 

LIMITADOS 

RUA  SiO  CRISTÓViO,  tl9S-l 
fONfS:  M-7S60  4S-H;R  M-éSM 

ATÉ 

Eipadimts ;  Is  II, N  !*<■ 

^  CR$  5  0  0  .  0  0  0  ,  0  0^ 

pORTALEZA  30  (UH>  —  Vtriot  catoi  poiitivoi  dt  varíoli  foram  conitatadoi  no  Muni¬ 
cípio  da  Jucíi,  na  lona  iaguaribana.  O*  catoi  da  lifo  >a  vão  'ambém  mulHplicando  am 
vàrioa  pontoa  daa  xonaa  inundadaa.  A  Sacrataria  da  Saúda  aatã  organraando  davando  par 
tir,  hoja  maimo,  oara  3  Interior  caravanaa  médicas,  levando  ambullncras,  madlcoi,  anfer 
melrat,  postos  da  vacinação  a  grandes  quantidades  da  vacinas  a  sorus,  anquanio  outras 
equipai  partem  da  avião 

Apelo '0x0010  tico 
do  Governodor 


na  da  lavai  vivares  a  madica 
mantoi. 


eom  a  Imlnincla  de  rompimento 
do  grande  acuda  de  Banabulu 
quase  concluído  a  situado  no  Mu' 
iilciplo  de  Limoeiro  do  Norti 
O  grande  reservatório,  cuja  ta. 
paeldade  é  da  I  500  000  000  me. 
tios  rúblcos  de  égua,  esta  atl. 
rando  sobre  0  vale  uma  torran- 
te  continua  de  égua  1,50  metros 
de  altura,  pelos  sangradouros, 
rsas  mesmo  assim,  o  seu  nivet 
soba  continuamente.  sendo,  an. 
tcontem,  de  5  melros  abaixo  da 
coroa  ontem,  de  apenas  3  me- 
Iros  «,  ho|e  esté  apenas  a  pouco 
mais  da  um  metro  do  nivet  má¬ 
ximo  de  tranibordamento,  caso 
a  barragem  resista  com  a  mes. 
ma  galhardia  que  Orós.  Se  hou. 
ver,  porém  o  arrombamento,  a 
catástrofe  terá  conseqüênciat  Im- 
praviiivels  e  a  cidade  de  Morad.s 
Nova.  situada  bem  ã  frente  do 
acuda  será  destruída  em  mi¬ 
nutos 

O  Engenheiro  Osmar  Fontene- 
le,  que  acaba  da  realliar  uma 
inspeção  all,  teme  que  a  siluacáo 
se  modifique  a  qualquer  mo- 
inenlo  para  pior  Limoeiro  do 
Norte,  já  a'agada  será  também 
tragada  palas  águas,  caso  o  Ba- 
nabulü  venha  a  arrebentar. 

Flagelados  Chegam 

A  lloapcriaria  Gctúlio  VarR,-i., 
s,ut'  0  INIC  manióm  ne.sla  «íti,,! 
ili'.  ciimccn  II  rccülMT  ns  pniiii  i- 

ros  ri'ii!i‘lnrlu.s  ipic  rliepani  iiqiii 
-Ah  primcirns  levas  s.iii  piih-imIi  h 
Ivs  Jv  Araruli,  Liinociru  u  .lu- 
Rkiaraúna. 

Koi  iniciada  a  aisiribuicãn  iii. 
HÚneros  e  mcillcamentiix,  .suis  ,1 
-supervisàci  do  administrador  Vai 
<)>r  Façanha 


Perspectiva  no  Ceará 

As  30  horas  de  ontem,  a  situa¬ 
ção  geral  no  Estado,  ó  a  te 
gulnte: 

Enquanto  as  aguas  sa  astalil- 
liiam  no  acuda  de  Orós,  estan¬ 
do  afastado  0  perigo  da  estouro 
da  ba.-ragem  que  mantém  seu 
nival  graças  aos  sangradouros 
de  escoamento  da  amergéncia, 
nova  a  larrival  ameaça  surge 


^  Conerpsso  inirinu,  lintrin,  wnridii  prática  mrntr  a  fase  dos  entendimento»,  o  "niah”  fino’  Á 
^  p  ilpri.sivn  paru  a  miiduiica  liu  Capital  na  data  marrada  rm  lei  —  21  dr  abril.  Enquanto  ú 
a  Câmara  prepara-sp  para  votar  rm  secunda  discussáu  a  Lei  de  Orcanixaciio  .Adminlslrnti-  % 
va  do  futuro  Uislrilo  Fedrral  e,  rm  primeira,  a  t.ri  de  OritaniiacSn  ,ludic{.ãria,  o»  lidrrr»  da  p 
maioria  e  da  niinnria  nas  duu.s  Casas,  asspsso  rados  por  rlrmenlo»  das  duax  corrrntra,  acer-  p 
Iam  0»  detalhes  finais  que  pcrmitlraii  a  aprovação  rm  tempo  útil  dr  tõda  a  matéria  depen-  M 
denti  do  Concrrvso,  p 

p 

Ontem,  prlii  maiiliã.  i-silvp-  ntucional  sóbre  0  fnluro  Pi.s-  sen  turno,  nrertam,  ainda  i-m  á 
ram  reunidns  Os  lideres  d»  ,s.  Hs  .In  % 


0  Governador  Parsifal  Barroso 
exclamou,  patético;  "Abandonem 
ruas  casas,  ou  vocês  vio  mor- 
rari’ 

Essa  advertência  seguiu-sa  ãs 
noticias  vinoas  do  Interior,  da 
que  cresceram  de  intensidade  as 
chuvas  na  lona  iaguaribana.  Por 


eutri  lado  a  ameaça  de  rompi- 
mento  palra,  agora,  sõbra  0  gran¬ 
de  acudi  de  Barnabuiu,  eom  ca¬ 
pacidade  de  rcpresimento  de  1 
bilhão  e  melo  de  metros  cúbi¬ 
cos  Nas  tonas  mais  atingidas 
pelo  flegelo  péra-quedistes  do 
Exércto  prosseguem  na  sua  fal- 


Dlriglndo  le  hoje,  ãs  popula¬ 
ções  das  cidades  mais  atingidas 
.oalas  anchantas  a  paio  transbor 
oamanio  da  barragem  de  Orós, 


ACEIó,  30  (UH 


Urgente,  polo  telefone)  —  Enquanto  as 
ITã  autoridades  federais  concentram  suas  atenções  sóbre  o 
Cesró,  vé-ae  Alagoas  •  braços  com  a  mesma  calamidade,  eom 
a  agravante  dc  não  contar  com  recursos  para  enfrentar  a  si¬ 
tuação  criada  pala  cheia  do  São  Francisco,  que  ja  Inundou  e 
parciatmente  destruiu  cinco  cidades  da  margem  alagoana  do 
grande  rio. 

Igreja  Nova,  lacabucu.  Penedo,  S.  Brai,  Colégio,  Tralpu 
e  Piranhas  estão  quase  submersas  e  mais  do  duas  mH  casas 
foram  destruídas  ‘  “ 

ria  das  águas. 

Tódn  ft  snlnt 
r  u  1 1  ti  r  a  nue 


Esfro  Esquecendo 
o  Povo  Alagoano 

Faliindn  ontrm  n  ijoltp.  pi-.s- 
tn  cnpitul,  II  rpporliigeni  de  L'rf. 
o  Ciovrriiador  Miiniz  Fnleno 
ncresreiitou  rts  tioticliut  rccebl- 
dils  rie  Miieelo 

—  E-Slou  tiqui  hii  vuriüs  clms 
letUiiiidn  obti-r  recursos  i-  mi- 
xlllos  puni  nlender  u  cntuslro- 
(e  que  aiiniflu  pnrte  de  AluRims 
Vrjo  que  n»  atenedes  eslân  voi- 
tiidiis  intelrnmente  pnrn  n  liife- 
llz  .slliiiivnn  do  Cenra.  Mas  a  rie 
AlUKuii.s  tján  e  iiullinr  p  níio  te¬ 
mos  reeiirsos  pani  enlreiiiar  .15 
iriuflnis  consequências  da  .'11- 
In.strníe  que  nos  iitinpUl.  M.-u 
ESI  ado  t  pobre,  mni  renda  mo¬ 
desta.  Como  soccra-r  o  povo  em 
tul  emerKênela?  Jú  e.sllve  eoin 
os  .Ministros  Anuirnl  prl.xnto  e 
Mrirlo  Pinotti.  narrando  a  dra¬ 
mática  situação  c  pedindo  re¬ 


cursos.  Deverei  avistar-me  eom 
o  Ministro  dii  Pnzenda  e  eom  o 
Presidente  da  Republica,  o  Ko- 
rérno  federai  precisa  olhar  c 
ajudar  AInitoas.  Quando  vliii. 
mandei,  sob  minhas  responsa¬ 
bilidades,  transferir  p  aplle.^r 
Imedlatnmente  nos  socorros  ,is 
piipitlações  flappiadas.  todos  os 
recui'sos  de  outros  repartições 
no  momento  disjxmiveis.  M.is 
Isso  e  pouco,  o  povo  nlapoaiio 
apela  para  mim  e  eu  aqui  es¬ 
tou.  reclamando  em  nome  déie 


n  O  diretor  do  Depnriamen- 
10  de  Assistência  Soei  i| 
acaba  de  telegrniar  an  Onvi  r- 
nndor  Muniz  Falcão,  que  se 
enronira  no  Rio.  onde  foi  .-m 
biiseii  de  auxílios  do  povêrno 
federal,  pedindo  que  o  mesmo 
apresso  ns  socorros,  em  mecli- 
cnmentns,  roupas  e  iilhnenfu.s. 
para  nrudlr  ans  núcleos  nlln,Rl- 
dn.s  pela  enchente 

FJ  Continua  a  ehover  iniTen- 
clulmente  em  tõda  a  re- 
plãn  marginal  do  Rln  São 
Francisco,  cujas  apuas  se  avo¬ 
lumam  e  SC  espraiam,  triigando 
as  povoações  ribeirinlins. 


IIojc.  ,16  b.inead.ií  Ha  ilnnsiçáo  deve-  ' 
rSn  n'  reumr  por  •  i.aiueriçãn  do'  •mU»  } 
lidere».  Sr.‘  Jnâo  .V^npaio  e  Vila»  flua*  * 
pura  que  opinem  'ohre  i-  pontos  ‘iib.  « 
tanciais  da  relrrldn  emenda  eoa6nturiu.  } 


Resultado  da  Viagem  de  JK 


g  Os  iiittmo.s  rníend-nii-mf-.s 
g  na  arca  do  PTB  sóbre  as 
g  suh.stlt meões  des  Ministros 
p  do  Trabalho  e  da  Aimeultu- 
^  ra,  respcrllviiniep.te  F-s  F- 
P  nnndo  Nobn^en  e  Mano  .M--- 
P  neahrtti.  pficiem  ser  resumi- 
P  dos  na  indiriii  üo  de  que  a 
0  pasta  do  Traba.lio  dev-  ra 
p  rar  nusmo  co:n  5ão  Paulo. 
0  enquanto  a  da  Aerlriittura 


Depois  dr  ver  Ur  perlo  a»  inundaçãe»  no  Ceará,  o  Presi¬ 
dente  Kubil.schrk  reuniu-»r.  ontem,  rum  o  sru  IMialstrriu. 
110  Falário  das  l,iinin.)riras.  a  flin  ilr  dar  iira.ssrquiniriitn  aii 
plano  dr  assi.stéiiria  ao.»  Iialiilaiitr»  da»  ridadrs  aliniiiiliis  prla 
ratnslrnfr.  Duraiitr  a  rrani.ão.  o  Mialstrii  da  Kii/rnda  iiilur- 
mou  110  rn-sidralr  da  Krpúlilirii  qur  liojr  colocaria  ao  llaa- 
ro  do  llrasil,  11  dispnslção  da  COF.\P.  0.»  recurso»  iniciais 
com  qur  o  .Sr.  .\rmnndo  Fiilrãu.  daria  liiicln  á  saa  missáo. 
H.S.SCS  recurso»  se  destinam  tiiniliém  ãs  vilimas  das  enchentes 
nos  Estados  do  Piiiui.  Rio  (Irandv  do  Norte  e  raraiha. 

Comissão  dc  Tombamento 

.IK  eomunirou  aos  seus  Ministros,  ao  Presidente  d.i 
COF.AP  c  atl  Scrrctnriii.ficriil  do  Cuiisrlliii  Coardcaiidoi'  ilo 
.Ahastrrlmcnlo  qur  .j.i  havia  ussiitiido  decreto  eriiualo  uma 
Comissão  dr  Tomiiamrntn  dos  duiios  ovasioiiiidos  ás  pro- 
lirieiliides  privadas  pelas  inuiidaçiAes  110  vale  do  Jnciiarilie. 
•A  referida  (liimi.ssAn  r  presidida  pelo  Sr.  Celso  Furtiidu,  su- 
lirriniriidenie  da  SfDKXK,  dela  purticijmndii  ainda  os  se- 
Ruinte.s  ineailiros;  Iriiieu  .lolflly,  rriirrsriilaiido  o  Minisli-rlo 
ilii  .lustiça.  Coronel  .Afonso  .AuRiisto  dr  .Alliuqueri|iie  l.im.i, 
represeiUaiuIo  n  .Ministério  da  Guerra,  Itiilinio  Castelo  Itriui- 
co.  rritresenliindo  o  .Miiilsli-rin  da  Fuxenda,  EiiRenheiro  .M.i- 
iiiiel  Farheco  dr  Curvallio.  repn'.sralaiiilfl  o  Aliiiistèrio  ila 
A  iaçâii,  Jaiiqiiini  Eduardo  de  .Aleneur,  reprrsrafiindo  0  Mi¬ 
nistério  dii  Saúde.  Coronel  nvidlo  (lOmes  Pinto,  represrii' 
landn  n  .Mínistériíi  dn  .Arrniuiutira  e  0  EiiRraheiro  José  Cio- 
vis  .Mota  .-Aleneur.  reiiresentuniln  o  IKGN. 

E'irnii  ainda  assriiliiilo,  duriintr  a  reunião  iniiiislrriiil  de 
ontem,  ijur  os  seniços  de  sneorro  ás  vitimas  das  eiirheiili-s 
no  Ceará  e  no  Piaiii  serão  illriRiilos  pelo  Cleaeriil  Damaseean 
PortuRiil,  Comaiiilaiile  da  lOr  ItcRião  .Alilitiir. 


j  ante  dos  obsIáculoB  en-  J 
2  contrados.  a  teiidênrín  ge-  i 
f  rai  em  altos  escalões  do  2 
J  PTB  era  a  de  solucionar  { 
»  a  que.stão  sucp.ssuna  de  * 

Í'  Mtnas  Gera  la,  f  fazendo  do  I 
>r  .‘^nn  Tiapn  Dantas  n  } 
futuro  Ministro  do  Trn-  í 
!  balhoi  e  rie  garantir  as  j 
J  preten.siVs  do  Norde.st".  | 
}  eom  a  eseollm  dn  Sr  Os-  ? 
»  vntHo  Lima  Filho  São  J 
V  Paulo  ficaria  preiudlcndo  J 
{  diante  dn  manobra  da  % 


Neísp  sentido  ns  tjotne.s 
mai.6  apontado»  «fin  o.»  dos 
Srs  Bnptistn  Ramo»  e  nví- 
sfin  Onteima  pa.-.i  o  Trub..  ::  ■ 
e  5fm  Tuiuo  fi.u.ru.s  Barr'  » 
Carvalho  e  Csviddo  I  inin  F;- 
Ilio  para  a  .Agrlcuhura 
Iiiicialmotito  0  .-ír  .Ti.io 
Goulart  d‘'"r'n',a  onr-uor  a 
siib.íttruiçõo  dos  mini.»rm.s 
trabalhista»  atrnve»  de  sopi- 
çttõs  evtra-piirtid.irui.s.  ■  .  m-,. 
tes,  VLtarid.s  a  r'T.nui.'=*ar  ii 
•Simpatia  de  sr-o.-f-ç  nfm  q,»,,. 
l»tiiPt:'e  lutados  no  pi\r’iíli- 
As-slin  fornni  arvttitatíos  » 
nome»  dos  .‘^r»  C.muro  .Men- 


'TEREZEN-A,  ."0  —  (Pelo  letriam'  —  rsperiíil  pura  1'LTIM.A 
*  IIORAI  —  "O  Piaui  alraves.su  uma  das  piores  ralástroles 
de  tõda  a  sua  história.  A‘árias  ridadrs  rneoiitrain.sr  tntalmrnte 
inundadas  pelas  chuvas  que  rontiiiuam  caindo  implaeávelmen- 
le.  t)  rio  l‘ariKiihii  enni  u  enchente  avança  umeaçadoraiaeiite 
lendo  arnusado  as  ridailes  de  Coneelçáo  dn  Canindé.  Ilninó- 
pulis  r  os  iinvnados  de  Pnlns  r  .Arnnieira".  Eista.»  foram  ns  pri- 
nieirirs  infotinaçiArs  prestadas,  por  telefone  n  LT.TIM.A  lltt- 
R.A.  pelo  Gnvrriiudnr  CliaRn.»  ItoilriRues.  sõlire  as  enchentes 
que  põem  em  perieo  .i  srRuraaru  dr  Iniln  n  Estudo.  Prosse- 
tuiado  em  suas  dramáticas  flrcIaraçOes,  revelou  o  Gnvrriia- 


Florluno, 


unia  das  mais 
importantes  cidades  cio 
E.stado  e.stn  nnieaçoda  de  d’- 
sapiirecer.  pois  as  àguius  do  rio 
Parniilhu  avançam  vrlozmente 
subre  n  cidade,  faltando  ixnico 
para  acingirem  o  ecniro. 

Q  —  Puninlba.  cidade  priii- 
cipnl  do  Estado,  está 
com  tuda  n  silii  população  em 
Iiánica,  jKils  nléiii  da.»  ehavas 
icrciii  immdudo  iiumerostcs 
bairros,  ns  agua»  ameçani  des 
liuir  o  cuia.  o  que  serlu  fatal 
Itsra  todo  o  Plniil.  O.»  mnrad-i- 
res  dos  subúrbios  alagadas  del- 
■varam  siai.»  re.sidéiicias  11  pro- 
cara  dos  pontos  mais  ullus. 
tomados  dc  tiavor. 

B  —  TcTczina.  scni  a  prote¬ 
ção  da  barragem  •ui 
sun  faixa  lltoriViica.  que  já  foi 
de.»lruldn  pelas  ngnas.  ciit-on- 
Ira-sc  Inundada,  o  que  provo¬ 
cou  o  dc.»nlojnmciuo  de  m<tls 
de  clua.s  mll  pessoa.»:  n  gavénio 
iibrigmi-iis  MUS  pri-dins  pabll- 
cos  c  nos  grupos  cscolare.». 

□  —  Em  O  U  ti  d  iil  u  p  e,  ii.s 
nguns  assumem  um  as¬ 
pecto  dantcsco.  descendo  nrri- 
sndoramente.  temendo-.se  a.» 
giiives  ctinscqüéneliis  que  po 
dirão  advir  quando  ntiiigirem 
'lerczlmi  r  a  regino  do  Baixo _ 
Ihtrnaiba.  1 


Ae  p-itim  .cte.vi»'a  d.i  dlre- 
partidária  0|it'.-.>e  a  bun- 
cada  (ederul  de  PTB  no  sen- 
tji.i-  de  que  p.-sin  hora  se. 
ria  mar»  iTinvenierte  atender 
ac»  'trtvi'»n«  <■  ã»  relvnrtien- 
çue.»  du*  elass''»  imlialhlstas 
(Jl'a».  do  que 
áqttela*  etn»»e«  q-ie.  clíflrll- 
m-t;’e  previ  •ginrl.iin  ei.-im- 
raimer.te  »  pTB  Aiaim.  pus- 
5013  a  prevnleerr  -i  rejp  de  que 


—  "A  falta  dc  roímmlcnção 
entre  Terezlna  e  n  interior  do 
Estudo  vem  dificultando  a 


ação  das  natorldiides  nn  so¬ 
corro  ao»  flagelado».  BX»tamç.» 
vivendo  moinemos  de  grandr 
alllção  e  ê  lmpo.».»ivel  uma 
previsão  das  consequènrlas  dns 
rncltentes,  caso  continue  a 
chover  no  Piuiii.  Lunçainos 
ali-avês  de  ULTIMA  HORa 
um  npélo  no  govémo  federni 
c  ao  povo  bnthilelro  pnrn  que 
ajudem  o  Piaui  n  resistir  ao 
flagelo  das  águas".  E.  flnnli- 
rou: 

—  -Noss.»  luta  runira  esta 
catástrofe  não  tenninará  ago¬ 
ra  Pi-ris-xegulrn  com  n  reenn.»- 
irução  inevitável  das  cidades 
destrmdiis  pelas  águas.  E  o 
Estado  com  n.»  pniiros  rer-lir- 
sos  de  qiie  dl.spõe.  por  rcrio 
precisara  du  iijada  diis  uuio- 
rldiides  ledcnils". 

Ontem  n  noiie.  rm  11  .se¬ 
guinte  a  sUuação  nu  E.slailu. 
Ila  euii.sctiuenelii  du.»  rliuv>i.' 
qat-  eae-iil  viulentamciilc  -íin 
tudo  o  Eritadu: 


i-a  ma  e  PsR  inteiisiti. 
*a-  n,i  larm  ile  onlcrn.  aa 
iimaç.ii,  Ile  uia  hlia  o  parla- 
lUe  fli!  Miiinnii  e  d.i  tiao- 
T.ni  inleraiiriidarlo.  i>  oh 
lo  -ena  o  de  foril:'.ir  11  rie- 
K'iu;tr  ft,iq!ii-|(-v  pequeno» 
Heriii  i.hiido  rum  n  for- 
■  ujn  nijm*  ro  de  depiitado-- 
r.u  rte.  imelito  ínterim  rl» 


l  uva  do  Congresso,  pura  0  devido  reconheci- 
ir.L-niu. 

•A  (ormaçau  rio  bloco  pc-rmilirã  —  e  ésse 
o  mlcrc'-i-  que  une  o  PR  mm  0  PSB  e  PDC 
—  u  iicc-o  lueil  á  tribuna  da  Câmara. 

i:-»e  entendimento  —  que  e»lã  sende 
tratado  pelo»  tiepiilndo»  Aurélio  A'iana,  T.SBl 
e  franco  Alontoro,  'PDP'  —  pro»»eguir,i  na 
roiiier'a  m.irrnil.,  para  hoje.  com  0  Sr.  Ma¬ 
noel  Vovaiv.  elo  Pt). 


Recife,  30  —  (Pelo  telefone)  —  Agravou-se  nestas  úllim,is 
horas  a  situaçao  no  sertão  pernambucano.  As  águas  do 
Rio  Pajeú»  crescem  continuadamenie.  Inundando  tudo.  Nada 
menos  de  Ircie  cidades,  algumas  delas  do  considerável  Impor 
láncia  no  slslom,v  económico  do  Eslado,  estão  debaixo  d'água. 
Noticias  recebidas  nesta  capital,  indicam  que  o  Açude  São 
João,  estã  por  horas-  prtncipalmente  porque  a  chuva  cal  sem 
cossar 

Duis  Açudes  Ameaçam 

E'  verdadeiramente  angustiosa  •  siluacão  da  populacao  da 
região  agreste  de  Pernambuco,  com  as  fortes  chuvas  caldas  ul- 
tlmamenle.  Os  Açudes  de  Boa  Vista,  com  80  milhões  de  me¬ 
lros  cúbicos  de  ãgue  c  Monte  Alegre  com  50  mllhóes.  situa¬ 
dos  no  Município  de  Salgueiro,  estão  sèrlamente  ameaçados 
de  rompimento.  Varias  providencias  estão  sendo  tomadas  pelo 
Prefeito  Aldísio  Sampaio,  com  a  colaboração  dos  habitantes  d.i 
região,  que  tudo  lém  feito  para  salvar  os  referidos  açUdes. 


De  r.pi.jornitUiiU.- 
sen..ri  Megrá;;-  di 
sn  Lu'!n,r'  >  UPI  ip 
Çõe»  e  ailvidudf..  fin 
nin  Ojuilpi»  i.i^  Cl 
dein  .v.r  iiííim  rTiiuri 


-MU-,  dr-  FldeJ  triisTP. 
der-iarri  j  u,  „  ,  1  ;  d  ..  •  1-  , 

cubano.»  que  o  Pr-;pre--|iii 
de  inillioe.»  de  dnlar-»  fei¬ 
to  ao  Brii'll  pi  Kx:  iPju.-.f: 
em  uma  du»  Es¬ 

tado»  Unidos. 


Ci  ~  Precoirzou  a  -união 
roiitinent.ii"  m,  .-^.n- 
i.liii  li--  ori',-in  d, rendo  que 
-U!,  ri  .»  ris  prjv.-  d--  r.Ofsn 
i,n;uu-:i!r  lu>.u."i-niri.v  p.,r 
'.ni  III  iTiiln  r-iiria  vi  z  inais  li- 
I  r*-.  *!  .1.S  r.i-in  e  mu:-»  hu- 
munr  Feip  -..stu.»  rr)»,ciir;f.ie»  ,* 
mr-ilior  r.úii  vivr-r- 


n  —  No  jar.tar  iiii,.no  -nm 
Fídel.  disse  que  Ha¬ 
vana  poderia  »er  s-de  du 
Operação  Pui;  Auir-rji  u;,..  , 

que  ri.iu  ha  diferença  entr-- 
a  Cnnferéiicla  dce-  pntses 
subdesenvoh  idot  e  a  OP.A 

Q  —  Iiuiiíiiu  qi|e  a  situa- 
ÇÚCl  f.lbai.U  e  u.»:iliril:. 
dh  arca  lutino-iiin>‘.-ic.ina.  ■- 


A  CLASSIFICAÇÃO,  BRASÍLIA  E 
OS  FANTASMAS  DE  BONIFÁCIO 


C  AM  ARA  E  SEHADO 


de  Furnas.  Trò»  Muriíi-  » 
.s.illo  du  Fiiiill  nn  l'.•lllu  I 
lia  do  Sul.  alvni  da  l'»i-  J 
nn  Termo  Klelrita  de  * 
Chnrqueiida.s,  sao  sui"'  » 
riorcs  a  um  bllliâo  c  11'»'  J 
mlllióes  lie  cruzeiro».  Oi»  * 
ielivn  o  reiirescnlnple  riu  » 
isnliin  erliir  um  supurT  * 
rinuiieciro  puru  a  eiilri  * 
da  ein  funeloiiaineulo  d-i  * 
••Elelrrihrns”.  ruja  ó-v  { 
milnçãn  e»lã  em  fase  II  J 
nai  nn  ('amara  dns  lle|io  » 
Indo»,  deiml»  de  ler  vin  » 
do  do  .Seniidii,  onde  * 
Iren  i-mi-ndas.  » 


arrecadado  «ob  as  sc- 
RiiInU-s  bu.M-»  "iiil  valo. 
rem":  I  —  l!á'i  sóbre  o 
valor  dn  larlla  eobrndn 
por  quiiiiivnl|.|ior.i  de 
luz:  ll  —  llr,  sóbre  o 
vnlnr  dn  tiirlfa  cobrada 
por  L-.ih.  de  fórçn;  III  — 

3’:  »õhre  o  iireco  de  con¬ 
sumo  a  "forfinl".  O  cri¬ 
tério  ‘  ad  valorem"  seria 
o  mem  de  aiimenl.ir  ns 
rlispondiilidarlc.s  do  Fiin- 
ilo  ferleral  dc  Elelrifirn- 
çáo.  Jà  coinpromclid.i» 
mm  0  piDgramn  dc  me- 
lii».  Pnrn  1500  o»  rom- 
prninisso»  com  ns  nbr.i» 

SENADOR  DtSlinA  SE  DA  MAIORIA  ; 

•  s 

o  Sr.  Alihn  uríulor  iin  % 

‘■ao  llr  onl4*n).  romuninju  an  Si‘na(jM  qur,  di'  « 

com  a  rcNolucáu  do  Ukrclurio  Xacuiiutl  rto  Parliit**  * 
ncpuhlii’<iiio.  do  bloco  niabiritiirio  t '  ^ 

iifih/ou  .«iiMi  diMMiiNo  ciialtcrciido  a  íimirn  dn  S**  Von-  ^ 
r.*i  Andrade  n  irriiio  da  UderaiiçA,  asMni  rnmo  a  « 

mrnibio*.  da  .Malona  ! 


X  o  O^pulado  José  Qonifáclo.  1.^  Secretario  da 
^  Câmara  e  representante  da  UON,  pronunciou»  on« 
J  tem  um  discurso  alarmista,  ao  fèier  o  relotorlo  do 
s  que  viu  em  Brasiüa,  cumprindo  a  missão  de  lntor> 
^  mar  a  Casa  a  resrelto  das  providências  tomadas 
^  pela  Mesa  para  a  transferência  do  Poder  Legisla* 

I  tivo  na  data  fixada  em  |el 

"Alertemo^nos  contra  a  marcha  para  a  dita* 
!|  dura  que  Brasília  aoresenta  e  posslbüita",  disse  o 
;  representante  de  Minas.  Conteslou*o  imediatamen¬ 
te  o  Sr.  Pimenta  da  Veiga,  tPSDMinas),  afirmando: 
i;  **Essa  apreensão  não  encontra  nenhurn  apoio  na 
realldede.  oois  V  Exa  ,  abrindo  o  "Diário  Oficial" 
de  hote,  há  de  verificar  oue  o  eminente  Sr.  presi- 
!;  dente  da  Reoúblíca  manteve  o  dlsoosltivo  que 
X  transfere  ao  Congresso  os  canais  da  Rádio  MInisté* 
S  rio  da  Pducacão,  para  que  e  Congresso  tenha  all 
s  ãauelã  divuinacáo  oleifrada  peles  homens  do  par* 
{  lido  de  V  Exa  e,  realmente.  Indispensável  ã  ma- 
\  nufencao  c  ao  aprimoramento  do  regime  " 

flft  Kibi»vic;ài».  ir.-in^Jfrtn 
d«i  liirnbcni  todo  u  *  u 
|M  I»  íihn*  n 

dr  TiO  p:ini  <iu«* 

iNíMitrm  -«'rxí 

ro*.  qur  váo  íirnr  n  rnr 
eo  itfi*-  da  ('íitnarn 

dn  Srnnrto.  nao  r 
*1'  r)  *iiir  ;••■ 

d.fê  dii.‘it*  ituii  initi 

rift  .<  tndáixrft  dfiN  r»i»rr 
‘f  rdi.n  *•*  df.  |n»‘.  M  prnír. 

ridn  nu  rrrintft  dM»-  rnc-s* 


JURACI  DESFAZ  EXPLORAÇÕES :  NAO  ALTEROU  POSIÇÃO 


o  Govemadur  JuriK  ;  ‘t.í 
sf  or,it.-m  cni  comur,ic,ir  uu-  : 
encontro  coru  o  Sr,  Carin»  I 
do  pelo  filho  Serciu,  r.  -r 
Micro,  o  Sr  Clcmi-nt»-  Mnrin 
mas  iião  ronf rily.iin  err:  •  ló, 
11  riosiçáo  qu»  a.»sumiu.  d'  'df 
seu  partido 

O  Govemad-ir  da  p..tii:i 


i-.ihav.-:  nprf-»ou- 
I.T.lRO».  qu«-  1»  -i-U 

■ '  erda.  proiiiovi- 
denti-,  tí-i  luturo 
mi  fóra  cordial, 
ii  pam  modificar 
a  convi-iícân  do 


O  Sr  .Io»é  lloiilfácKi 
volluii  .1  iâri'a.  alirm.iii- 
riu  qili  rcri-nlrmi-iil*-. 
um  jorn,ili»lá,  vindii  di- 
llr,i»ilia.  nau  piidi-r.i  m- 
nii-ntar  ■>  qm-  virii.  air.i 
»<•'  dc  um  iiriiiiciima  ili- 
lt-levi»ão- 

—  "V  pX,1  Ii,i  iIi  rOíivir 
iit.ilhou  u  .Sr.  I‘imt-iit.i 
da  \  rig.->  qur  »c  u  i;-, 
léiiiu  triiii»li'ri-  ii.ii.i  u 
funiiii  ll  dut»  r.inai»  di' 
crnisMir-i-  do  Minnilvriu 


,\  llm  dr  qiip  Min»  p»  latlli».  auu»  ci,i  niii-u*- 
litMii-.  dllii-  ii-ri-ulcim-n-  cad.i  iimii  miragciu  c  qii-’ 
le  Miliri-  lirii»iiiii.  iiaii  lu»-  hiiji-  v  .i  Rríindc  ml. ui' 

»<'in  iiiiil  iiit<'rpr<'l,'i>l,'i'.  u  qii<'  lodo»  . . . 

St'n;iiliii-  l.ndiiiiro  urupiiu  Ari-itluou  rpir  rrii  »IU 
uun-in  .1  trllMiuii  p.iia  re-  grande  dclmsiir  cIc  Iti'' 
afirmai  -uii  «oiiliniiçã  cm  «Ilin  não  porque  fli.i"'’ 
llra»iliii  I-  »cii  dcM  jo  dc  liu-nliz.idn  cm  seu  E»l-idu. 
qUe  a  iiuva  r.ipil.il  fu»  i-  purqiii-  rcpic-.clil.i'-' 

inaiiKiiindu  rui  ilain  fixn-  ,,  ,  i,. 

•la  pur  Icl  I(.-fc,m»c  a  nn  d. 

Cuiáiiia  qur  lia  viiiu-  c  'cnvidvimcniu  do  lll.■■■i 

REUNIaO  sóbre  BRASÍLIA 

R.uniram  ic  no  Senado  ot  lidtrei  da  Maioria  r 
da  Minoria  dat  duat  Catai  do  Cengratto  —  Senacie 
ret  Moura  Andrade  a  João  Vlittboai  •  Deputada» 
Waldir  PIrat,  Padro  Alelao  e  Jorge  Joffliy  —  a  Hm 
de  debaterem  ot  ponlot  principait  do  projeta  tobrn 
Bratlíla.  Havera  outra  raunião  hoja  tòbra  o  mrtma 
atiunto.  quando  ta  atpara  teja  elaborada  uma  amrn 
da  contfjtucionaí  a  retpelto. 


□  «uma  frrqa  de  parlamer.tjireN  rii«rwt]n-M>  g 
oiUem  5e  n  áMAtonii  roíiAç^jiu  ou  nio  0 
aprrivar  tm  Iri.s  irtdLspensávpís  à  mudança  pa-  i 
n»  Ilrasilia.  Aleuém  comentou:  "rotn  a.»  no-  É 
meações  para  deputados  c  sonadore,».  e  niu-  § 
dança  estará  BararitJda".  O  f»r.  José  .Maria  g 
I  «omo  eii-  .ólicmlm.  então,  completou-  "»lm.  para  o»  fl-  Ê 
vifllA  que  0  Murecha!  fyjii  Ihot  dos  deputados,  c  para  os  nrlos  dos  se-  Ê 

lãri  aos  tem  comités  narioriaUsta»  nos  balr-  nadores  0 

ro*  de  Deodoro,  Bento  Ribeiro  c  Marechal  c  »  ,  1 

Hermes.  Q  Inuagurado  hnic  às  17  horas,  dc-  É 

fronte  ao  ‘'romii,-  .v acionai  Prõ  Candlda-  B 
ido  Aarãn  tura  Izitf  —  larqu  da  Canora  —  a  tórre  de  P 
I.  na  ADI.  petróleo  mandada  construir  peto  "Comité  Ga-  0 
Lã  estive-  nia  Filho".  ^ 


fçj  f^ara  dommco.  e»tâ  marrado  um  grande 
comício  em  Deodoro.  dta  3.  as  21  horas, 
com  8  presença  do  candidato  tiacionallsla. 
Promovido  peto  "Movimento  NartonallMa  Luit- 
Jango",  éste  romirta  serà  rr.illzad- 
cerramento  da 


È  PcLA  MUDANÇA 


.Vii  ln(i  |o  do  *11  ill»rur»o,  o  1  “  serret.-irin  afírm-ni 
que  “iif  a  qiie-iiio  um  pel.i  ri  miiçao  iini-diiil.i  d.i 
t-apilai  p.trii  u  l'liiii,-illu  i'eiiiriil  rir  liniii.s"  Klugluu  n 
hnmein  dn  .\iird''ti-  que  fui  p.u.i  llrii-ilia.  erre-  o 
da-  iiiTiir,!-  d.i  .si-e.i  rulaborar  ii-i  enti-ii  da  nu- 
v,i  rnpilal  Kiiruiitiei  ali  a  ml»lica  da  i  uiisiriii an  da 
rldi  de  F.nrnntrel  all  iim,i  palsniu-m  uttiani»iiia  qiie 
hnnia  rpialquer  pais.  As>im.  o»  meu»  luuinris  ao  ur- 
luini»la  qiii.  a  tracmi  e  que  agnra  .  e-.eiula.  0  .Sr 
I.uein  ru»ia  Nao  »iro  o  ilinerãriu  ilo-  qiu-  eiili-ndi-tn 
qi|e  I  xl*tetii  Rrase-  e  irreinovi-.i-,  erro-  na  arqtiile 
fura  fiii  roiade  ,\ii.|ite.ver  nau  i  aiil  dn  -  i-u  pedi--t,il. 
por  irr  ,ili  cfiinrtuln  érro  dr  fiinritinarneiil,,  d.i-  i-a'Ut 


DINHEIRO  PARA  ELETROBRÁS 

(I  tii-puiadu  Iléllii  R.i.  car  u  Fundo,  de 
uiu'.  I*l(  Italilii I,  apie-  rum  ri  rnleiiu  i-si.i 
'Ciilou  prujeto,  alteniiidn  dn  nn  piop  lo 
»  disIMliiilçaii  do  Fuiidn  li  ml  1"  funr» 
Federal  de  Kletrifieiiçao.  »ei:uuile  leilm.au 
insliiiiidu  pela  1.1*1  2 3níl  po-ro  utiiro  il»-  qiii 
f  5  n  Elelroht.ó  .iplp  „  .it  .'j  ip.-ia  l.i 


Foi  um  auceato 


^^8 

mmà 


xjfÉdi  i»  melhor»  de  mundo. 
cÃTnTõrmo  poderio  indlcer  ot 
beijioi  indket  de  ceeoe  foteli 
(Inlerioroi  li  eetetiilicei  euro- 
pélee  e  norte-emerteenee),  nie 
obetente  e  Ineldincle  de  molée- 
tle,  que  egore  M  verifica  net 
anime  l«. 


circo  do  (ri-7entue  t-àes  hldráfo- 
IwK  jó  loram  recolhidoi  na  ci¬ 
dade,  »f.-ndo  0  doente  coniita- 
Ioda  no  InMiluto  Peateur.  Tom- 
bf-m  aunu-ntou  considrrlvclmen- 
(0  0  númoru  dae  pessoai  aton-  : 
didas  e  traladaa  naquela  inati-  ‘ 
lulcão,  ‘ondo  qup  ê<ile  mie  Ji 
ocorreram  doit  raioe  (aUle. 

19  a  67  Diat  de  Incubação' 

0  período  de  Incubeção  de 
relve,  de  acordo  com  dedot  ofi- 
clait,  i  de  10  a  4S  diei.  Nette 
prezo,  o  peclenie  poderi  menl- 
fcifer  eúbllemenle  tintomei  de 
doente,  ceto  não  ie|e  freledo  e 
ftmpo,  e  nenhum  recurio  pode- 1 
ri  «er  empregado  pera  lelver- 
lhe  e  vide.  Portento,  o  mele 
aconselhável  a  ume  pessoa  ata¬ 
cada  por  cio  (ou  qualquer  ou¬ 
tro  enlmell,  i  procurar  Imedle- 
temente  e  Instituto  Pasleur,  e 
fim  de  submeler-se  ao  trata¬ 
mento  adequado.  Entretanto, 
segundo  o  Dr.  Arnaldo  Moreira, 
Diretor  em  exercício  do  I.P., 
|i  houve  casos  em  que  a  ral- 
I  va  se  manifestou  após  67  dias 
de  paciente  ter  sido  mordido, 
lendo-se  recusado  ao  tratamen- 
j  to.  Ouanto  i  vacina  seriada, 

:  aplicada  peto  Instituto,  acres¬ 
centou  que  i  fabricada  pelo 
Instituto  Osvaldo  Cruz,  e  que  i 
sus  eficácia  já  está  aobejamen- 
ta  comprovada,  não  havendo 
motivos  para  receios  de  qual¬ 
quer  aspácia,  pois  poda  ser  conv 


PaguCz  agora 
no  seu  próprio 
bairro,  a  conta 
do  seu  telefone 


Frota  Fantasma 
Será  Vendida 
Como  Sucata 


o  Instituto  Paslnii  ratií  rom  /al/a  dr  ítSro  niitl-ráliico  paru  afrntlrr  caxo-s  de  urgi^neia.  ' 

cm  Bi 

Esta  causando  airias  apreensõaa  ás  auloridadas  mèdicsa  do  Instilulo  Pastour,  e  á  popu- 

laçio  carioca  de  moçlo  geral,  o  Indico  crescente  de  casos  positivos  de  hidrofobie  canini  rinree 
registradas  na  cidade  Na  lerda  de  ontem,  falando  á  nossa  raportegam,  a  propósito  da  feita  berou 
de  sAro  anti-rábico  no  Instituto  Pasleur,  ruja  aquisifão  lorá  que  ser  feita  no  estrange’-  ostg  a 
ro,  uma  vai  que  o  Brasil  não  fabrica  aqué  le  produto,  disse  e  Dr.  Murilo  Capanema,  cho-  buiial 
fs  do  Departamento  de  Assistãncla  Hospitalar  da  Prefeitura,  que,  embora  reconhecendo  a  r  ^  , 
gravidade  do  perigo  que  ameaça  e  população,  e  em  que  pese  o  seu  máximo  interesse  em 
dotar  aquãle  orgào  das  condições  indispensáveis  ao  cumprimento  da  sua  importante  ta- 
rafa,  está  dependendo  de  inúmeros  entraves  burocráticos,  Inelusive  do  registro  da  verba  xando 
já  liberada  polo  Executivo  Municipal,  no  Tribunal  de  Contas  da  Prefeitura.  da  pi 

SdtO  f  Vacina  I  unimul  raivoso.  O  seu  emprC-Koi  no  t-vlerior  loniu-sr  por  ilrmitU 

I  turtiis-Kc  tanto  muls  nrerasária^  onrrnsa  fuma  ampola  apciioa 
Aprsar  de  alsumos  opiiiiSri» !  t^nnlntmr  n  nutartia  e  a  locali-' custa  cêrea  de  CrS  3  mll),  qyg  j 

hn  contrário,  e  embora  coiisidc-i  zaçSo  dos  ferimentos  e  im-smo  i  i  ,  apree 

rando  a  vacina  seriada,  aplicada  Impresclmlivel  qnaiido  o  lirqan  Noros  Instolaçoei  lo« 


SANTOR.  31  «ULTIMA 
HOR.A  I  —  Oiizif  iiavlus  do 
“l,olde  Hrasüclm"  e  fora 
dü  trifeeo  h»  várlci»  anos. 
serão  vendidrjç  corno  sui;a- 
la  a  Usina  de  Volti»  fte- 
duruta  Os  barcos,  todos 
coir.  rnals  de  quarwita  e 
menos  de  sesscrita  anos  de 
fabricação,  fazem  pane  da 
“frota  Fantasma"  e  .sua  re¬ 
cuperação  é  quicse  ttripos- 
.sivel.  O  dinheiro  obtido 
com  a  venda  dcA  navins 
«que  dara  uma  baixa  de  se¬ 
tenta  mil  tonelada'  n'»  ex¬ 
poente  de  carna  da  empre¬ 
sa  de  navegação)  serã  u.sa- 
do  no  finanaiarneiuo  da 
compra  de  novos  borcos, 
na  Kuropa  Onentãl-  .Va  fo- 
ui  o  "Caix>  Fno"  urna  «loa 
noviis  embarcações  adquiri¬ 
das  para  substituir  as  da 
“Frota  Fantasma". 


Por  outro  lado.  deeinrou  ainda 
que  as  medidas  do  emorgOticla 
na  profilaxia  da  raiva  não  do- 
Iienücm  npenus  do  Instituto  Pas- 
teur,  mas  de  unia  ação  conjunta 
de  diversos  órgãos  da  Munlrl- 
pulidade,  através  de  estreita  eo- 
opi-rnçno.  pura  que  o  perigo  ve¬ 
nha  n  .ser  nfiistado,  ou,  poio  me¬ 
nos,  reduzido  de  intensidade. 


ZONA  SUL 


caiiTi 

CT|  •  Puo  Dct9  d»  63 

Sglví  •  Ruo  do  139 

C«iiO  ItMitmict  a  torgo  Oe  Mochedo.  i-A 
BOTAPOOO 

Cflict  a  Puc  CO  Páfí  : 

tMf»  lawirtet  •  Píç  e  ec  Boiafoco.  -t9 
•m<«  PUrCfft  Saiu  n  P.Q  eo  P. 

COPACABANA 

CTl  «Av  H  S  Copoccbcnc  6:  9  •  ^61 1  %sx 
Ht  <jf  Sê»  foui«  •  A  .  n  .  C 
••Pii»  Opvrsdtr  •  Ab.  H  Z  Copscsfc3*'a 
lo»(»  Ivwfidrt  •  Aw  N  J  Ceoatocc^o 
Isaif  Sdtt  «A»  n  Ceao;ctc' 

IPASIM  A 

CTI  ■  c.o  Vk  P  c  i.  Ul  iz  : 

LIBLO^i 

!»•(•  •  Ae  A*ebi'T  e* 

l9»i«  M»fC  rc  A  e»  «c 

1 1  I 

B»«f»  $  P»t;U  -  f.f 


ZONA 

NORTE 


UM  rOLHCTIM  LIBELO  DE 


PIACA  OA  BANDKIPA 

CTIoPyc  Pov‘0  ^ 

Cciio  tt9B»^ta  •  p7c:c  co  -i» 

SÃO  CPISTOVÂO 

Caiitt  ti»iiaf«titt  •  ?  «(V 

IflPá»  M»r«iit  Scirt  Rjo  #e  zr:.-.  *•  rt  »  “ 

IgHd  Mrrtutil  ac  Se»  Po»;»  *  •.;  .  o  ^  i*ChCr.  ICc'  A 

lAtÁO  0{  MAUA 

Cs«IS  C49B»n^(«  • 

ASO  AB  Al 

C8<c|  (uBom  (0  •  fgc  Cl  ar  t  •  S 
TIJUC  A 

CcifB  f<»fi»«»ifl  Cua  Cc^cr  -f  fe •  ! 

lem»  ll^.»(ctri  Stici  •  K.g  C9*3*  ! 

VItA  IS  ABIL 

C»'ic  lc»fl»f*iirv  «  Ae  ;s  '* 

lofft»  Mcftire  Saitt  •  Ab  TE  TE'  A 

íamos 

IcKt  M»f|ir|  Si«ii  •  P. :  Co*ooi9  o*  Mog:»g  A 

P  I  N  M  A 

Cittl  tl  a  d9l  Ba**'»  'C<  1.  '  A 

M  I  I  f  I 

C  T  I  -  PuO  A»Ç*ítai  Cc*ffr  4.  A 

l«n(B  M»rt(ri  Setci  •  Av  SwCotrts-a  r'..  » 

M  A  0  u  I  E  I  P  A 

CTI  .  Ah  A' n.»’fO  Cegard  Pc-icfc,  irr^fcai^c  A*c-.3aa, 
■aic  S  :39  a) 

!■■(»  Ircitlrtr»  é«  0»ii»^i«  •  Bgo  Me'>a  C*  a 

MAI  CCHAL  HIIMIS 

€0>l»  O  $«•'  I  MçggiNÓfl,  Idji  •  »• 

C-o.e  e»  C:.m  ./-  g*^co 
Cotic  lie*f»mçtc  -  nc  t».  ‘S'* 

CAMBO  G» ASDI 

CctiB  ((tnèm  s»  »  ff.O  Ccfroc  C*e-sr  lC6 
SANTA  CRUZ 

Caii»  l6»ft»mi(s  a  P.o  ft  Carccio  'P 
COVIRN  AOOt 
Ccivt  tc»A»f»«(»  •  Rvo  Molde^^ece 


hÍ.^^-C4 


u  experiência  e  a  visão  de  um  coiunisia  que 
“vive'’  as  grandezas  e  as  misérias  de  um 
nundo  excitante,  onde  a  realidade  e  a  ficção 
se  confundem! 


0  preço  da  passarela:  nem  tudo  são  flores  na 
"guerra  fria"  da  beleza! 


CENTRO 


CTI  A»  âin»,  Se*'0«c,  5*  »r 
fiQi  o-xc.  T6A  168,  Pfc<e  T«’cc* 


Uma  advertência  aos  pais  e  um  brado  de  alerta 
às  jovens  que  fecham  os  olhos  às  traições  do 
êxito  fácil! 

Um  Tumulto  de  Emoções 
Nas  Páginas  Reveladoras  de 


CCf I»  t<t»»Mkl»  -  M«fVt’r*  Cl  0O  MOf  *fi:r*d8  *  c«r"0 
IvM»  d«  9«ti»»tti  •  RiaO  1  o»  a5  • 

BuC  dc  Co**'e 

B»nit  Aviitic*  d»  Sê»  P»«il«  •  R«.o  dc  Aiir*tb>B  o.  98  • 
«»  Motçe.  «3 

l»ffi»  N«f»»il«  d»  {\todf  »•  S  p»«t»  a  t  f»*»  t*r  S**B*b^  A3  a 
iBiitt  *f  S  P»»lt  A«  ■  e  l'e*àc  8  a  *  *»  Er  ,6. 

69-A  •  Aa  C^Oqd  AbC*^  *Sa  I 

pMf»  0B**td»'  •  Rua  8«aA<*»i  a  t«  ;t  a  G*c(e  Ave-^^c  a 


lt*4»  i»w»d»«  *  A«  P*»i  Vgrgoi  3PZ  *  •  9*70  P9 

lui»  We*tfr»  Stici  •  RbS  Av  Po  T99, 

A*  Moí.  Erd»*0rO,  1*6.  Av  0*Cfd  A*0*'»»c  I'  I  »  A.  Mf» 
ec  Se,  IC* 


Procurondo 


0  COLUNISTA  SOCIAL  QUE  "DESCOBRIU"  A  ZM 


servir 

Ttelhor 


PÁGINA  B 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Quinla-Felra.  31  de  Março  de  1960 


NEGOaOS 


E  NO  MUNDO 


j  r\rn.\\Tr  n  «no  Jiasiaila, 
(  110  põrto  dii  Kio  i)r  Ja- 

2  nrlro,  (nl  iiitldii  n  prrduminio 
s  itr  ;itrAr.uM>cs  rtr  na\iiis  »lr 
i  Itaiiilrira  rstr.iii|;rir4  Mibrr  os 
J  barroN  naiMonais.  Kssa  nftr- 
J  niativii  araba  ilr  mt  frlla  por 
4  iiiii  iir|!;ln  udrlal.  ii  Srrvl^o  ilc 
4  Estaliiitlra  fatrnilikrla,  (|Uc  o«- 
^  4lnala.  IrMualmriitr;  "o  maior 
4  mnvimriilo  do  porlo  r  d«*M‘n- 
4  vol\ldo  pur  rmbarraròr»  c4- 
J  traii^rlrj»,  prinripalniriilp  im 
'  tup  rf.orlta  a  liiiU‘la|;rm  qiir. 
4  rm  alliifriu  a  cifra  dr 

4  1  .Í7I.5ÍÍ  luiirlarias  ou  »rjaí 

i7tt.fi' .  do  total  rcRNlrado", 
Xc44r  ano.  o  iiuivimrnto 
4  marítimo  do  pórto  urií-ou  a 
4  rnirari.a  dr  4.2tfS  rnibarcacoc». 
j  roni  uma  rapacidade  dr  .  .. 
J  ll!.|j?7a;  tuiirladaa.  N'o  con- 
4  Junto.  1.U2R  rnibarracõrs  com 
%  2.67H.2tt2  tonrlada.4.  for.Ttiina- 
J  cloi  In  r.  dciitrr  rias.  1811  uni- 
4  d.tdrs  Mt8?.ao.*»  loiirtadaaí  dr 
4  louro  curvo  r  ]  784  uiildadm 
«  I  I.!itt'i.7.t7  toiirladasi  dr  rabo* 
i  tarrni. 

V  Dciilrr  as  cnibarraçõrii  es- 
{  traURríras.  d  rs  t  a  c  arani-sr, 
J  roiii  movlnicnto  suprriur  a  I 
V  milhão  dr  toneladas,  as  dr 
s  banilclra  iinnr-amrrlrana  11.4 
{  mllli.uM,  iiiKlrsa  11,2)  r  ar- 


cltt  dta  simgrrtitoa  acont«i;l- 
iDPittos  rrrriitr*. 

O  CKivírno  »iil-afrlrnno  de- 
firiicndrou  lUlia  niidu  de  drtrii- 
çòes  ontcjii  de  lunanhft,  tiAo  sò* 
ntrnlp  eoDtm  o»  dlrlgrnlea  ue 
rúr,  eiiire  na  qtinli  AÍbrrtu  Lu- 
tlmll.  presidente  do  Congresso 
Noclonnl  Afrlcnno.  tnns  Igiml- 
mente  euntni  ua  llbeiids.  que 
Incluem  ultinmos  peraonnllda- 
des  de  origem  eiirop^ln.  Entre 
o«  detidos.  CUJO  lotni  nsconde 
nu  momento  u  umiia  dusrntavs 
pessona.  rigiimiu  Diimn  Nnktve. 
Secretúrlo-Ocnil  do  Congresso 
Nnclonal  Africnno.  o  Piulro 
Miirk  Nyn,  da  Mls.sAo  Angllruv 
im  de  Pretória,  o  Leon  Lev)’. 
presidente  üo  Congresso  de  isln> 
dientos  Std- Africanos.  Foram 
detidos,  Igualmentc,  '  membros 
do  Congresso  Indiano  do  Tmin- 
vnol.  do  Congresso  Stil-Aírlca- 
no.  do  Pnrtldo  Liberal  da  unUto 
sul-Afiinina,  da  Liga  da  Ju> 
ventude,  do  Congresso  de  De¬ 
mocratas.  da  AssorlHçãn  Pro¬ 
gressista  de  Negro.s  e  da  Asso- 
cUiçiio  dB  Trabalhadores  No- 
gnis, 

“Sinto  vergonha  |K>r  nno  ter 
Sido  detido",  —  declarou  AUn 
paion.  famoso  novclbta  c  pre¬ 
sidente  do  Pnrtldo  Liberal. 

Essas  medidos  provoearnin  a 
Imedlain  ivacilo  da  iio|iulaf&o 
negro.  Alfin  tl»  greve  qne  pura- 
ilsii  a  Industria  e  o  enua^rcln 
na  Cidiule  do  Cabo.  foram  or- 
ganlKUdas  munlfestaiides  rm 
vilrtos  pontos  do  Pais.  niunlfrs- 
t!ivói'S  que  fonuti,  no  entanto, 
dissolvidas  eniTgicumeine  |U'la 
Pollela.  Uma  coluna  de  aOtUHl 
iiegnis  avimen  na  direváo  da 
Cidade  d')  Cabo.  decidida,  ao 
que  parece,  a  exigir  ii  liberta¬ 
rão  dos  delidos.  Os  brancos.  In¬ 
quietos.  rnmprum  anuas  e  mu- 
nlçfips.  Na  Bòlsa  de  johmin.^s- 
burg  as  nolavões  sofreram  um 
verdadeiro  desmoronamento,  n 
Oovêmo  JÃ  solicitou  ft  Assem- 
blíln  que  frissem  colocadas  [0- 
ni  da  lel  tódas  as  orgnnlzaçócs 
pro-nfrlcanos.  O  eslndn  de 
emergt^nrla  fnl  di'ri'i‘tado  pela 


CIDADE  DO  CAItn.  SI  (VPI)  —  O  icovRmo  Implantou,  on¬ 
tem,  «  ratado  dr  alllo  na  África  tio  Sul  r  drtermínoa  a  mobll^ 
xaclo  ilr  uma  parte  dr  sru  Exército  irrrílorlal. 

No  momrnto  rm  qur  o  (ovrrno  tomava  medidas  par*  cMiia- 
qar  oa  manlfraloyirs  do  nacionall.amo  alrltano,  30  OOÕ  afrlcuiioa 
marcharam  sSbre  a  Cidade  do  Cobo  para  pratrsUr  contra  a  de¬ 
tenção  dr  aUuns  dr  «ros  dlrlgrntra  poUttros  numa  batida  rcall- 
lada  rsla  raaahi  prla  poUctv  Contudo.  nSo  huuvr  atos  de  vio¬ 
lência. 

O  cstndo  dr  emergência  foi  i  mente  por  decretos,  com  o  dl- 
Wtunclodo  pelo  Mkulstm  da  relto  de  prender  r  reter  nessuas 
Justiça,  Sr.  r  c.  Eni.tinus  A  por  perlodqs  de  até  30  dlns. 
medida  dA  ao  Ciovénio  autnrl-  1  Em  seguido,  ontem,  a  tarde, 
diide  pttm  govemiu'  qaase  total-  o  Ooveniador-Cleral  determi¬ 


nou  a  moblIliAvAo  de  IS  unida¬ 
des  dtt  chamada  “Fiirvo  ClvU". 

Reage  a  População 
Negra 

JHANNESBURO.  31  IFP) 
—  E  rada  vex  mais  dmnuVtl- 
ra  II  sIluncAo  nu  Afrieu  do  Sul. 
onde  o  Oovénin  neenlua  iis  me¬ 
didos  de  regressAo,  enquanto 
certAs  orgimlsaçóes  parecem  de¬ 
cididas  a  chegar  até.  o  fim. 
upolndos  pela  Indignação  da 
popuInçAo  dc  eòr  em  eonseqüén- 


Krntliia  CLll.  Cara  um  movl- 
■nenlo  qur  uiclbni  entre  903  r 
818  mll  toneladas  a  Italiana, 
niirurguraa  c  holandesa  r,  fl- 
naliiirntr,  rnm  mais  dr  300 
mll  lunclada.4,  a  franersn,  ale¬ 
mã,  llbrrlnna  r  suera. 

\  participação  tirssr  grupo 
ilc  prlnclpiilN  b.indrlras  foi  dr 
8I,8'>  ilr  loiirlaita.4  das  rm- 
harracõrs  rvtrangrlras  r  dr 
K.4,0'i  do  movimento  total  do 
pórto. 

O  movimento  de  1939,  em 
relação  ao  dr  1958,  acusa  o 
drerrseimo  de  6,g'r  no  núme¬ 
ro  ilaa  rmbarracóra  c  o  arrri- 
rlnio  dr  OJ'7  na  tonelagem 
de  rrgUlro, 


viam  apre.seiitado  os  advogados 
de  Che.ssman  eom  ésse  objotlvo. 
A  poltcão  .se  bAsenu  em  que 
Ohessman  foi  condenado,  .sogiin- 
do  o.s  advogados,  por  delitos 
mala  graves  quu  aqueles  pelos 
qunl.s  fnl  prore.A<hdo.  O  Tribunal 
manifestou,  hole.  que  nfto  ha¬ 
via  nada  tie  novo  nos  argumen¬ 
tos  dos  advogndos  de  Cho.AMimn 
e  que  lodos  ]ã  hnvinm  stdo  de¬ 
negados.  O  advogado  Davis  dis¬ 
se  que  apresentará,  segunda-fei¬ 
ra,  recurso  de  "hnbeiis  eorpus" 
ante  a  Suprema  Córte  do  Esta¬ 
do. 


SAN  RAFAEL,  Ciülfômia,  3l  xlmo,  foi  rejeitada  imr  um  Trt- 
(UPIi  —  A  últlmn  tentativa  fel-  bunal  de  segunda  laitànela  de.i- 
:a  por  Cur>’l  Chessman  para  que  ta  rldnrte. 

tóAse  adiada  sua  execucão.  fl-  O  Jul*  Jordun  Martinelli  do- 
xadH  pare  o  dm  3  de  moto  pr6-  negou  uma  petição  que  lhe  ha- 


.Nl  liiii  ItlS  llt.  PETKtlI.EO  —  Fonte  ligada  ao  llamarell 
iuliiriiij  i,ui-  II  t-cneral  .Sardcnlirrg.  Presiilriítr  ilu  Pelrnbráa 
csl.i  iicc-ieiuiiifu  a  p.irlicipavãu  Un  Ura.vil  num  "cliibr  prtroli- 
lera"  a  'cr  cii.idii  na  Amrrlra  lailina.  (Is  rnlrndimrntos  e»la- 
,'iai  M-iulii  ri-ali/uilu>  ans  quuilros  ilc  uma  n-unlAo  de  emprê- 
--a.v  r-iai.ilv  dc  |iclriilcii,  nru  cm  rurso  na  (  Idade  do  México. 
I'arli[;par:ani  do  "pu»l",  rxcluslvnincatr  rslalal,  a  Petrobras,  a 
Pcim c  a>  einprrvas  uigealliia  r  hulhlana  dc  pelriíleo. 

-\  niiliciu  caUMiu  e>t.-aiihr/a  por  vrem  bastante  ennheri- 
das  iis  llcaeiics  aluais  da  VailmiciUus  Pctrolitrros  dr  \rgrn- 
tliia"  com  U-.  Irus|i's  liilcriiacionais  iln  pclralcu,  la-mhrnii-sr 
tainlk  m  a  esliirro  qur  é"rv  iiiesnii-v  crupns  lairm  para  rneon- 
Irar  uaia  Iniuiul.i  de  assciiUiire.ir-vr  iln  prlnilrn  hnliviaan  sem 
qai'  ícabatn  dc  dclrnnt-ir-si-  com  o  a'.tacado  rspinio  nacionalis¬ 
ta  du  puvu  da  llidivia. 

Sem  ipie  dismlntam  ou  conflrmcnt  essa  niitirni.  mclos  IF 
gados  aii  ronu-rclu  prindilcro  ao  Itiu  dr  .lanrlro  arrrsrraluram 
qar  .  |ii)ssi\rl  h.avcr  qualquer  ligacin  catre  éssrs  rntrndlmen- 
to.s  r  a  esperada  visita  dc  um  certo  Sr.  Itlrarourt,  rmls.airio 
dos  "grandes"  dn  prirnlro  'boliviano,  que  c.sli  sendo  aguardado 
nu  Itlii.  pelas  empresas  dc  iirlnílrii.  para  “demarches"  cujos 
objrtiçii.s  ainda  iiáu  cst.4n  muito  claros. 


BOtiOTA  31  lUPIl  —  O  Pre- 
.sldenle  d.a  Kepúhlica.  Dr.  A! 
berlo  LIcr.is  Camargo,  aceitou 
convite  oficial  para  visitar  o 
Uruguai 

LIcas  Camargo  irã  no  Uru¬ 
guai  em  meados  do  ano,  duran¬ 
te  sua  visita  nos  países  do  .sul 
de  Cantineile. 


II  DKIS  —  .As  mqiorraçãc*  Indenendentes  d"  ro- 
unl  pai:..t.in  o  Impnstn  dc  ro.nsumo.  n  partir  do 
i.se  nas  .sei-uinlv-  t:ixa.v  de  eãnihin.  rtileuladas  se- 
-  mèdii.s  pi.mdcnidos  da  licP.içãu  do  dívisns  em 
iria  ce^rt;  r  .T-i.-  dllic.ie.tiTquesã  -  Cr*  CO- 

C  .  -  a4l:i,  f.s;  .  Ci-s  I'.'ss  Argentina  — 

I  u:-  Crs  |Hii|-,ii;  fss  ivrnel  183.8; ;  US5  tugos- 
■T  f“--  N.rrueea  —  IHll.lli;  f.SS  RDA  —  IRO.Ofi; 

f.^ss  Pi.rnicnl  214  07;  USs  Tcheto-Es- 

fs:*  Unisnal  I  I«!àlidlu  -  4ttfi.7n. 

.■•■•lal:  <  ois  .i  diMimr.rqUí  sa  —  Crí  81.3112:  coma 
fS'  —  frs  40<i.;qn  fsí  Esn.viiha  -  409,31; 
UfJ'12  1--:=  Nvriírçn  408  92:  US$  RD.A  — 
'■rtiiunl  —  422  2(1:  U.^s  Ti  hissvFslnvãqtiln  —  434,70. 
.e  iitern-.s  rie  í  lupão  em  qualquer  dius  ratecorios 
íaitdiètn  liritacãn  de  moeda  eonvénio,  nn  eatego- 
p.ira  •  -ecv.r.Ti  s  pai  .es •  .Argentina,  Chile,  Hun- 
lus^isUivia.  Piiiónia.  Uruguai.  Islândia. 


COSDIALIDADE  RUSSO  FRAKCESA 


0  Cfial  Nlna-Nlklta  Kruschev  foi  visitar  o  Senhor  e  Senhora 
Michel  Debré.  na  reildéncía  oficial  dêstei,  o  ''Hólel  Matig- 
non"  A  lenhora  do  PrImelro-MInlitro  da  Frenga  lao  lado  de 
Kruschev)  dá  uma  grande  risada,  faivri  de  elgo  engraçado 
proferido  pelo  visitante  soviético,  que  tem  estado  de  multo 
bom-humor  Por  >ua  vei.  e  Senhora  Nina  Kruicheva  tembem 
se  mostra  sorridente.  Vê-ee  que  nesse  visite  reinou  a  maior 
cordialidade  »  (Foto  UPI) 


PARI.S,  31  (UPI)  —  Uin 
daTrlbunnt  írmicéa  en¬ 
viou  nnteni,  para  o  ertr- 
cere,  nm  sargentu-mor  da 
reserva  do  Exercito,  ncuait- 
dn  de  ter  vindo  a  Ptu-lA 
armado  eom  gituiadag  de 
mão.  pura  nssAssiniir  o 
Prinielrn-Mlnlstre  soviéti¬ 
co,  Nikiut  S.  Kriiachev. 
NO  an’nzondo  oflelal.  o  sar¬ 
gento  Jenn  .lucquAs  Del- 
inas  fnl  artiEiiclo  ile  vio¬ 
lar  a  segamnça  do  Estudo 
0  de  possuir  armas  Ilegal- 
mente. 


ni\  _  \  c.aixa  ilc  .AninrllMÇ;'in  4ai  po- 
I  dc  :ibril.  <e-  pirns  .-itrasados  dos  títulos 
lieral.  iiomiiKitlso'. 

M  O  Miiipslru  da  Fnreiida.  SebAstlfto 
a.-jii  di-  intervir,  pes-oabiietiio,  ;io  i'a.so  do 
f)  riarTi  ii"  q'4e  leria  triir.sjxjrtajo 
lo  |i:iTa  o  .-i-jrtmvnn'  i  Purumaribo  i.  Em  le- 
I:)spí-r'ir  du  .Alrtiiideea  de  Helêm  Parã, 
.  ,  .  I  .-(lumielra  '(.lut  u  .Mnniiha  de  Otier- 
u-j  dl  barro,  ate  u  completa  apuração  dos 


A  hora  \ 
é  esta  i 


WASHINGTON.  31  tUPl)  —  Atendendo  n  nmn  propo.stn  fei¬ 
ta  ontem  (lelo  Embnixador  Furnaiido  LóIk>,  do  Brasil,  o  pre- 
.KiclBiile  da  Cumi.sbão  do.s  21,  Oulllerino  SiivilIa  .Sneasa.  da  Nlea- 
rãeuii,  aiiuneiuu  que  convocoró  imin  rounIAo  du  SubcoiuLsaão  dos 
nove.  tüo  loco  tenha  consultado  suus  niembrus. 

O  Embaixador  brasileiro  sollcl- 
lou.  (lurarilc  a  reunião  du  on¬ 
tem  do  Conselho  da  Organiza¬ 
ção  dos  Estudo.s  Anivrlcnno.‘i, 
que  a  Subcoml.ssão  du  Conilsiiãa 
do.s  21  se  rcunls.Sc  nnvamenlo 
ncsla  Cnpll,‘il.  no  curso  da  se¬ 
gunda  quinzena  do  abril,  a  fim 
de  tliir  impulso  ã  Operação  Pau- 
Americana. 

Dita  stilicomissSo  é  formada 
pela  Argcnlina,  Hra.sil,  Chile, 

Costa  Rica,  Cuba,  Eslndns  Uiil- 
do.s,  México.  Peru  c  Venezuela, 

Logo  disse  que  o  Brn.sil  pro¬ 
põe  que  o  grupo  i)i-  trabalho 
considere  cinco  pontos,  n  saber; 

1  —  O  fortalecimento  das  me¬ 
didas  para  financiar  os  progra¬ 
mas  de  desenvoivimentri  na  Ainú- 
riea  Latina,  prefereaclalmcnic 
através  du  Uanen  Inleramcri- 
caiio. 

2  —  Programas  Icrnleos  «  fl- 


liiincelrns  para  o  dc.senvolvimcn- 
lo  ila  agrieuliuro  o  das  Indü.s- 
trla.s  de  allmenlo.s,  de  eonforml- 
rinde  eom  as  eondlçScs  especiais 
dc  cadn  pala. 

-3  —  (larantir  preços  c  enn- 
dlçôc.s  a<l(«|iindns  pora  os  mate¬ 
riais  e  produtos  qiie  são  bãst- 
ens  para  a  est.ihilidnde  econõmi. 
ra  e  social  dos  p.sises  Inllnu- 
amcrleauos. 

4  —  Ajuda  técnica  p  finnnrol- 
ra  para  um  programa  Intenso 
(ll■sllno<lu  n  preparar  técnicos 
puro  o  desenvolvlmeiiln  e  para 
a  luta  contra  o  analfubctlsmo. 

fl  —  Ajuda  léeiiica  e  financei¬ 
ra  para  h  estalielecimciiln  de 
am  organismo  inlcramcrieano 
dc  Invp.sllgaçãn  tecnolôglea  e  de 
produtividade  parn  apoiar  o  de- 
seiivolvlmenlo  iiiduslrlal  do  He¬ 
misfério. 


r>i  a-  rd-i  .'  lii  um  <->iuüo  runUz.%(io  iielo  G.ATT,  a  China 
CiiTitli. I  Ir  '  Um  cli.'  priiicipEls  qipr^^ndos  produtores 

dl  . . ri  -  i  luoo  npfis  os  Estados  Unidos.  Em  vtv 

f,i  r'  1  t;,t  M  ....jiiüiirãfi  i'h;nesa  supnda  de  tecidos  de  al- 
ç  .  .,'.1.  •  !  ..  ■■  u::.  I  ri  i  cíiU-  mnvtmento  tle  cxpurlação  téXtll, 
o  ri',4Í  o...  ,1],  rt.n.anhariíi  da  rcmcssn  ao  «  xicrior  de  tnã- 

qu:-  iii.ijlctn.s  pura  a  laliricaçao  de  leridos, 

A  Hini:'"!:;'  o  C  '■  i'<.  o  Imciu  e  a  liidoiié.-lu,  sno  frequentes 
-■empriírl  .-.  ...  !,.t' W-m  posstbilitiido  n  rotiquisla  de  mer- 

riiri' -  cTio.  '  ir  ■  iri.-i  ii  ua  liiuiiit"rra,  Friuiça  e  Holanda,  oa 
qui.ls  riT'-b--riim  r.i/.iuvci  panela  dos  excedentes  de  produção 
di-  China  rpi"  sui  ii,ai-  de  2  bilnfa-s  de  metros  de  tecidos. 


I  ItM  Dl  .\D  IMlMiSTO  HK  KFM)  \  —  Fui  instaurado  um 
admiuSstratiç  II  ii.iru  apurar  fraudes  rm  eobraiiça  do 
impiislii  dc  n  iiil.t,  vcrilirailas  na  Delegada  .Seccional  do  Im- 
puslii  de  ttcnila.  cm  S.iutns.  r  que  emolvrram  tesoureiros  da 
.Aitãndig.i  lurai.  A  questãn  lol  comuiiirndu  tambr-m  á  pnlirla, 
\isio  i|ur  se  trata  ili-  critiic.  para  in'tauracflu  ilr  inquérito  po¬ 
licial  uii  mc.-iiiii  trmpii  que  o  inqui  ritn  administrativo. 


I.UIto  —  r.eiúiin  V.arv!  >-  e  u  Colonial i.smo"  é  o  Ululo  do 
livro  qu"  -  e  iirh:i  <'m  'm-o.-  de  elaboração,  c  onde  se  demon.sini 
b  lio‘;r,.ii  d-i  Pre-ifit.m'e  íulw.ídn  ronira  a  dominação  esiran- 
gr'iri,  riii  Aíri'  :i  e  na  .Ain-Tlek  Ijitii.:i.  O  seu  autor  è  o  etxino- 
iMstí-  (e  evrni-iri  Amiicar  Alenrn.Mro. 


GGNTSNUA 

o  ESPETACULAR  .SUCESSO  DO 


r_..ario  rád.Q  Car.Q-Jion.  c5o  3  íol- 
rot  de  cr.dos.  conirõle  outOmaliCO 
de  •.err.bilidode,  ono-falonie  da  6  , 
irooifcreiodor  un  versni,  C0'/a  em 
noi|uoi'o. 


HlH.l.s  itDVf  Fi  —  Cirt  ulos  da  liidústna  auiomobilfstlra 
Kfinur.iii  qije  a  “Ri  '.i  noyre"  i-slu  elaborando  planos  para  roie 
quls.ur  o  iiierearto  laltno  americano.  As  vendas  Iicanom  a  car¬ 
go  do  grupo  Hootes. 


Vocè  ficari  duranio  meses  relembrando  com  os  seus 
amÍBOi  83  fabulosas  proezas  do  urso-motociclista  JOR- 
GITO,  o  futebol  dos  cães  uniformixados  (com  bluias 
dos  clubes  cariocas )  e  os  arriscadissimos  números  da 
equipe-acrobala  campeã  do  mundo  I 

HORÁRIOS: 

HOJE:  ús  20,4 horas 
SÁBADO.  Dia  2*  ns  16,30  e  20.45 
DOMINGO,  Dia  3:  matinal  às  10  horas, 
vesperal  às  16  horas  e  at?ndendo  a 
inúmeros  pedidos 

ESPETÁCULO  NOTURNO  ÁS  20,45  HS. 
Descanso  às  seg-jndas-feiras 

Arquibancadas;  120,00  —  Cadeiras  de  pista  eu  da 
picadeiro  I  200,00  —  Cadeiras  especisis:  250,00  — 
Camarotes:  1.000,00  — -  Crianças  (até  a  altura  da 
1,25  m.)  pagam  mela-entrada  (60,00)  na  arquiban¬ 
cada 

Vanda  antecipada  no  Teatro  Municipal  (lado  da  Ave¬ 
nida  13  de  Maio)  •  no  Teatro  Joio  Caetano,  das  9  is 
18  horas.  Também  na  Agência  Copacabana  de  "O  Glo¬ 
bo"  —  dias  úlais  atê  és  17  horas,  t  aos  sébados  das 
9  is  12. 


íí  a  sua  cliattcc  única  dc 
comprar  um  bom  ridio, 
sem  preiudicar  o  seu  orça¬ 
mento.  Pouco  por  mês,  pe¬ 
la  qualidade  máxima  em 
rádio.  E  o  seu  crédito  |á 
está  aberto,  sem  proMcmav, 
em  Esperança  de  Üarros  I 


Não  deixo  de 
compioi 
por  não  saber 
como  pogotl 


^  dt  Barros 
Costa  I  Cia. 


Av.  Poiiof,  36/38 


SUBMARINO  ATÔMICO  NO  POIO  NORTE 

o  submarino  atõnileo  "Mario*  foi  o  terceiro  submersível 
amerlrano  a  visitar  o  Fõlo  Norte,  assomando  à  superffole 
ilepuis  de  uma  viagem  de  1,774  mllliaa  aob  a  calota  polar, 
com  a  duração  de  14  dias  e  21  horas.  Como  os  anUirlores, 
o  "Nurgo"  recolheu  dados  aceanogrifleoa  aõbre  o  fundo  do 
oceano  e  as  oondlçães  do  gélo  no  Artioo.  Partindo  dr  PrarI 
liarhor  em  janeiro,  voltou  i  sua  baae  no  llaval  cm  março. 
Na  foto  (VHIS),  0  "Marga"  flutuando  na  extremldada  maia 
aelenirlonal  da  Terra. 

INTERDITADO  0  SAARA: 
IMINENTE  NOVA  EXPLOSÃO 
ATÔMICA  FRANCESA 


PARIS,  31  (PP)  —  A  proibição 
dt  sobrevoar  Ragatnt,  a  sons 
atômica  saarlana,  i  partir  das 
4.45  OMT  dt  hoje,  dis  31,  comu- 
nlcads  is  16,45  horsi  dt  ontem 
pelo  Secrotsrisdo  Csrtk  da  Avia¬ 
ção  Civil  t  Militar  parsco  sIgnF 
ficar  o  poiilbllldada  ds  uma  no¬ 
va  •xpletão  alimiea  frsncasa. 

O  comunicado  dt  onfom  i  • 
Isrooire  am  dois  msist.  O  prF 
msire  foi  divulgado  a  31  da  |a 
ntlro  úlfimo,  mas  nie  foi  milt 
do  quo  um  tntalo-gtrti  das  ma- 
dldai  de  segurança,  priviamtn- 
te  notificadas  is  companhias  aé¬ 


reas  infertssadas.  O  ttgunde  fel 
amifido  a  12  do  favorelro,  váv 
pora  da  axplosão  da  primelri 
bomba  atômica  francaia,  t  prt- 
via  ii  5.30  horas  OMT  como  ho¬ 
ra  "H".  Como  to  rocorda,  a  ti- 
piotie  fava  lugar  hors  a  mtli 
dapolt  da  pravisfa. 

Assim,  pois,  a  partir  ds  hora 
a  da  data  aitlntladat,  o  aipaca 
aérto  do  Rtggtno  portancari  ai. 
cluilvamonfa,  duranfa  4  ou  11 
horas,  tsgundo  es  taforts  tot 
aviôat  militaras  franesiss  anctr- 
rsgadoi  dt  missôas  prtclias. 


Marcham  Sôbre  Baton  Rouge 
(USA)  5  Mil  Jovens  Negros 

RATOy  ROUOE,  .71  (UPI1  —  Cérea  do  S.OOO  estudantes  imi- 
vcrsllnrlos  negros  marcharam  hoje  aõbre  Baton  Rouge  e  rcnllz.i. 
rain  uma  miinIfe.Ntação  contra  a  segregação  racial.  In.stalaram  iii- 
qiiéles  no  distrito  comercial,  enquanto  que  nax  e.scndarinx  dn  r». 
pitólio  do  F.'-la(lo,  raiitnriim  hinos  e  elevsram  oraçôct. 

Os  m.inifvslniilcs  não  octillnram  sou  desagrado  pola  dclcnc-ín 
(Ic  10  eonipanlifiriis,  prosos  ontem  o  na  segunda-feira  passndn  p"r 
se  sriiliircin  em  Iré.s  resta  urânios  dc  Bolon  flouB.  a  fim  do  pór  cm 
próticu  n  Inlugi  ação  rsclol. 

Proeodcnics  da  Soulhern  Umvcrsily,  siluada  a  Ifl  qulliimcln.s 
no  nnrie  dr  llalim  Ilmigo.  convergiram  .sóhre  o  capitõllo  eéri-n  dr 
,7  000  eslud.nntus,  liwlna  bem  vestidos;  ns  demala  mnnlfesianlc-. 
inmbém  dessn  Universidade,  organizaram  os  plriuélos  no  bairrn 

junlo  ao  Capitólio  como  no  dislrlto  comcrci.il. 
foi  piieilicn.  Uma  horn  deiiols  dc  Iniciada,  terminou. 


MÉXICO  REPELIU  "FÔRÇA  PAN-AMERICANA  DE  DEFESA" 

MÉXICO,  31  (UPI)  —  O  México,  disse  ontem  o  Minis¬ 
tro  do  Exlrrlnr  Miiiiuel  Tcllo.  rerhoçou  um  projeto  non  - 
anierleaiui  p-ira  n  criação  dc  uma  Fórça 
Defesa.  .'Xcresceiilou  que  lal  organismo  en\  dcsiieccs-sani 
mliia  muito  '•dispendioso". 

AVIÕES  AMERICANOS  NO  NORDESTE 


\VA.SIUNGrON.  31  (UPI) 
-  OOepunanieiito  de  Estudo 
iiuinclou  qne  o»  Estados  Unl- 
loB  PiivUvrain  aviões  no  Nor- 
lestr:  do  Brnsll  a  tlm  de  riiln- 
lornr  no  inibulho  do  socorro 
us  vitlinns  dius  inundações 
O  Dcpariunicnln  Infoniiou 
lue  dois  avlõe»  de  Inuisporie 
la  Força  Aérea  ja  sr  rneoii- 
irain  no  Briudl  o  qur  ouiras 


dnls  serão  enviados  c.oni  heli- 
cupieros  pura  evacuar  os  fe¬ 
ridos. 

O  qurbrn-gélo  norte-amen- 
rnno  -C.larlor’  recebeu  -ir- 
(Jem  pura  dírlglr-se  ao  urnsíl. 
a  flin  dc  que  fis  dois  helleóprr- 
roa  tpie  leva  a  bordo  srjmu 
ullUzJidofi  também  nOR  ope¬ 
rados  de  socorro. 


DIVERGÊNCIAS  lESTE-OESTE:  DESARMAMENTO 

RU  AO  França,  31  (UPII  —  O  Primolro-Mlnlsiro  sovie- 
Nlkllii  Kruschev.  pareceu  hoje  destruir 
•  uin  prugrrsso  real  nn  oonferêiirlo  do  desarmamonlo,  t  r 
ienebra’!  eom  sua  doelnrnçno  de  quo  "não  unia  base  c..- 
um"  ciilrc  BS  proposições  soviética  c  ocldenlal  .sõbro  a  nia 

"^''eiu  eiitrevlsla  ã  iiiipreii.sn.  deixou  bom  rlaro,  roiitinlo, 
10  não  nludi.i  eiii  suas  uhscrvnçõcs  às  aluais  ronvorsaçoes 
ilre  o  Pre.sidciite  dos  EE.  UU..  Dwtghl  Elsenhowcr,  e  o 
rimciro-Mliilstro  Hiirold  MncMlIlnii. 


ACÕRDO  DE  IMIGRAÇAO 
JAPÀO- BRASIL 

TOKIO.  31  (FP)  —  AiirhilO 
íhijlynmn,  .Mlnlslrn  das  Rein- 
;ócs  Flxteriores  japonc.s,  ilc- 
dnrmi  rpie  o  .lapãu  assinará 
ini  nciãrdii  de  Imlgnação  com 
>  Brasil  poislvelmeiito  depois 
Ins  elulçÕBS  presldenrluls  que 
,práo  realizadas  pais  sul- 

imorlcanti  no  dia  irés  de  oulii- 
tro  prõxlma. 


FILADÉLFIA,  31  —  0  Colé¬ 
gio  do  Iiislliuio  Unlvendtã- 
rlo  ele  St.  Joseph  aiiuiiolou  ter 
criado  um  Tnstltutn  de  Estu¬ 
dos  Lnihio-Aiiierlruiios,  no 
ipinl  serão  preparados  jovens 
que  nsplrein  a  aeguir  cartei¬ 
ras  iio  roniérelo  nu  nn  govér- 
no.  relarloimdiui  com  a  Amé¬ 
rica  Latina. 

•  •  • 

CARACAS.  .11  —  A  Secre¬ 
taria  dn  Presidéndn  dl/,  quo 
B  Vriie/.uelu  Bceltou  em  prin- 
rtplo  pnrtiripur  du  Coiiferéii- 
ria  dos  PhIsuh  Kulidescnvulvl- 
dns.  em  Cuba,  iiias  é  favortl- 
vel  a  um  arilaiaonto  dn 
mesiiui. 

•  •  « 

DI.ION,  31  —  0  abado  Fé 
llx  Klr.  o  velho  prefeito  doo- 
tn  eldadr  eiljos  suiierlorca 
eele.slitstlriíx  o  priilblraiu  dO 
r  e  e  e  p  r  I  (I  n  a  r  nftrlnlnieillo 
ICruM-hiiv,  rhorou  no  anber 
QUU  o  dirigente  «ivléllro  lUa- 
sera:  "O  abade  Klr  não  e.4lA 
aqui  presente,  ix>rém  «eu  oo- 
plrlto  estã  conoaro,  AliraçtHJ 
e  de.sejrelhe  éxIto  em  «cua  os- 
lorçna  ein  lavor  d*  piu". 

CARACAS,  31-0  chan¬ 
celer  cubano  Raul  Roas  dlo- 
»v  aqol  que  seu  pais  roiitl- 
tnunrã  maiilendn  relações 
com  04  EE.  UU..  porém  na 
base  dn  diunidnde,  Igualdade 
e  rerlpna  Idade  iina  beiien- 
tios.  Arreivoiilou  que  «  Coii- 
lerénria  diJ4  Pnlse4  Sulalr.sen- 


REJEITADA  DEMISSÃO 
DE  MERZAGORA 

nOMA.  31  d-IM  —  o  Sniiiil” 
ll.iUiinn  rrJctldU»  uniem,  à 
iitiAnimrmriilr»  u  pedld*»  de  ür- 
niiMbi»  íelto  prio  '«r.  tlrnarf  Mrr- 
Jteu  |irtf»ldrMle,  lendo  • 
drrihJSii  «corrido  na  primrlri»  >'«•«- 
jfSü,  di»«  Irrlm»  n  Sf.  Mcf* 

meora.  rmlittr»  nuttliMuuc  df 
liitlrpciidentc.  foi  rIcUo  num* 

Ia  df iiiucrAiÍCA"críKlA«  Iriiilo  Irilo 
o  ACU  iHãdltlo  de  demUfin  péir  mo* 
li^n  da»  resçAti  dekftt\oravcli  q*ie 
mimcHou  no  iTÍrrido  partida  o  »<•» 
riUcuran  dt  U  de  levertiru. 


mf  Internacionaisi 


vnlvldo.s  toallz«r-«e-ã  eiilrc  .»e- 
Icnibro  e  outubro  du  torrente 
niio. 

4  •  • 

LISBOA,  31—0  chefe  d" 
Eslado-Malor  do  Exército  In.v 
sllelro.  General  Lima  Uniy- 
ner,  pô.s  fim  ontem  » 
permanência  oficial  em  P'>t- 
lugul,  despedindo-se  loniml 
mente  com  uiii  roqueii'!  mi 
endmixudn  de  aeu  pafl  ^ 
nulle. 

*  •  • 

BUCAREHTE,  31  —  Pattãi 
para  Havana,  a  fim  de  ussi- 
lli  ao  IV  Congresso  da  .lU' 
ventude  ScKlallsta  de  Ciibii. 
uiiiu  delegação  romena,  chu- 
Iluda  iMir  Dmllru  Pupevii. 

IMS  PA!,MAH,‘31  -  O  ve¬ 
lho  pllõlo  rlvll  irtO  niii)*'  J"' 
'.é  Marta  Ananldo,  dentro  d" 
alguns  dias  vai  tentar  a  Ira- 
vessia  do  Atlãntlro  em  hal.i" 
livre.  Es|Mra  ulennçnr  o  nr.i 
all  danlro  de  10  ou  12  di.c- 

t  •  • 

VIENA.  31  —  Um  lé.-ni'" 
nin  prospecção  de  malerlaiá 
l.urleares  vai  visitar  o  hrasd. 
enviado  (leln  Agéiu  la  Iideriia- 
ihaial  dii  Enerelu  Eléirií.t. 

•  •  • 

((’niitli*n«i«itlo  do  nolkfáir*^ 

il.i  t  Vt,  Kr  r  .\NS\) 
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Médicos  Vão  Hofe  em 
Passeata  ao  Guanaliara 


Para  p«dlr  «o  Pr«ftlle  Si  Fr«tr«  Alvim  •prtvdiamtri' 
to  noi  quodroí  d«  Municlpolidodo,  •  cu|oi  hoipltoli  |i 
vim  tervindo,  hi  virioi  anoi,  ns  qualldado  do  luxillaroc 
tcddlmicoi,  duxonloi  t  cInqUonta  midicot  raeim-forma* 
doi  irio,  hoia,  om  patiaata,  ao  Palicto  Guanabara. 


— >  Pralande  a  Prefeitura,  pelo  que  >e  labe  —  dli«e. 
ram  a  ULTIMA  HORA  oi  midUot  Jaime  Specterow  e 
Joel  Vivas  de  Souxa  —  abrir  eoncurst.  pare  e  preenchi¬ 
mento  de  400  vagai  axlitantas  em  seus  quadros  atuais, 
Estamos,  disse  modo,  ameafadoi  de  sei  colocidoi  na  rua. 
pois  sabemos  que  tal  concurso  iri  beneficiar  iinlcamante 
aquiles  que  disp&am  da  "pistolão",  flcendo  da  fora  os  quo, 
como  nis.  |i  se  encontram  perfeltemanle  adaptadoa  ao 
lervlfo. 


Folfo  dl  Módicos 

Os  médiros.  que  virrnin  ã  re- 
d«<;ão  déstc  Jornel.  ndiizlrxiii 
ninda  ser  graiido  a  falta  de  pni- 
fisslonals  nos  liospUnIe  muni- 
ripais  laillo  que.  obaon-araiii, 
o  dc  llanqu.  leeim-roiislruido, 
ainda  nio  pAde.  por  tal  motivo, 
nitrar  em  funcluiinincntu. 

—  Cmbora  .lã  formados  — 
disseram  —  ainda  niio  lomoa 
desHcados,  .sendo  nosso  desejo 
rontlniiar  n  exercer  a  tunção, 
roniu  mfdiroe.  O  que  plellca- 
luos  i  que  sejam  aproveitados, 
ein  primeiro  lugar,  o»  UiO  re- 
rrin-formailos,  jã  que,  uposar 
(lo  anunciado  conrurao,  ns  no- 
inraq^s  serdo  fritas  tior  Indl- 
r-acêu  doe  vrreadaree.  Estes  po¬ 
dem  faxer  o  que  i|ulsorem  — 
mnriuiram  —  mai  depois  do 
nos  aproveitarem. 


Quelrox,  a  abertura  de  ronrur- 
so.  Kntendo  que  risa  providen¬ 
cia  i  altumcnte  ninrallxadora  o 
dela  sd  poderio  sr  beneficiar  oe 
que  reaJmriile  forem  aprova¬ 
dos. 

Nflo  aoredita  o  presidente  do 
Centro  de  Estudos  que  o  Pre¬ 
feito  venha  a  admitir  médicos 


sim  com 
micos  que  trabalham  gratuita- 
mente  nos  hospitais. 


Oh  mfilicoH  retêm- InrmatínH  c  que  se.Tcm,  como  auntlorti- 
atadêmicoH.  no*  ho»ptlata  do  PUF.  /uonrfo  /ulavam  a  Ul.T/MA 
HORA  .iilhrr  n  punteala  ao  Puliiclo  Ouonobora 


“CHAPA  EVOLUCIONISTA”  VENCEU  AS 


Injustiça 

O.s  ncttdémlros  rstaitlãrlos 
rciitsiilcrniu  Injusilqit  ao  u  PUF 
ns  itiljnr  deixits  de  tiinios  sorvi- 
qii.s  prostndua  nos  hospltiiia.  E 
aftrninin  que  o  aou  ttpwvolln- 
liieiilo.  com  os  roíihoclllicnlos 
jA  rovoliulo.s  duninte  o  rstúBln. 
é  provn  hnstunte  pnni  que  não 
spiam  prolorldOB  |xtr  ostrniihoii" 
l•^nplslol»dos“  O  concurso  (lo 
nirdlro  —  soRundo  os  rslngld- 
nos  —  6  nmls  titn  cnRftdo  paru 
o  nio  aprovritnmento  dos  que 
revrlanim  cRpiicldudo  [>nra  o 
exercício  dii  função. 


Pelo  Concurso 

Ji  o  Prolcksnr  Júlio  Hander- 
son  de  Quelrux.  presidente  do 
Centro  de  Estudos  dit  Secreta¬ 
rie  de  Saúde,  o  pelo  concuriio, 
mas  n.^o  acredita  que  a  PDF 
renha  s  efetivar  tal  medida. 
Fnl  sé  uma  promessa  do  Pre¬ 
feito,  disso  o  Sr,  Sanderson  de 


ELEIÇÕES  NO  CLUBE  DE  ENGENHARIA 


li  S  1  horas  da  madrugada  de  ontem,  forem  pro- 
A  clamados  os  resultados  de  eleição  para  re¬ 
novação  do  tirço  do  Conselho  Diretor  do  Clube 
de  Engenharia,  i  qual  comparecerem  perlo  de 
1.0D0  associados  que  dividiram  saus  votos  en¬ 
tre  os  componentes  des  tris  chapas  dlaputsntesi 
a  "Chapa  Evoluclonista",  Intagrada  por  aleman- 
toa  que  epólam  a  presente  administração  do  Clu¬ 
be,  e  "CiMpa  Renovadora",  qua  pugna  pala  re¬ 
novação  do  Consolho  Dlrotor  daquala  anlldado 
do  cltsso  0,  flnolmonto,  t  Chipo  denominada 
"Tcrcalra  Pãrça",  constituída  por  olomontoi 
ecléticos. 

Des  13  is  19  horas,  votaram  circi  de  $84 
associadas.  Proclsmedos  os  resultados,  yerlflcou- 
sa  e  vilirle  Integral  da  "Chape  Evoluclonlsto", 
que  elegeu  todos  os  IS  componentes  di  seu  gru¬ 
po.  Sio  iles  os  seguintes:  Octévio  Marcondes 
Fsrrax,  com  M7  votos;  Eusébio  Naylor,  cem  SB9 
velos;  Clãudio  Cecll  Poland.  SSi;  Ruflno  de  Al- 
msido  Pliarro,  53i;  Jorge  de  Abreu  BchIIlIng, 
S09;  Joaquim  Francisco  Capistrano  do  Amaral, 
493;  Umbelino  Pareira  Martins,  492;  Humberto 
Berulfl  Augusto  Moralrt,  iM;  Henriqus  Staml- 
It  Coulinho,  481;  Luls  Rodolpho  Cavalcanti  dc 


Albuquerque  Filho,  487;  Celso  Juarox  Lacerda, 
467;  João  Augusto  Maio  Ponido,  46S;  Manoel  de 
Rigo  Berros,  402;  Loisor  Lornor,  396;  t  Libero 
Osvoldo  do  Mirando,  39S 

As  cinco  vagos  do  Consolho,  rosorvadss.  nos 
tirmos  das  disposições  astatutirlas  k  raproaen- 
laçio  da  minoria,  foram  preenchidas  ptlos  st- 
gulnlos  mombros  componontoi  da  "Chapa  Re¬ 
novadora":  Iber6  Naiaroth,  com  439  votos;  Ál¬ 
varo  Cisar  Cati,  375;  Ivo  Magalhãos,  363;  Hll- 
lon  Sales  Fonseca,  342;  e  Menoel  Grlner,  334. 

A  "Terceira  Pórça"  nio  conseguiu  eleger 
nenhum  de  seus  cendidatos. 

Nio  s6  pelos  resultados  dss  aleiçõei,  mas 
principalmante  pola  animaçlo  reinante  durante 
todo  o  decorrer  do  pleito  que  se  eeracterixou 
por  um  ambiente  de  grande  cordialidade  entre 
iódes  es  correntes  disputantes,  contidera-se  de 
grande  significação  pare  o  Clube  da  Engenha¬ 
ria  es  eleições  pare  o  seu  Conselho  Diretor, 
I  que  cerfamenfe  prossaguiri,  lado  •  lado  com  a 
I  Diretoria  do  Clube,  o  amplo  programa  dt  roa- 
I  llzações  que  vem  mercando  os  rocenlos  ellvldo- 
I  des  dessa  mais  antiga  entidade  brasileira  dc 
'  engenhelroi. 


(£^|jm  novo  conceito  em  escrita, 
inspirado  pela. 
própria  natureza? 


de  ação  capilar 


Superior  às 

canetaS"tinteiro  comuns  por 
4  importantes  razões! 

‘Virtualmente  õ  prova  de  cho- 

quês  •  Depóiilo  da  tinio  "colivo" 
ous  resiste  aos  choques 

VirtUQlmente  o  prova  de  voio- 

mento  ■  eesorvatorio  etpecioi,  Que 
monlim  a  tinta  sob  coniròle 

Simplicidade  de  oçòo  •  NenhüfPí 

peço  para  monipuior  o  dêigostcr 

/  Enche  o  sí  mesmo  . 

Completamante,  e 
sujor  os  dedoi  A  tinto  e  canatt. 
ioda  cora  o  resorvotóno  do  Porker 
dl  por  uma  tòrça  natural  digna 
da  confionço...  o  ação  eopilor  I 


Como  o  elõisico  relógio  solor.  o  Parker  61  uso  o  fórço  noiural 
o  fim  de  desempenhar  suo  funçõo.  Só  o  tmio  le  move  nesto 
novo  coneta  I  Nõo  hó  portes  móve>t  que  se  desGjustam  ou 
desgoitom,  A  Parker  61  enche  o  si  mesmo,  com  o  quantidade 
exoto  de  tinto,  usando  a  próp'ia  ação  coptlor  do  noturexa. 
A  tinta  voi  ,entõo  poro  um  depósito  especial,  onde  é  mantido 
sob  contrAle  rígido,  oié  que  se  comece  o  escrever.  Virtualmente 
ó  prova  de  vazamento  e  de  choques...  completamenta  novo  em 
conceito  e  desempenho,  o  Coneto  Parker  61  de  oçõo  copilor 
i  realmente  o  onstocroto  dos  modernos  coneios  de  qualidade  1 


PRODUTOS  DA 


1=“' 


'THE  PARKER  PEN  COMPANY" 


A  marco  t/e  qualidade  poro  oferecer  con/ionie  ...e  poisuir  com  orgulha  f 
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Com  minha  frota  de 
caminhões  scania-vabis  obtive 
maior  economia  por  km/rodado !” 


declara  o  ir,  Huao  Stratw,  diretor  da  Cia.  de  Transportes  iVrafininj^a,  de  Sâo  Pnitlo. 


E  Isso  só  é  posiível  com  o  caminhão  braeileiro  SCANIA-VABIS, 
graças  ao  seu  elevado  e  rigoroso  índice  técnico  de  fabricação 
Os  motores  doa  cBmlnhõei  SCANIA-VABIS  não  necessilam  set 
abertos  senSo  depois  de  centenas  de  milhares  de  quilAmetrus  de 
uso.  E.sta  afirmação  prova-se  Inlegralmente  pelo  testemunho  de 
um  grunde  número  da  motorlitai  a  frotistas  de  todo  c  paia. 


O  SC.-XNl.^^-V.ABIS  é  o  caminhão  die-sel  pesado  de  custo  mais 
barato  por  quilômetro  rodado.  Possante,  com  165  HP.  o  SC.-\.N1.‘\- 
VABIS  enfrenta  qualquer  estrada,  transportando  uma  tonelagem 
realmente  surpreendente.  Seu  consumo  mimmo  de  combustivc-l, 
somado  ã  alta  capacidade  de  tração  e  ao  baixo  custo  de  manu¬ 
tenção,  representa  considerável  economia  e«ii  cada  viagem  feita. 


SCANIA-VABIS 


-v>> 


Fabricado  no  Brasil  poi 


—  VbIcwIos  •  Mòquinot  Agrícolas 


s 

f 

I 


( 
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Rio  de  Tanelro.  Qulnla-Felra,  31  de  Março  de  1960 


Â  CANTORA  IVONNE  DE  CARLO 


A  niarnilira  liilcrprelr  dr  "OS  DKZ  MANDAMENTOS'  qiio 
tanto  siirr<(»o  ("-tá  ohirndo  nr^ta  aiu  vl^lla  ao  Itriisll,  i  tant- 
béni  uma  rantura  das  mais  apluiidldas  no  scii  pais,  Essa  fa> 
rrta  dn  tuir.nln  dti  linda  Ivoiiiir  herã  revelada,  hnbadn  próvlino, 
dia  2,  ás  2A,45  horas,  na  TV-nio  numa  audIçAo  linlra  e  ex- 
rluilra,  patmrlnadn  por  Brmiirrira  com  a  ca-participaqáo  de 
Vespa,  Standard  F.lrtrle  e  ICIkIii.  Na  foto.  após  a  assinatura  do 
contrato,  Ivonne  de  Carla,  entre  o  representante  da  Standard 
Eletrie  Sr.  Peleer  Ruder  e  o  Dr,  E^nlo  Moretr.jobn  —  diretor  de 
ilemon-lra  —  faz  o  gesto  tradicional  de  "boa  surte"  para  o  scti 
programa. 


NAPAM/USRQUJSIA. 
NWA  MAIS  HUMANO...' 
NAMMAISVOÍPimO. 

MÃES 


VA.RIG 


PARA 


INFORMA: 


Batista  d*  Paula 


0  Ministro  Odylio  Denys 
Visita  0  ti  Exército 


"D  pmhirnm  da  onlem  há  dr  lintiòr-sr.  sempre  a  ounl- 
quer  Instante,  como  um  liniirratlvo  do  patriotismo  dr  lodos 
os  brasileiros.  Indlsllntamrnlr.  Ordem  para  que  possa  has'er 
Justlea.  ordem  p.irii  que  Im.la  setiiranqn.  ordem  para  que 
possamos  cumprir  o  nosso  deser  em  rrlnedo  n  nos  mesmos  e 
prestar  a  nossa  solida riedadr  aos  que  eombatem  pela  boa 
eauaa.  que  e  .1  raiisn  do  lirnsil"  E‘tas  palavras  foram  profe¬ 
ridas  pelo  Alioistro  l>d'llii  Denvs  durante  o  almòeo,  oue  lhe 
(ol  ntrrrrido,  antroutrin,  na  firauia  .\nlnuln  .loao.  em  Ra- 
rueri.  São  r.iulo.  pelo  ftenrral  .Steiilo  Colo  He  Mhuoueniue. 
eomandante  do  II  Fserripi. 

Foi  a  primeira  sislla  do  Ministro  da  fiiierra  á  •'uandeão 
de  São  Vaulo.  Tenda  pe-corrido  vários  corpos  de  Imnas, 
oreanIraqiVs  e  rslabe<ecinienlos  lullllares  e  mos»randn-se 
satisfeito  com  o  que  ikmIc  ohsenar  nos  setores  militares  d* 
euamifão  paiillslu.  frivni  mais  adiante  o  Vinisim  Odrilo 
nenrs:  "Se  outros  motivos  não  possuísse  o  If  Esêreiio  os-a 
aenllr-se  nfano  dr  sens  niUtrres  e  omifhoso  de  sua  dest|. 
nacão,  bastaria  ésle  de  abranger  no  território  d"  sua  iurU- 
digão  o  mamiflro  E'stailo  de  São  Paulo,  a  mesma  terra  onde 
foi  prorlamada  a  noss.i  Indenrndrnria  e  que  se  vem  eiips- 
tltulndo  no  mais  solido  baluarte  da  nossa  Imlrneiidriieta 
eeonõmiea', 

.Agradecemlu  ant  seus  ramaraóas  do  tl  r»éret|o  a«  ma- 
nlfeslaeties  que  lhe  foram  preslad.ss.  |oro  anos  o  aln'óeo  o 
Mareeli.il  Denvs  rumou  para  o  palselo  dos  Camnos  Flíseos 
para  nina  ligeira  visils  ao  ehefe  do  eseeulivo  p>iilist:i  As 
IS.Sft.  o  chefe  do  Exerrllo  e  sua  comitiva  ehegava  de  regresso 
B  e't.i  eapital 


DESTAOUFS 


*  Conforme  nrdleínnios  nnreriormerte  íleixon  o  comendo 
00  Co', Ceio  MtlPar  do  Rio  de  .innriro  o  fãcrieral  Aiieusm 

Majressi  t|UC  ;;c;ihn  de  ser  r.oincods  rsir  .tK  narn  n  Pooinctln 
Militar  da  .Aiv.arónlJi  e  fl  Reciüc  .Militar  C  Oenernl  "'i- 
ce.<i,«1.  qiic  pí'r  mimos  t.iior  esráv"  n  fr>''ite  d.a  •rasa  de  To. 

mAs  f  lho".  0(1"  /■  (•-■'  ••■■>0.1,;..  ..  . . l•l•r.u>dn 

pelos  oficiais  niirina.  ein  ,<inn!  de  acradeetnier  m  mdo  eoinop. 
do  e,\ce’en|e  c;iie  rc.ali'011  diirnilte  sua  uestão  nnnuele  es-ahe- 
leeimenlo  ric  ri''.;)ii'  P  r  ti>de  «  p- '  íi''u  «enumn  o  nenernl 

Mapesfí  pasa:  rn  n  rr«-**fd''  daniic'e  . . .  nrsoflini'd'*dc 

em  oue  all  eomn:iiw.»rãn  altas  a”tnrirtadee  ehls  e  npllta- 
res.  rniiiaradA.r  "  amicos  dn  cmttde  comnndant'  n  Imi  de 
ciminrínientã-lo 

•  •  • 

^  rM.i  vrnilo  ueitanl:Ari.i  mm  ii>nil.i  n«i^ 

mUitarr>  .1  pniçramirflA  pnle^tra  do  JomalKli  Aii^lrr- 
eésilo  dr  .Ma^dr,  m  dr  ('nmnndo  r  Fitado  d.i 

.Arntnaittíra.  dia  1..  Qiinndn  dÍHCorrrrâ  «K^brr  A 

trma  *'Rr-atM>!iw.*»hiíÍilí»dr  r  T>rMV»**rs /**■•'*  a 

rrfrrida  patrstr.!.  n  .iitla  maim!i  daiiurir  allu  rMahrlrrlmento 
de  rn^ino  da  .\rrnnát]!lra. 

•  •  • 

*  .A  A-s.soci.niiéo  clnt  .S;ib;enen'e.s  e  .~nrpento»  da  Poltcin 
Mílit.ar  dn  Di.striio  Federal  eoniemoroii  nntem  mais  iim 

aniversario  d"  ftmriacãn  .As  fe.itivldades  comemorativas  fo¬ 
ram  iim  neontecimeiito  niarcar.'e  na  vida  cia  tradicional  en¬ 
tidade.  que  enmoii  com  a  nre.sepçA  de  alia.s  autoridades  mi¬ 
litares  e  CIVIS,  fspcnnlmcnte  convidadas 


MISCELÂNEA 


Com  ab.«0!'j"o  áxiTo  eneer- 
raram-,«e  as  nianobnvs  que  se 
estiivan-  recli.mii.d.T  nn  ciinr- 
nirfio  de  Crur  Alia.  R  O. 
Sriil,  eoiiiaiidud.a  piuo  nenr- 
m!  Pedro  Geraldo  de  Ollrei- 
r.a.  O  Cnrrtnel  Beninmiin 
.Macedo  denirn  de  poiirns 
d:a.«  xssumira  a  .subchefia  do 
e.ahinetr  do  Milii.srpi  Odylia 
lienv.s,  •••  .TK  .a.-aiiioii  dr- 
eretos  Pa  pa.«tn  da  Marmlia 
nomeando  Mliiistm  do  STM 
e  Almirafitc  Borircs  Fortes 
deixando  assun  o  romando 
em  chefe  ria  Fíqnadra.  far¬ 
pe.  que  sera  ocupado  p»lo  Al¬ 
mirante  Heunr  Doyle  Nfa"  er 
r  pnimoveudo  ao  pAsto  de 
Almirante  de  Esquadra  o  .Al¬ 
mirante  .Ar  dos  Santas  Rnr.- 
pel  e  ao  ptato  de  Viee-Alm.- 
rante  0  Contra-Almirante 
Hélio  Gamirr  Sninp.aio  que 
sera  nomeado  Oirelor-nem! 
de  Eletrónica  da  .Marinha. 
•“  Deixou  a  Escola  Stipi-nor 
de  Guerra  o  Tenente-Cciro- 
r.fl -Aviador  Edivin  Caldas 
Snnnto*  ***  A  Conii.ts5o  en- 
carrepadii  do  novo  piano  de 
fardamento  dos  Cosme-e-Da- 
mião.  presidida  pe;o  Maior 
.Anar.ildo  Bnsti.s  Ribeiro. 
adiO'!  a  rotirl'isão  do  pluno 
para  o  p.-osmio  mas  de  ju¬ 
nho,  .M;.s  è|e  /-a.ra  Enquiin- 
to  bso  o  desítrraiirhamento 
na  PM  se  arrasta  a  passns 
de  capado  ronip!*'!r»ildo  ns- 
sini.  a  operm.ão  cÃm.ar.»  len¬ 
ta.  O  .Ministro  Oti;  Uo  De¬ 
nys  noineou  ollrlais  de  seit 
pabnwe  (j‘  .Majorve  Orion 
Oftviuo  non/apa  de  Castro  t 
Hemiellndo  Pulrherio  e  v* 
Tenentes-Coroiieis  O  í  «'  a  Ido 
Ferrare  c.-  Carvalho  e 
Muno  António  Miiehiido  de 
CB«*ro  Ptntio  Fnnim  re¬ 
formadas  nn  priidunçfio  de 
Eiegundo-ãnrpento  os  Solda¬ 
dos  Inaldo  Ilezena  du  Cos¬ 
ta.  António  Salviuno  e  Jo»f 
.Marin.v  Rorn.  •••  .Milton 
Gonçalves  dos  Salitoe.  do  2." 
RI  é  Benedito  .Americo.  da 
AMAN  foram  prrmiovidos  à 
pmduaçio  de  Primeiro-Sur- 
«ento.  Parabéns.  O  Ca- 
pitAo-dc-Mar-P-Oiierra  Ma¬ 
noel  Pojigi  de  Araujo  foi 
transferido  para  n  Hcaerva 
Remunerada  no  p<')sio  de 
Vice-Almirante.  •'*  O  reem- 
Ijoliável  Central  de  Inten¬ 
dência  dn  Aeronáutica  esta- 
ra  fechado,  ptira  Uns  de  ba¬ 
lanço,  durante  os  dias  lei 
dê  ahnl.  devendo  reabrir  no 
dia  4.  Entrou  eiii  tíózo  de 
licença  especial  o  Tenente 
periandro  de  Goiás  Brasil, 
da  7.*  CR.  O  .MlnLstro 
r.lattoeo  Maia  dispensou  o 
Capllão-de-Fnt^at(i  Jonh 
Andersoii  .Miinm  dus  funções 
de  oficial  de  llpução  junto  a 
.Missão  Naval  Americana, 
por  ter  o  referido  oficial  que 
cursar  a  Escola  de  Guerra 
Naval.  *'*  Reassumiu  a  dire¬ 
ção  do  PatriaumiQ  do  Exer¬ 
cito  o  Getierul  Riiul  dr  .Al¬ 
buquerque.  *•*  Um  df«  im- 
pllrados  no  Inquento,  siibre 
desvio  de  íardatiietito.  que  se 
enrontra  aberto  num  BI  dn 
PM  eoiitinua  desfrutando  da 
aombm  amiya  do  chefe  de 


Pollrin.  Eetft  firme  no  pfts- 
to. .  •••  Com  o  «poio  do 

General  Jair  Dantas  Ribei¬ 
ro.  Comandante  dii  1.*  Dl.  o 
Circulo  do.s  Subtenentes  ' 
Suruentos  dn  V.la  .Militar 
viii  cnnr  o  -CTube  Apicoln 
Iníimtü".  que  sfra  patroclna- 
□o  pelo  Serviço  social  Rural 
rio  .Mini.strrio  dn  ABricultu- 
ru  Essti  provtdenrui  foi  to- 
nmda  pelo  Presidente  daque¬ 
le  Clrrulo.  Sargento  Hou¬ 
ver.  que  vem  r  e  a  1  iz  a  n  d  c, 
uma  admmiatraçfio  «dnum- 
VI'!.  Muito  bem,  "•  A  aber- 
ura  dos  cursas  da  Evcolo  de 
Comando  e  Estado-Maior  da 
Ae.-onaut.cH  foi  li.xnda  para 
o  pró.vimo  dia  4  de  abril. 

E  volumosa  a  rorrespon- 
dênciq  que  temos  recebido  de 
militares  dn  PM.  •••  Os  Te- 
nentes-Coroneis  dn  F.AB 
Hilton  Manes.  Etienr.e  An¬ 
drade  Biissiere  e  .losê  Ade- 
larlo  Barreto  efetuaram  ni.n- 
trieuU  na  ECEMAR.  Boa 
sone.  •••  O  Teiiente-Caro- 
nel  Fiavio  Melrelles  assumi¬ 
ra  hoje  o  comando  do  Bata¬ 
lhão  de  Giiordus.  A  cetlntò- 
iiin  de  passagem  de  comando 
estanío  presentes  nlloa  che- 
tes  militares,  alem  do  co¬ 
mandante  do  I  E.X'-rclto.  Oê- 
nernl  Nestor  Soum  dr  Oli¬ 
veira.  Após  a  cerimónia  de 
iwsse.  um  grande  almOço  se- 
ru  oicrendo  pelo*  cotiipo- 
iii'nt>'s  daquele  Batalhão  no 
General  Ihmlo  de  Queiroz 
Duarie.  que  deixou  aquéle 
com.ando.  cm  virtude  de  sua 
promoção.  *•*  Os  pilotos  da 
F.AB  que  transportaram  os 
para-quedlstas  do  Rio  a  Be. 
ièin  e  que  tomanun  parte 
riB*  manobrus  militares  do 
Piinrimá.  foram  entusinsilca- 
niente  elogiado»  pelo  Gene¬ 
ral  Ridgei;.-  Gulther,  coman¬ 
dante  em  chefe  do  Coroan¬ 
do  dfis  Carnibas.  em  mensa¬ 
gem  especial  enviada  ao  .Mi¬ 
nistro  Corrêa  de  Mello.  Mul¬ 
to  bem.  •••  O.s  Tenente-Co- 
nej  Hêlío  .Miranda  Quares¬ 
ma,  Capitães  Heitor  de 
Abreu  Soares.  João  Batista 
.Medeiros  de  Carvallto.  Ma¬ 
noel  ApollnarlD  chaves  e 
Luls  Lopes  Filho  foram  de- 
sign.odas  pelo  Coronel  Anín- 
slo  da  Korliu  Lima,  Coman- 
dnnte-Geral  dn  P.M  para.  em 
comissão,  elaborarem  o  pro¬ 
grama  dos  festejos  eouiemo- 
rutlvos  do  aníversuno  da 
corporação,  no  corrente  ano 

.Muito  preelosa  n  colnbo- 
raçâo  que  recebemos  do  Co¬ 
mitê  Independente  Prd-Can- 
dldatura  -Marechal  Lot»,  de 
Bacia  do  .Mneuro.  em  San¬ 
to».  Sâo  Paulo  São  umas 
quadras  b"m  interessantes 
pena  não  termos  e.vpnço  pa¬ 
ra  trnnscreiê-lus.  Cimtudo. 
ograderemos.  "*  E  ate  nin- 
ntiã. 


Regressa  ao  Rio  o  Sr.  Walter  Guerra 
Diretor  da  Esterbrook 


Procedente  de  Nova  Iorque,  thecou  ao  Rio  o  Sr.  Walto' 
Guerra,  Diretor  da  Estcrhrook  Indu-lria  de  Canelas  Lida.  0 
Sr.  Guerra  vieituii  o.i-  Estados  Unidos  com  n  alijeiivo  de  tratar 
junto  â  Esterbrook  Pcii  Co.,  dr  assuntos  relacionados  ao  lança- 
memo  dc  novos  modelos  c  novos  produtos  daquela  afamada 
marea  no  mercado  nacional. 

A  foto  acima  foi  tomada  apos  u  desembarque  no  Aeroporto 
do  Galeão,  vendo-sc  o  Sr.  Walter  Guerra  em  companhia  do? 
Srs.  F.  A.  Ribeiro  e  Ene  .leanrenaud  respeclivamcnle.  Inspetor 
de  Vendas  e  Ovreme  ria  Fáhiicu  da  Esterbrook  no  Rio. 


Tire  Carteira  de  Cabineiro 
e  Ganhe  Melhor  Salário, 
em  Seis  Horas  de  Serviço 

-Aprenda  uma  profitiião  a 
malt  para  maior  ordena¬ 
do  au  para  a.  rmrrgrn- 
ria«:  Aula*  pratirai.  a  nol- 
ic,  para  maiores  de  IX 
Bnos.  —  Três  pagamento* 
de  Cr$  SSO.IM).  --  Procure 
o  AR.  João,  diãrlamrnir. 
da*  (  da  tarde  ã*  X  hora* 
da  noite,  menu*  ás  lereas- 
feira*.  —  F.difirla  LD- 
HKA/..  -  AV.  GIlAf.A 
ARANHA.  S.»  57. 
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A  partir  de  Ahril.  dependendo  de  *prriv'*',íri  ofiriaJ.  a  V.aJIIG  oferece 
na  sua  lioba  interoariunal  par*  ua  f. cindis  I.  nidiii  tanloc  mau  bauaa, 
com  deacoatn*  de  30%.  Ksiaa  tarifas  -e  reterem  ua  viagens  de  ida  a  volta, 
de  PArto  Alegre  KAo  Paulo  nu  Rio  a  Ciiidad  Tnijilin 
e  Nova  York  —  mm  a  duração  mirima  dr  4.7  dits 


—  o  pioneiro 


FUNCiONARiOS  E 
MtllTÂRES!!! 

CONFECÇÕES 

REDEMPTOR 

fonttnUft  ê  «xjiTiar  7'pr««F>n- 


Presidente  do  Conselho  Diretor  da 
Moore-McCormack  Lines  Visitará  Brasília 

Chegará  au  Rio  no  proximu  dio  7.  n  hnrdo  dn  S.S  BIlASll, 
acompanhado  dr  sua  espiVsa.  o  .Almiraiilc  llubert  c.  Lee.  PrcM- 
dente  do  Con.selho  Diretor  da  Muore  'IcCiivcaek  l.lnes. 

O  Almiranlr  Lee.  dipluinndo  pelo  Aeiulviua  Naval  de  Aiií- 
polis  em  I9IU.  entrou  pnra  ii  .Mouir-.MrCnrreack  l.lne.s  logo  apóv 
a  1.*  Guerra  .Mundial.  Com  rsvrção  no  lo-niio  nn  que  serviu 
nn  YNtadu-Maior  do  General  El.seiihoMer  e  nu  Parlllvo  eoin  o 
Almiranie.  Nimiti,  durante  ii  2.*  Ciierrii  Mni-llinl.  Itobrrt  C.  loio 
f.sléve  sempre  ligado  ao  progianiii  ne  voiislriiçán  ria  Moore 
MeCormaek  l.lnes.  Ajudnii  n  drsrniijir  os  novos  iriii)s,-itlãnliro.s 
dc  luxo  S.S  BR.ASIL  e  .SS  ARllEMT.NA 

Grande  .amlgu  cio  misso  1’ais.  onde  possiii  largo  eireulo  de 
relações,  aqut  jú  esiévr  em  vurus  uportuipdailes  lendo  sido 
duas  vére.s  eomU'rurado  pelo  Govérno  brasileiro,  prinielrn  roni 
a  Ordem  do  Cnirelrn  cio  Sul  e  depofs  vom  a  Ordem  du  .Méril  > 
Naviál, 

.\esln  viagem,  maK  uma  ver  dennrnstro  o  AlnUnmle  Lee  o 
seu  interésse  profundo  pel.Ss  cuNas  do  Hrf-stl:  iul  e  a  sui 
rurlosidado  e  o  .seu  desejo  de  conhecer  Hrnsllla  qiic  clocidhl 
ãilerramper  o  crureiro  i|ne  está  ''i-allriindo  ii  hordu  do  SS 
nilASIL  para  eonliever  a  nova  Capital  Cliesandn  ao  Ulo  o  Al 
mirante  Lee.  vliijura  pnra  Brasília  c  upos  essa  \l-ita  seguira 
pnra  Buenos  Aires,  onde  relom.ir;i  o  sS  BRASIL  p.yn  prosse¬ 
guir  no  cniielro  a  AIrica  e  .Meshlerrãneo  qiie  aquéle  lran.sa- 
tlanlirn  da  -Monre-MeCurmack  csln  emprecneiulo 


TRANSMISSORES  DA  DOENÇA 
DECHADASIIIVADEMS.PAIIUI 


“Barbeiros"  enconfrarioa  en  Vila  Mario. 


SAO  PAULO.  31  —  (ULTI.MA 
HORA'  —  A  Invnsfio  de 
Vlln  Marli»  por  liiscios  que 
niuitn  se  nssenielhnni  lU’  tenil- 
clo  “burbelro".  trruismissnr  dii 
:  doença  de  chnims.  leva  o 
I  terror  nas  niniudore.s  das  pro¬ 
ximidades  da  Via  Dutra  o  Sr. 
j  Wll.sou  Seabra.  itulustrial  resl- 
I  dente  na  Rua  Dln.s  tia  Silva.  S. 
recolheu  irê.s  exotnplnri'9  diw 
icduvldlos  c  nflrnioii  que  na¬ 
quelas  paragens  existem  miil- 

tilS 

Os  tlims  de  “Itnrbclro"  que 
sim  cncfinlrndna  nn  Estado  'ie 
Sun  Paulo  .silo  três:  "panstron- 
gyltis  megl.vlua",  -irliilonui  lu- 
íesins”  o  "trlntnma  sordldu". 
tnilris  transmissores  da  doença 
de  Chagai:  pcrieneein  ii  famí¬ 
lia  dos  reduvidlos 


Caso  Virgem 

o  Dr  Vllor  Homem  de  Me¬ 
lo,  (llrolor  do  Serviço  da  Doen¬ 
ça  de  chagas  da  Serrclnrla  dn 
saude,  nflrniou  á  reportagem 
que  0  apareeimento  dêsses 
exemplares  em  Sno  Paulo  é  ca- 
.si-i  virgem.  Cmitudo  ncrnlun.i 
t|Ue  poderiam  ter  sido  tntns|>ór- 
tmlos  em  bngngen.s  de  pessoas. 
priKTdciites  dc  zonus  ntingidiis 
peins  In.setns,  Eseinreceu,  por 
milro  indo,  que  someme  se  siih- 
metendo  os  exemplares  a  ex.i- 
ine  é  que  «e  pndent  nflnnnr  J 
rom  certeza  se  são  ou  não ! 
"hinlielros"  ou  se  triiinm  ape¬ 
nas  de  iiereevrjns  silvestres  iln 
famllln  dos  rediivlrilos  e  qii" 
muito  se  iissemclhnm  aos  trans- 
niissorrs  dn  doença  de  Clingiis. 


0  PÚBLICO  CARIOCA  VAI  CONHECER,  SA6AD0  PRÓXIMO, 


.  ULTIMA  HORA 


A  ALTA  ESPETACULAR  DO  CALÇADO  E  A  SOLUÇAO 
DO  PROBLEMA,  VISTO  POR  UM  TRADICIONAL  NEGO¬ 
CIANTE  DO  RAMO,  O  SR.  PEDRO  WALDE  CAETANO. 


Maior  produção  e  vendas,  baixam  profot  ou  pelo 
menos  detêm  a  alta.  Devemos  olhar  pare  o  que  fazem 
outros  palies  em  situações  Idênticas.  Não  lenho  dúvida, 
de  que  um  bom  planejamento  do  comércio  e  a  indústria 
de  calçados,  dá  resultado.  O  negócio  é  trabalhar  mais 
e  buscar  na  venda  de  grande  vulto  e  lucro  necessário, 
sem  sacrificar  o  público  consumidor.  A  partir  do  dia 
trinta  déste  mês,  lançarei  outra  granda  inovação  qua 
trará  por  certo,  grandes  benefícios  para  o  aterno  sofra- 
dor,  que  ê  o  povo,  termina  o  grande  batalhador  do 
comércio  de  calçados  que  ê  o  Sr.  Pedro  Walde  Caetano. 

CASA  PEPUO 

CALÇADOS  DE  SENHORAS 

Vfnürnrtfi  ilirrtBnifnlP  *n»  íi  jii«»iluví  •  TN  FAfVRICAryTCl 

l>lli*rrnçMik  tif  Iftt  A  fOS.fl#  0«»  P»7 
Rl.\  II  -  I.?  AndiT 

nv\  si;tk  m:  setrmiiro,  im  —  i?  ahd«r 


a  CORTINAj^ál^ã/- 

Confecciona  c  instalo 
cm  suo  residência 


Criações  modernas 
«m  cortinas  plásticas 
cara  banheiros  e  am¬ 
bientes  Internos. 
Tubos  de  pressão 
em  cores 
Fourico  e  Loja: 

Rua  Gonçalves  Lédo,  4t 
Telefone:  43-03ÕB 


iRifim  it  \iA 


OlrtMR  cln'Ali 
•o\iti«nA  corg» 

•  ««Ie- 

m»nt<iA  porá  r»* 
iRiitlro  o  priçoi 
d*  (ãbrie*. 


n  Giit/v 


FáMci:  HUA  DA  CONSTITUIÇÃO.  31 


T  r  «  n  iforme 
BUA  mÂquliiA. 
m  e  A  m  n  cuiit 
SO  AntiA  dr 
UNO.  nmlr  lin* 
iln  mfivc)  tiii 
cm  oilirrjf  20 
caIIIoa,  rtii  l'A* 
rr»  miidrrna». 
A  t  e  n  tl  r-se  a 
d  A  m  I  tt  1  tlii. 
M  0  •  t  r  u  d- 
rio  prrmMaen* 
U. 


MÓVEIS  DE  LUXO  PARA  MAQUINAS  DL-jM 
- — COSTURA 

«.^500.*-" 

MENSAIS 
C.  A.  RODRIGUES 


tUA  ItTAElD  Dt  «A  II  •>  TAkClãHl  1»  .»H 
MAeoocB  i*«e  ii  —  risiiONf  M4i»s 


^'òt/eâdeMóms 


eUGAS.  CAMISAf 
■  BLUSOes 
XAllA  COLECIAl. 

Prtçol  Ni  Aliead. 


RlO-IiOPãUlO 


ITM. 


HUA  lOAOUlM  PALHAHES.  JJI A 
Tcl.:  34-832!  —  Preçn  do  Bandeiro 


Economize 

Dinheiro 

Aceitamos  con¬ 
sortes  •  sneo- 
mendas  —  tsl.; 
42-3012 

Av.  13  da  Mais. 
23  —  3.«  andar 
Edificts  Darka 


,,I()(M  a.  m«1m  -  tip.  •  iMlaM 

•  iNfeMenPa  4*  Atiiil 

viNOis  i  fsri  I  i  nua 


Rn*  Vhi-  im  Rie  Iwiq.  .  Tet  aj-MIF 


ANÚNCIOS  NESTA  SEÇÃO 

(Só  PARA  FABRICANTES) 

TEL.:  52-6179  -  ROBERTO  BORGES  DiÃO  e  HEITOR  REIS 


_ jdMtíLOXlfMmiTUL-lXXl 

I  ’  r.'1TT'l  P/1SSE/Oi  l2-2-U  t>-8-IO 
l.iXUXJ  OUTROS-.  2~U-e,-&-IOHS. 

mwif*i.somwS)ni* 


Noite  de  lua  Minguante 


•'iHJUror  THE  OUAItTtfl  Mf- K 

ráSfi&LmS-HQMXEDUI 

<  NtimOU  ONaMAScoPEU 


r  awtnMT  « If '  r« 


Escola  de  Farmácia  de  Ouro  Preto 


(Criado  o  4  do  abril  dc  1839) 

l*nrA  a*  «'oinminriiviir^  ilii  ri|  ttnlspr«arí«i  da  l‘*cola  Ur  rarniA 
Ha  Up  Hur»  l'frlii.  a  lio^  KN..\t.|tN<»s  fiinslda  a« 

«Pila  Atmiritidiik  t  I  inia*.  família»  a  rainiiarrcf  rrm  a«  «iilrtiidadt-* 
(Imb  dia»  J,  r  I  iIp  abril,  prótirnti, 

PROGRAMA 

IM  %  2  ~  i  \nKr»»Nrl«*  da  \«%t«4 

%«  a  Imra»  Mi»»a  **l«t  iiirmetriAm**  t)H«  rB-al«ln»a  ralPritl"». 
IcrrjA  iIp  .SnH»a  NfiibtttA  ili*  <  armi» 

\«  **0  liiira»  -  (  iiiifprrnrla  rt<i  llr.  Ispralili»  C.hala  «Abrr  **1  «amrt 
rrnntil»ci<'(ib  rrii  I  alHiratiirÍB»  tlr  Inalior»  l.lfnira»",  nn  I  rnlrn  AratU 
mirn  <lr  I  armaria 

IM  \  1  •—  s%  tl  hora»  \«»pmblPU  (sarai  (Irdinana  da  A»*'* 
rfaçAn  dti»  lia-.Miinn»  nn  (rnlrn  Aradémiro  dr  FArmaria- 

\»  13  hitra»  \liiiAçn  ilr  t  nnlralrrntr acRo  dfi«  ra-alunni.  ain 
no«.  pri»rr««Arr«  r  fainllla». 

Ill  \  1  lAnUrr^arln  ila  I  «rula  dr  lArnianal.  R  hora»  ^ 

Vli»«a  snlita  rm  Acikn  dr  (iraça.  na  lirrja  Malrir  dr  .SoR«a 
nhora  rir  Pilar. 

A»  lU  Itnra*  <  au\rnt  da  «  MMiKt.r*  %(’>  HA  Kf^C  «U-A. 

nn  (!lnr  \||.A  «rndn  4irailorr»2 

IraitrUin  %tarrr|n  ila  Knrha  prln  4»rp4»  dUirntr.  rntfrebnr 
l.npr»  Halftti,  priu  rt^aliinn  r  |*r»fri»4tr  ^Irrnlr  tllma  TrnpiA* 
rnntrrcaiin 

\  «rc«iir  -  llura  rir  Arir 

(lurn  frrtn.  llr  niArçit  rir  li(Mi 

al  l*fnl  .Anl6fila  fortrt,  prr*ii1rnlr. 
r  A»  llãla»  llr  arirmra  para  n  alntiivf  ariAa  fnronlrariaa  n-** 

pnrtaria»  ila  Mttila  r  tli*  (sranilr  nu  rnni  a  I  arni  J*  (.lauUln* 
I  llliH  A  Rua  Hit»  fn%r  II  (luro  fr^ta. 
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coa,  iHaa  nnteclpando-sc  A  'Jc- 
claAo  dii  nswtiibWlii,  o  Profir»- 
aor  liityurd  Bntteux.  Inaiado 
priii  reportnBmn  de  UH.  diaae 
que  "O  pmpoata  do  UNT  iiAo 
nlPiido  Aí  iircrAaldudm  jnlnl- 
nitin  doa  rdurudorca  nsanlnrla- 
dos  e  q»r  t>ín  lace  do  "qiitui- 
tiiiir  propoaiu,  i-ni  biuws  lAo 
rcduzidna,  prc.aunie  qui;  ti  elas- 
ae  temiInurA  decidindo  por  rc- 

SudlA*]o,  im  Maemblílft  dc  íA- 
iido  próximo  Êate  poiilo-de- 
vlsia  —  rrlsou  o  lldcr  doa  pro- 
U-Múre»  —  reaiilln  dc  um  aen- 
llmriito  meu,  Intelramenle  par- 
tlculnr.  pnia  nAo  pn.aso  nntcel- 
pur-nip  ita  derlaôea  da  naaem- 
blílo,  quB  pode  ter  opliilAo  di¬ 
ferente  da  minha". 

Acentuou,  altidu.  o  Proíeaair 
Bii.vurd  Bolteux.  que  neasa  tia- 
acniblóln  nAo  acrAo  tomad<ia 
decIsCea  atinentes  A  Kcrnl 

doa  mcatrcB.  “Se  núo  fõr  aceita 
n  prnpoata  do  DNT”  —  con¬ 
cluiu  —  ‘•murcarciiioa  uma  ou¬ 
tra  pura  deliberar  tóbre  os  ru- 
inna  u  erpilr  mas.  por  enquan¬ 
to,  nüo  cogitaremos  deasa  solii- 
tAo  extremn,  a  menos  qiir  se- 
juinos  far^adoA  peina  circuns- 
lAnclus  " 


Diante  do  Iracano  doi  úlllmol  inUndlmenlOi,  Inclualvt  d« 
tnMa-ridendi  proaldidt  polo  Sr,  Nlllon  Lima,  quo  ora  con- 
sldorada  dacisiva,  voltou  ao  ponto  da  partida  o  problama  do 
aumanto  doi  profetiiraa.  Nem  a  mediação  conciliadora  do 
Mlfllat^rl*  do  Trabalho  aurtlu  afalto  para  qua  profaiiArat  a 
praprlalArlot  da  eoliflloi  chapaiaam  a  um  acãrdo.  A  claiio 
patronal  alaia  qua  aa  taxai  da  anuldadaa  cobradii  paloi  adu- 
eindirloa  —  oiellam  antro  10  a  100  mll  cruialroí  anuali  — 
da  acArdo  com  a  catagorla  a  localliafão  da  cada  unidada  — 
aio  Inauficlantas  para  atandar  ãi  axlglnelaa  doi  maitrai.  la- 
taa,  na  antante,  aão  unlnlmaa  am  afirmar  qua  oi  "tubarOai 
da  anaino"  —  é  e  ttrmo  qua  ampragam  —  utuiruam  lueroa 
aatraiiAmlcoa  a  qua  "apanai  por  uma  quaitão  da  ginlncla" 
raíulam  om  ramunarar  a  claita  mali  condignamania". 

Atara,  numa  última  tantatlva  para  harmonliar  ai  partai 
Intaraaiadai  na  quaitlo,  e  ONT  aprataniou  outra  lugattão 
qua  ficou  da  aar  apraetada  palat  duai  claiiai. 

Propofta  do  D.  N.  T.  I  rins.  PrlmAriofi  o  de  Artesi  rin 
'  Blo  dl!  Jnnnlro,  a  prnpóatto  dn 

B«umem-ae  em  dnls  pontoa  lUtlnm  siineatfio  do  DNT,  dlisac » 
prinelpala  a  propoata  H)  Au-  uh  quo  jA  convocou  os  meitrea 
mento  na  base  de  35%  para  ns  pura  uma  OBseniblóla-Keml  ex- 
profetiaóres  que  lecionam  em  trnordlnárla,  que  deverA  reall- 
rológlos  cujaa  anuidades  arjiim  zar-se  no  próximo  sAbudo,  as  16 
robradna  até  16  mll  eruxelros  c  horas,  para  apreciar  a  propoata 
3.ti  aumento  de  40%  para  os  do  ór«6o  do  Mlnlatfcrlo  do  Tra¬ 
que  ensinam  nm  educundArl.is  bnlho.  Os  donos  de  coWnloi  ile- 
que  cobram  taxas  suijcrlorcs  a  verfio  —  aem  data  ainda  flxa- 
JB  mll  cruielroi.  da  —  fazer  o  mesmo. 

o  Professor  Boyard  Dentaria  -  »  is  . 

Boiteux,  presidente  do  SIndir.a-  Geevq  Porn  Depois 

to  dos  ftoíeaBôret  iSeciindA-  Sem  desejar  fazer  progiiosti- 


Comunicação  oo  M.  T. 
na  Segunda-Feira 

A  declaAo  du  ossimtblóia  dos 
professóres,  em  virtude  do  melo 
expediente  d'>  sAbodo  —  a  reu¬ 
nião  se  efetuará  A  tarde  —  sô 
será  levada  ao  DNT  nn  prúcl- 
mii  .segunda- feira.  Sc  fõr  ac“l- 
W  —  o  que  nfto  acredita  o  lí¬ 
der  dn  classe  —  llcnrA  uindu  nu 
depcndAncln  da  reaposia  dos 
proprietários  de  colégicia  que. 
no  que  tudo  liidlra.  nguiirditm 
o  resultado  da  im.iembióiu  tlus 
empregados  pura  eiitAo,  cmltlr 
a  aua  oplnlAo,  pro  ou  ojntrn  a 
proposta  do  DNT. 


Imprensa  para.  c«m  fartura  de 
rtnrumciitus  demuiiKlrar  u  Ir- 
responsithllldade  e  u  dcfielên- 
rls  da  l)lvls.4o  de  Higiene  e  Se¬ 
gurança  do  Trabalho,  no  que 
toca  A  sua  função". 


higiene  e  conlõrto  nereasãrias 
no  trabalho  dr  operação  de 
fllniea.  "No  inoniento  em  que 
aceitarem  iniiihn  proposta  — 
disse  —  o  que  não  acredito, 
chnntarel  os  repreaentantea  da 


/^OMERCIARIOS,  barbeiros,  garçõai  e  operidores  dc  cinema, 
antrs  numeroiai  outrai  clasiat,  não  aitão  latlifaltoi  com 
•  Mlnlatério  do  Trabalho,  cujos  flicale  c  Inapctores  do  Traba¬ 
lho  não  cumprom  com  as  suas  obrigaçôos,  permitindo  a  burla 
•stinslvs  s  pormanonta  ã  Consolidação  daa  Lola  Trabalhistas 
per  parta  ds  numaroaai  antidadas  patronais. 

Os  eomerclárlos,  por  exem¬ 
plo,  ]i  orRAnlzaram,  por  dlver- 
aos  Tótes.  "comandos"  para 
constatar  numerosas  irregula¬ 
ridades  em  Imlmeras  lojas  da 
cidade.  E  verificaram  que  o  sa- 
lãrio-mtnimo  utual  não  A  pngo. 
horirlo  desrespeitado  e  muitos 
outros  falhos  não  nsslnuludus 
pelos  (licats  do  Trabaltio. 

Agora  t&o  os  operadores  de 
einema  que  se  levantam  contra 
as  emprÃsos  exlbldorns.  que 
nontom  com  a  proteçfto  da  Dl- 
vLsio  de  Hlglens  e  Segurança 
do  MlnliMrlo  do  Trabalho  po¬ 
ro  não  cumprir  vários  dlspoal- 
tlvoa  de  lel. 

—  NAo  há  tuna  única  cabina 


de  trabalho  dos  cinemas  do  RIn 
de  Janeiro  que  nSo  seja  insa¬ 
lubre.  A  nosso  luta.  poróm. 
para  sanar  casa  mortal  defici¬ 
ência  encontra  na  DlvIaAo  de 
Higiene  e  Segurança  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  —  órgão  que 
deveria  r.eliir  por  melhore» 
condições  dc  trnbulho  para  os 
operArlos  —  jusiamcnic  o 
maior  Inimigo  —  diase,  a  UH. 
o  Sr  Milton  Martins,  prrslden- 
Ic  do  Slndlcaio  do»  Operadores 
de  Cinema  E  acrescentou; 

“Tõdus  us  nossos  deminclos  a 
ísae  aen-lço  oficial  —  DHST  — 
téin  resultado  inulels.  Os  médi¬ 
cos  responsAvets  pi*lo  serviço, 
accltam-nas.  confinnam-nos, 
mus  logo  depoLs  remetem  ofi¬ 
cio»  para  o  Sindicato  anunci¬ 
ando  que  os  mesmas  Já  nho 
existem,  quando  na  realidade 
tudo  continua  como  ante».  Nfto 
sobemoK  que  fõrça  detém  a  fls- 
raliziição  sanitária  nésae  coso. 
mos  vamos  lentnr  desrobrl-lii 
pnm  denunciar  á  Nação  uma 
verdAde  que  há  de  eatniTecè-Iu. 
praticada  a  tròco  de  alguma 
compensação  rondcuárel,  em 
detrimento  da  saúde  doa  tra¬ 
balhadores". 


O  DEZOITO  MIL  ampregadoa  «m  lavandarias  eiptram  qui  o 
Tribunal  Rtglonsl  de  Trebãlho  decida,  oe  próxima  semens, 
e  dlisidio  coletivo  luscltido  peie  classe,  que  reivindicou,  no  Jus¬ 
tiço,  o  aumanto  solorlil  do  50  por  conto  sòbre  o»  nlvols  ituils. 
O  Sr.  Adalberto  Alvas  dt  Silva,  presidente  do  S  ndlceto  daquo 
los  trobalhidoroí,  fos,  por  Intermédio  do  ULTIMA  HORA,  um 
opélo  ao  Julx  Coíio  Lano,  prosidonta  ao  TRT,  para  que  aprotie 
o  julgomento  do  dliildio  am  causo; 

0  BARBEIROS  e  MANICURAS  cariocas  estão  ameaçados  de 
não  tar  atendidas  aa  sua»  reivindicações  sularian;  100  por 
cento  de  sumenio  a  a  perminèncis  da  comissão  de  25  por  cento 
sobre  a  produção  diária.  A  entidade  patronal  pensa  sugerir  o 
elevação  da  comissão  para  50  por  cento  e  extinguir  o  sulãrio 
fixo.  Us  proíls-sionaís  da  lesoura  preferem  o  aumento  tal  como 
fui  relvInüicBdo  peLi  classe,  mas  vão  eslurar  a  sugestão  ilos 
empregadores; 

HCOMERCIARIOS,  quo  não  foram  benoficlados  com  o  aumen¬ 
to  lelorlol  concodido  tãrço-talra,  no  Tribunal  Regional  do 
Trabalho,  devarõo  sê-lo  nos  próximos  20  d'«s,  poi  extensão  do 
ecõrdo  tlrmodo  no  TRT,  ou  polo  Julgamento  do  dliildlo  coletivo 
suscitado  no  Justiço  do  Trabalho; 


STCLVfO  PIR£LLI  foi  feito  exata 


taeirscta  eJe  roedagemn  possui  urrs 
ctesenl-io  especial  que  assegura 
rr-iais  estalDiUdade  para  o  auto¬ 
móvel  em  caualpucsr  velocidade 
e  paradas  mais  firmos  em  puai- 
equer  tipo  de  pavirr-ientação I 


CT  -MARMORISTAS  e.slào  decididos  a  recorrer  ã  Justiça  dii  Tra- 
“  hall»)  para  cunsegulr  o  ouraento  de  salarlo»  do  50  por  cento. 
Ale  agora,  a  cla.tse  patronal  não  deu  qualuuer  respoUa  ã  rei¬ 
vindicação  doa  seu»  «niprcgados,  que  esiãu,  dêsse  modo,  revol- 


dêsse  modo,  revol 
tnilos  cúin  a  falta  de  atenção  da  que  cslfio  sendo  vitimas; 

Oi  eleiçóos  por»  i  escolha  dos  novos  dl- 
rigentes  do  Sindicato  dos  Optrãrloi  om  Construção  Ctvll  do 
Rio  do  Jtnoiro 
1&  horas  de  ontem, 
mentendo  os 
ssparançes  do  vllòrio; 

-  HENSIONISTAá  dos 


TERMINAM,  hoje. 

^  ‘  .  IO  ClvII  úo 

O  "quorum"  legei  estã  quase  atingido.  Alè  ãi 
jã  haviam  votado  1  468  trabalhadores,  all. 
candidatos  ã  prsildtncla  do  Sindicato  as  mesmas 

AFOSE.VTADOS  o  HEN.SIONISTAá  dos  liislltulos  c 
l■••tãn  üesenvulvendci  grande  atividade  , 

presidenle  do  Comité  Nacional 
está  niiibilizaiido  recursos  para 
preli-iidendo.  Inclusive, 


Desafio  e  Prova 


profisslonait;  que,  baseados  o-ii 
sua  exparlCncia  oo  longos  anos, 
B  firmam  i 


DeiioU  de  fortnnlur  esU  gra¬ 
ve  denúncia  contra  a  DIvUõo 
dc  Higiene  e  Heguranoa  do  Tra¬ 
balho,  o  presidente  dos  opera¬ 
dores,  disso  à  nossa  reporta¬ 
gem  que  desiifla  o  rhefe  des¬ 
se  serviço  puhileo,  pago  pelo 
povo,  romo  a  qualquer  médico 
que  trabalhe  ou  nilo  súlire  sua» 
ordens,  a  provar  a  existência 
de  uma  úniea  rabina  de  clne- 
nia,  Inclusive  a  do  ópera,  que 
ê  o  mais  nuvo  c  moderno,  que 
reúne  roíidiçúes  minimas  dc 


^  du  Previdência  _  ^ 

rccebimeniu  imediato  das  vantagens  da  Lel  de  .Aposentadoria  Mó; 
vel.  O  General  Jaime  Kcrrelra. 
du  Defusu  da  Previdência  Social, 
obrigar  no»  lAPx  o  cumprimento  de  lel.  . 

Impolrar  um  mandato  de  segurança  em  favor  dns  inativos; 

BCIRCA  da  stssanta  mil  hottlelros  (girçõas  •  «mpragados 
em  bares  e  cafés  d»  cidade)  deram  entrada  ontem,  as  14 
horas,  no  Tribunal  Roglonil  do  Trabalho  de  pedido  de  dissidie 
coletivo  vlsindo  ã  conquiste  de  melhores  cendiçòes  de  trabalho 
e  alimentação  mali  farta  para  os  trabalhadores  nos  locais  de  tra¬ 
balho.  O  proctiio  tomou  e  número  I.MB-óP,  esperando  os  gir- 
çòes  que  o  seu  Julgamento  ocorra  na  prlme>ra  quinicni  do  més 
dc  abril; 

□  ESTÃO  em  greve  o»  forruriário.»  da  Héde  .^hnelra.  0.«  Mi¬ 
nistérios  do  Trabalho  e  Viação  consideraram  ilegal  o  movi¬ 
mento  e  ameaçaram  o»  tralialhadoros  cum  o  derreio  9.07<i.  A 
verdade,  porém,  é  que  depol»  do  surgimento  da  Rédc  ferrovia 
ria  Federal  S.  A.  foram  faltos  numerosa»  nomeações  de  favor  poro 
altos  cargos  de  lòdaa  as  ferrovia»,  dcixindo-se  ao  desamparo  os 
Irubulliadorv»,  que  rcalracnte  cimlrlbuem  p:>rn  n  eflelénci.-»  dos 
transportes  ferroviãrlo.s; 

rn  RESULTARAM  Inúteis  oi  entendinientos  de  onlem,  no  Mlnls- 
^  tério  do  Trabalho,  visando  •  um»  solução  para  o  caso  do 
aumento  doi  marconelros.  A  proposta  de  28  por  cento  de  aumen¬ 
to  foi  rejolteda,  havendo  ume  certa  Inirinsigéncli  de  ambas  as 
partas.  Ssxta-felri  próxima,  ãs  1ó  horas,  mall  uma  reunião  stra 
realiiada  no  ONT,  pare  e  encontro  da  fórmula  conclliadora; 
rrj  TEl-EFO.NISTAS  raallMvam,  ã  hora  que  encerrávamos  os 
^  tniballio»  de.sta  coluna,  umt  movlmcnladissima  reunião  no 
.Sindicalo  dos  Tèxtel».  .Motivo:  revolta  contra  a  decisão  da  CTB 
impondo  mal»  de  lete  horas  do  trabalho  ãquelAs  profissionais 
quando  o  horãrlo  rixndo  pela  Ju.siIcb  un  Trabalho  Institui  o  ho¬ 
rário  máximo  de  seis  horas  de  serviço; 


Entre  outros  projetos  úé  lel 
oiucm  aprovados  pela  Comlsafto 
de  Orçamento  e  Flscollsaçfto 
PlnoncelTO  da  Oámnru  FedernI. 
cniistii  0  que  reivindica  o  crédi¬ 
to  especial  de  Crs  20  milhões 
paru  atender  ás  despesas  de¬ 
correntes  com  o  X  Congre.s.so 
Pnn-Americano  de  Estradas  de 
Ferro,  a  reuHznr-se  no  Brasil 
iiin  dnlu  JA  fixada  pura  12  de 
outubro  de  lOáO.  O  parecer  do 
Deputndu  Hamilton  P  r  t  d  o 
(ITN-SP)  fül  favorável  á  pro- 
poslçAo. 


LUTZ 

FERRANDO 

torgo  d*  S.  Froncifco» 
nquino  d*  Andrados 
iuk  toim  f 

ò  suo  disposição 


voeé  niio  urnuviuu  iiuiibeni 
iiin  cartório?  Voré  é  inteli¬ 
gente.  iiuítruldo.  ti-iii  lucntu- 
lldurte.  E  o  nutrido  div  Celes¬ 
te  é  um  cretino. 

Qoi.s  ;italUar:  -  -Bom  ru- 
jinz".  Tereslnhn  deu  pulos 
dentro  du  snln: 

—  Bom  raijaz.  virguluf  E 
outra  roisu;  —  me  foz  um 
fnvor.  Núo  me  elogia  ésse  ru- 
viilo.  Ciivnio.  áim'  e  re¬ 
pelia.  trciiéticii'  —  rnviilo: 

O  marido  dclxn  jiiissar  um 
luiiinenlu,  Conieça: 

—  Meu  bem.  olhii  Vauiuvi 
Viver  u  nuMu  vidu 

Teresíiiliu,  que  jú  i-siavii 
mula  calma  (embora  elioro- 
sni.  enturveeu-se,  liovnmen- 
te; 

Nfio  uborriTi’  vocé  tam¬ 
bém.  Voeé  rhaniii  “iio-ssa  vi- 
dn”  não  ter  dinheiro  nem 
pra  comprar  um  snputo’  fi¬ 
lou  furta,  compreendeu? 
furta* 

.\n  tudo.  o  luiuldo  tinhii 
médo  ute  de  reeptmr.  eom.* 
se  o  seu  »imiMi“i  hnhto  pu- 
deAse  irrtiá-lo  .tlnda  nuii». 

IDEIA 

T  o  n  1  n  h  o  não  téve  miu» 
oosHégo  Até  entAo  vIver-iNtin 
ou.  ante»,  rcliitiviimenie  inun 
com  «  mulher  TerejUntia 
Itáo  .Srrlu  perfellll  MiU<  Ve- 
nlnho  tazlii  it  .M  mesmo  i 
pi-rguiuii.  —  “Quem  é  i>'t- 
feifo  ne,»te  iniuido?”  rle 
próprio  respondia.  “N  e. 
gueni",  ne  vp»  em  quando, 
éle  julgava  iiolar  u<v  mu¬ 
lher  untM  eertM  niitiu  >  his¬ 
teria*,  melo  inquletanies 
Mos  la  relevando,  porjur. 


O  DRAMA 


dign-»<-  de  p.isviv  tu.  >  :  .  ui 
tíoi-e  e.  eu  diria  no 
hunilldé.  E  a  v.-rd.til. 
descontunrio  loir.p  u 

tes  du  esp.'»»  ji-idl.ini 
ronsidei-ntío»  utn  e:»s-il  !■  i 
O  lneid'Miti  «!■  cari  :  ■ 
que.  iibliiiii  ■  :ii  q.  ' 

tudo  T  .t;  --  u>  '.i;  I  *  ‘  ■ 

eneon'  .'ni  u  iti  íI  .  t 
Itenul..  K'a  ..Jiii  *l.t  t 

niio  enguLi  ésse  t.ir.éru*  K 
li»  nqui.  alrtivc  ja"  na  ga; 
giuita  '.  E  liizii»  emni.  i  '■ 
en»n,  contra  a 

—  Depots  q-:,  i<  n». -Ido  ■ 
raniou  o  e.irtiirli  e.-tit 
b<\íin.  qtf.  Iin;:  flUi:  u  i; 
:iA,i  me  VIU'  Ah.  su).»' 

fie  *  .ilitva  cí.  p'ir  pú-- 
quenle  %!•-  Ijrm 

rutii  H  »  runa-  iiisji  Imj- 
tunles  que  dm*-.  Iro  qvii  p 
slçAo"  . .  Teri-sinhu  aiti  :;v 
pia  V:  (Menta 

-  S  ioíega  o  p,  nqtiili  ■  1 
não  nasci  pn»  .*-r  un-a  , 


'  t  ■  (i 

t  ' 
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Rio  de  lanelro.  Quinta-Feira,  31  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


COMUNICAÇÃO 

DR.  ALVARO  CARRILHO,  mtdico  —  Trsum«lo-Orto- 
pedisl*  — ,  tendo  deixedo  de  integrar  e  corpo  clinico  do 
Hoipitil  da  Penitencia,  agradece  aos  distintos  colegas, 
bondosos  clientes,  dedicadas  irmãs  Vicentinas  servidores 
•  amigos  daquele  nosocômio.  as  provas  inequívocas  de 
solidariedade  recebidas  durante  os  tonoos  anos  de  servi¬ 
ços  prestados  àquela  irmand.ide 

Aproveita  para  oferecer  a  sua  Clinica  de  Acidenta 
dos,  situada  á  Rue  Conde  de  Bonf<m.  300-A,  Edifício 
Granado,  na  qual  espera  receoer  a  visita  cordial  e  amiga 
da  lodos  aqueles  que  privaram  da  sua  amiiade  a 
timpalia. 


CINELAMDiA 


VOOS  diários 

HORÁRIOS  DE  PARTIDA 


No  ano  de  1959,  a  Companhia  Siderúrgica  Nacional,  atra¬ 
vés  de  suas  divertas  atividades,  continuou  tendo  uma 
grande  economitadora  de  divisas  para  o  Brasil,  desempe¬ 
nhando  um  relevante  papel  como  organitaçao  da  maior  Im¬ 
portância  para  o  desenvolvimento  do  Pais. 

A  alta  "performance"  técnica  e  o  ixito  administrativo  de 
Volta  Redonda  não  só  libertaram  o  Brasil  dos  obstáculos  que 
se  antepunham  ao  desenvolvimento  de  nossas  indústrias  fun¬ 
damentais,  propiclando-lhe  aço  e  laminados,  como  permiti¬ 
ram  que  a  CSN  acumulasse  os  recursos  para  ã  tua  auto- 
suficiência  em  capitais 


\i(|t.t  llcilnmln  e.  rralnii-ntr, 
nin  ni-irru  plmn-irn  na  sr.imU- 
iiiiluslrin  hrnslli-lr.i  e  drin  ti-,n 
parllihi  iim  cr.iiiitr  rainhihn  ilo 
lirni;ri-s»ii  nai-lnniil,  que  st'  .ire- 
íi-ra  :t  radii  di-l-  craçus  á  inl- 


riulisn  prl»:«l;i  e  a  cnvi-m.i- 
nit  niLil. 

Os  dinlus  dn  tilllniii  haliiiiest 
da  Cnmpiiiilil.a  Sirienirclea  N.i- 
«'linuil.  relrn-nle  n  Itlãh.  apre- 
si-iiliidi>  -ms  .ai-limlslas 

,  drstiu-ain  ii  posleãn  iinpiir  des¬ 
sa  empresa  pii  eenarlo  nn,-Um  il. 
.«sriis  liirrns  atiiiclriím  ii  ^.11117 
inllhises  de  i-rii/elrn».  i-rrsi-eiiiln 
sen  tiidlce  de  15  pnra  Ifl*',  ein 
rrlarãd  a  IPSK. 

Melhoria  dc  Qualidade 
c  Aumento  da  Produção 
I  An  lado  dlssn.  o>  pntdillns  de 
Volta  Uedinida  tem  assinal.tdn 
!  melhoras  einislaulrs  em  Miu 
iliiulldade.  apesar  de  já  desírti- 


lareni  dn  eveelenie  nutnried.ide. 
Iliniu  nu  puís  eumo  iiii  exterlni-. 

I  A  liiilia  de  prudiiçáo  da  empré- 
ta  tem  evnlitiflo  amplaiiienlo 
para  aeompaiiliar  nx  e\l|ienel,ss 
do  nsereado  eonsmnldnr.  Vnlla  I 
Krdoiida  está  parlletpando  fiin- 
dameiilalineiile  do  desemvolel- 
'  mento  das  Industrias  de  Irans- 
lormaçáo,  propnrrlonaiido-liies  I 
In  mairrla-príma  de  querias; 
iireessllani  para  lalirlear  seus . 
produtos. 

!  Volta  Kedimda,  nnillas  vé."e-i , 
>  tem  se  aiilerlpndo  nessr  sem  i-  j 
I  i!o.  rm  evemplo  disso  e  a  eri  i-  , 
j  eão  da  fahrlea  de  eslriítiirar 
metálU-as,  qiie  permitiu  amplos 
1  asaiieus  na  Industria  de  eoiis- 
triiçãu  eivll  e  Industrial,  llber- 
I  tando,  liiehislve,  o  pais  de  une- 
I  rosas  unpnrlneiK-s  que  se  la- 
/lam  antes,  para  eonslruçâu  de 
tiirres  de  Irunsmlssâo.  pontes, 
edlfieios,  ete.... 

Expansão  de 
I  Vollq  Redonda 
I  l•nlsseaHe.  em  ritmo  .aeeler  i- 
du.  previsto  pela  direrãu,  a  se¬ 


cunda  expansão  de  Volta  Re¬ 
donda.  visando  n  mela  de  t,3 
mllhiH-s  ilo  lonrliutiis  de  rapa- 
eldade  iiistaliidn  Já  em  inendos 
dc  lüfiO.  Tamiirm.  n  produção 
ria  usina,  iin  ultimo  ano,  uii- 
,  ineiitou  de  lia..53il  e  50.138  tniie- 
t  ladns.  resperllvameiitn,  de  aço 
em  liiiKntes,  c  de  iiço  Ininliiadn, 
eiii  relação  a  in58.  Superou  dr 
35'i  n  produção  de  heinallta  e 
iis  navios  da  CS.V  Iransport.i- 
rain  em  enrvão  iiaelimitl,  ear- 
vãn  eslraiiRelm.  niliiêrlo  de 
ferro  e  enrea  ceral.  a  malnr 
(-itrii  até  lio.ir  aleançadn  em 
sua  hlslúria.  Innlo  no  trãfrco 
dc  enhotapem  eomo  no  de  lon¬ 
go  eiirsn,  num  total  dr  HnH.531 
luitriudas. 

V  u  1 1  a  Iledunda,  realmciite. 
ronllnuuu  pruplrlamlo  ao  pais 
o  èxIto  dr  um  Iniballio  (i-euii-lo 
j  r  ploneli-o,  hem  planejado  e 
roiiliniin,  alrniiçuiidii  a  eeonn- 
I  mia  de  divisas  por  ria  propnr- 
rloiiada  nu  pais  um  montanle 
dr  rrrra  dr  rrin  milhões  dr 
dólares. 


Elementos  da  Volkswagem  da 
Alemanha  Percorrem  o  Brasil 


Do  Rio 

7:00 

14:30 


De  Brasília 
10:30 
18:10 


Av.  N'ilo  Pfçanha,  2ti  -  H.  Tcls.  32-275ÍI  t  Í2-Wifl7 
Uua  .MZ-xico.  I]  C,  Tel.  32-0 1.14 


i  •■iç.rii 
\  l:il. 
s  i:ani-/.açã'> 

1  rii-  lU-  pia 
^  pll.il  I-  il,’i 
t  cstiiu  rcaliranilu 


ci.iiul,'  nnim-ni  <li‘  vjsilanies  h  K\pn 
I  Ml  rum  lunami-nln  na  Avi-nlil.i  Kiii  lli  anru 
SiK-icilarti-  Im-íii  dl-  linuvin-  r  p,-la  Or 
hu  liimvi-i--  Apri-si-nl.inihi  iim,'i  -t- 
a  i-Mii-s  (■  m.ii|Uutas  ila  nova  Ca- 
i-iil.iili-  (li-  I  UI  mu.sa,  iiiiile  áqiu-la-  i-inprçs.u 
mu  craiulc  t-iiipri-i-inlinu-iilb  iiiiubtliariu. 


INAUGURADA  A  PNEUS  8.  P.  GOODRICH  DO  BRASIL  — 
Locallitda  no  quIlometro  109,  da  via  Anhanguera,  em  Sumaré, 
foi  Inaugurada,  ontem,  a  fábrica  de  produtos  de  borracha  B. 
F.  Goodrich  do  Brasil,  Cortada  a  fila  shnbollca,  tol  procedida 
a  báncão  do  estabelecimento  pelo  ercebispo  de  Campinas. 
Usaram  da  palavra,  a  seguir,  os  Srs.  Dover  Fouts,  Gerente- 
Geral  de  Vendas:  B.  M.  Coslelo,  Vice-Presidente:  FranR  Fiti- 
gcrald,  Dirctor-Cerente  e  Eduardo  Azevedo,  representante 
da  Comissão  Executiva  da  Defesa  da  Borracha.  Em  seguida 
os  presentes  foram  levados  a  uma  demorada  vislla  ãs  novas 
instalações  do  Goodrich  entre  nos.  ocasiao  em  que  colhemos 
êsft  flagrante  do  presidente  da  firma. 

Engenheiros  Brasileiros  nos  EE.UU 

No  dlll  U'.l  üc  (fvcn-lio  p  p. 
purtlnmi  dr  Sun  Hnulo  pnni 
tri-iiiami-iitu  ti'm  LE  L'L'  .  -1 
■•iipoiiliriroj  luiliMidu-  prlii 
lii.sllliim  'ruriiulupu-ii  di-  .A" 
runaiitn-a  di  h'úc>  l-w-  du 
('liiiilH.-.-  Kiiraiii  .M-li-ilMiiudu- 
pt-iit  luiuiiui  dr  Uud'.i'i  da 
Linidlx  Aviutiun  Curisirit udi 
qur  i-jtpi  i:l.-|llyu  <-iii  t-iium 
llll•l|çõ<•l!.  nvliuraii.  riulur  <■ 
i-lclninír,'».  OutiK.s  |)nl-„i 
di-.-stía  corisinu.iiu  im-pxm 
liiamu-tlrn.  "Hm.  piirimiul > 
i-ii.  rlutrti  ini-(íuiir;i  liidriin- 
lira.  ri-i'aiii'ii'a.  mriiuriu.nu  li 
.dra  tirrulopica.  ii "'taliirvlu  r 
lii-iuiulhsii,  iilonilçii.- 

"A  U»»'  <l«  Uuisii  iiovtt  I  ni 
prc/ia  /:  u  ronllniivn  im  Ju- 
liin>  ri"  Briíair.  Jorum  ae  d" 

(jariu.tH-.s  do  .--r  Mau 'Ui  1' 

Homenagem 

17-  puliii<-ilari',s  Man.i  lli 
la  t-  .Svivio  Uulniiii;  lui.uii 
i)iiU-in.  Iiunit-midcatli'*-  pulo 
Cliilif-  fios  liiriliii,--  ilf  l.-i 
jistus  dfl  llin  flf  -laiiMiiu. 
i-oin  <1  Ttipluiiia  flf  Aml'.!o  ihi 
ConHTciu  iliir.inti-  a  u -t.i  flf 
(■oncraç.Tmflilu  il.i  linprrn 
sa.  f|fi  (  fimt-rno  f-  tl.i  l'iu 
fMiuaufta 


Ki-rguaon,  i‘rf“sidrnic  da 
Hfiidix.  pur  oriurifu»  da  iiinu- 
puraçiio  dn  HENÜIX  PL) 
Efpllpfimculf»' 
p.ir.f  ,-\utuVl-|i-Ulff:- 
Da  rupii-rda  p.ira  a  din'i- 
1.1  s  r-  Frutilt  l’arkiii.M'ii 
frií-n-MH  tltf  iifiulix  dfl  rtm 
■sil  liulu.siriti  f  fonuMTlo 

l.idi'  I.  c.irhfs  fl>-  llarruf- 
('aniilli»  ifiilitplii.fsi.  Hfiy 

r,0|K-,-  l.traiiiliiM  illfiff  llfil 
ru.iii  I.  It<-illal(l>f  dl-  Sfili/if 
Ai\i-  H'mius  ‘Siui  Pniilfil 
■IfiMiu-  f.  l-liilri-fMiftll  'hili'» 
I'uiiii  [timiild  1^11110  ruv 

III  prr  i  iiliiiitf  ria  PiVl.-a" 
Iiiff-riiiti  iiiluil  «l.i  Ui-lifllxi 
iMilro  iiiguiilifiro  --ír  hu 
MU  'iMi/af  vlaptii  .vii.iraila 
mi-iiti-  dfl  Hlii  dl-  .t.iiu  I"' 
il*m:  ■  do  iiii-siiai  |ini«rim'a 

FESTIVAL  DE  TEATRO 
AMADOR  DO  NORDESTE 

I  i  jllla-niii-  I- lp>ii-ir»  d>' 

-ifilii  i-ldii  autoç  ti  .dfitl  liM 
il--iro  urompalDuiilo  di-  s'-ia 
i  xmii  l•■qs'•v:l,  p  Alliii  I'* 
i!ii  ;ri‘du.  i'mb:ireiiriitii  l"'!'' 
-tluiixlii»  z-kyiim.-.ti  r"  il"  I 
(Ir  A- rei,  ,-im  dr-.lliii>  It  N  * 
tal  oiidr  foi  n,*-»htlr  -u’  F- ' 


■•.(iil  i!i‘  Tr.ilrf 


pelo  Slijimaster 
(lo  Lóide  Aéreo 


SEM 

ENTRADA 

VOCE  FAZ  O  PLANO  E 
PAGA  A  LONGO  PRAZO 

FRIGIDAIRE  FUTURAHA;  Todos  os 


i 

s 
s 

E;xlã  perrurrrndii  o  llvasil,  rni  inspi-ç.âo  ilus  viirlus  selfirrx  dn  J 
Volksssaxein  ein  iiusso  Pais.  ama  di-lrgaç.àu  i-sprrinl  daquela  ç 
fábrica,  sinil.-i  rspcciulmi-nlr,  da  .-Mcnianha.  liitcgram-iiB  o  kcii  ( 
direlor  de  vendas  mundial.  Sr.  Kril/  Fruiik  r  uh  priíieipnlH  dis-  s 
Irihiiidiire.s  uli-ináCH  da  Wiilbsuagi-m  (ilus  elfIniU-s  de  llnmliur-  X 
ço,  (.nlimia,  l''i'aiikliirt,  .stuttgnrl,  Muiiieli  ç  Ivicl).  A  degela-  S 
ção  já  rsli-vr  em  llrvilc.  Salvador  e  lli-aHÍIla,  pi-rcurrcndo  ii  { 
Pais  no  Bviáu  dn  Sr.  Olavo  Fontoura,  cedido  para  n  excursão,  J 
O  rrpn-.sriilaiitr  da  lulksvvanciii  mi  llrasil,  Sr.  Ilaus  Joeclii  v 
Sniilli  rrri-lHai  os  visjlaiilr.H  riu  iCeeife  e  «s  evla  arumpiinliamlu  { 
em  ludn  u  Piils,  E'  ii  itrasil  n  iinirn  Pais  tin  niuiidn  unde  a  ^ 
Volli.su aarni  leni  nmu  fáhrirn  fura  da  AIriiiaiilia.  V 

Exposição  Sobre  Brasília  à  Cores  í 


tamanhos,  entrega  imediata ! 

BENDIX:  A  melhor  máquina  de  lavar 
roupa ! 

VIGORELLI:  Todos  os  tipos ! 

MÓVEIS  CIMO:  Belíssimas  peças 
avulsas  e  salas ! 

TELEVISORES:  Standard  Eletric, 
Semp,  Invictiis,  etc... 

AR  CONOICIONADO:  Westhinghouse, 
de  1  hp. 

Grande  liquidação  para  renovação 

do  esfoaue !  Agora  V.  compra  tudo 

SEM  EFTRAHA  -  A  LONGO  PRAZO, 
e  0  plano  V.  é  quem  faz,  nas 

Casas  Arnaldo 

BANGU: 


Rua  Coronel  Tamarindo,  N.°  1.540 
BOTAFOGO: 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  N.°  357 


NOVOS  DEPOIMENTOS  PODERÃO  MUDAR 
0$  RUMOS  DO  PROCESSO  AIDA  CDRI 

Diligencias  qur  mudarãn 
Inteirumrnte  ii  cursu  do 
priicrssn  .Mila  CúrI.  poderãu  ser 
,  solirllario-s  a  qualfpirr  mimirn- 
'  tn  pelo  Prniunliir  .Maiirillo  Uru- 
I  nn.  que  estuda  drtidaiiirntr  os 
!  iiltlimis  ilepiilmeiilos  prestados  a 
rrspeiln  —  nutaflanieiitr  u  dii 
niemir  .t(is,i  Carlos  de  l.lma.  que 
teria  nurlilo  ilr  Cárin  Mtirllu, 
no  S\5I.  ..  cimflHSáu  dn  aulurla 
dii  rrinir. 

r.ira  a  reporlaxem  dr  ri.il- 
’  M.V  IIOII.X.  revelou  n  prumotiir 
qur.  dr  mnuiriito.  nada  pudera 
,-idliintar  a  rr.speito,  dr  vez  que 
nrressitk  ilr  rãrlo.s  estudos  p.x- 
ra  formar  sua  opinião  rm  rrla- 
.  çã  I  àquelas  teslemunhas.  Heve- 
lou,  ainda,  que  pretende  entre- 
,  gar  nnramrnlr  o  processa  n 
.lustiçu  dentro  dn  menor  tempo 
'  povsivel.  sendo  mesmo  provável 
(|ue  Isso  aconteça  até  depois  de 
I  amanhã. 

Opinião  Não  Formada 

".Anidn  não  trulio  uma  opi- 
'  luãu  tiirmada  .súbri-  u\  iiltimut 
ili-poimi-iilos  qiii-  foram  prçsln- 
clir.  sóbrr  o  cusu  Aliiitii  não 
illspfis  dc  Icinp"  papii  esfiidur 
!ii|in-l-.is  pcc.is,  II  que  pic-ientlp 
nimi.-çar  a  la/i-i-  niiida  liiiji- 
iniitctn'  (ptaiulfi  Ii-vatci  u  pro- 
i-f*s.-e  para  cii.-ii  Uc  miciicnlo, 

.'-i-nii  prcmiiliita  cpinlqiier  reve- 
laetiM  a  ii-.pi'ílri  Dfiiirn  di-  no 
imixmin  diil<  dini..  i-  iiuc  pixlr- 
rci  tli.'i'r  (;iiiil  a  nniilva  nniiiiãn 
-f  brr  ns  ijttinms  rlenpimi-nfoN 
Pf  ac-j|iiii  i-iim  II  pi-ras  nne 
nt’l<  i'iii-oii!riir.  pudi-ici  mt-.smo 
-olli.-ilar  inna  •"i-ie  ili-  tllllcõn- 
flar.  para  mi-lhoi-i--  e.sflarçc!- 
inenlOH”.  arremaioii 

Vprrríaniln  a  sltii.irãii  dn  mr- 
iM-r  .liisi-  Cirliis  ile  f.iinn  —  que 
Irrl.i  iiiiviilii  de  Cáriíi  .Vluríln. 
iliiriiile  <1  ti-mpii  eni  iiui-  esli-- 
ve  OI  *1551.  a  ronf!s-áii  da  aii- 
Inrla  ilii  rHme.  lendii  por  Issn 
sido  aiinntailfi  ã  .tiis|'r-i  peln 
fti-li-enilo  I.iiis  Viiriiiihíi  Flllin  — 
revelou  n  l)r.  Msiirilln  Bruiin: 

“Illspensel  3  aeareaeSo  que  se¬ 
ria  feita  enin  este  menor,  piir 
.vrliar  nue  em  seu  depoimento 
havia  tildas  as  pee.Ts  neers.sii- 
rlas  à  prnmnlorla  piTlilíea.  ni- 
unte  dn  que  ii  dep'-lmenlo  fnr- 
neceu.  Inrnnva-se  dispensável  a 
reallrarâo  dn  ncnrraenii.  Fiil  n 
ipir  fiz". 

Quexrões  Pessoais 

Também  uiivirlo  por  iiosmv  rc- 
porfacem,  ndianiou  o  Dcleirndo 
I.filx  Noronha  Filho,  que  apre- 
sent"  .losé  Carlos  em  jiiiz.o, 
apiiiitiindo-o  eomo  leslemiinha 
rli-  péso  -Prefiro  não  lerer  co- 
mcnlnrliis  sóbre  n  nlliarno  do 
Promotor  Maiirlliu  Bruno,  dis¬ 
pensando  dos,’-  Carlos  da  ura- 
n-aeão  .Nãu  (|Ui'rri  levar  Fsse 
|•;■.■||  para  uma  que.s^áo  pi-.stoitl. 

.ãpi-nar,  nélc  uiuci  em  fiitição 
'  da  verdadi  1-  dn  Jiu.liçu.  Prefi¬ 
ro.  prii- ,  que  éli-  loilltmie  nas 
alta-,  e.-.fera .  i-in  que  tem  per- 
manernlii  .di-  aqiu  ’.  iirrenialou. 


AND  DAY 

APRESENTA 

SOMENTE  DOIS  DIAS!  AMANHÃ  E  SÁBADO 


de  CARI 


A  Esiíêla  ílo  Fiifilg  "OS  DEZ  MANDAMENTOS" 
Ganíaní!']  8  Dançando  Conio  em  LAS  VEDAS ! 

TÈRGA-FEIRA,  DIA  5  DE  ABRIL 

"HOLíDAY  IN  SPAIN" 

A  Rcva  produção  de  GARLOS  MACHADO  estrelada  per 

«EL  PERICET 


rt 

RESERVEM  iHAS  MESAS  COM  A  DEVIDA  ANTECEDÊNCIA:  42-7119  e  32-9863 


ESCOLA  REMINGTON 

DafUografia  —  Taquigrafia 


Copacabana  -  27-0552 
Olaria  304C89 
Erasmo  Braga  •  22-0970 


Méier  -  43-0091 
Esplanada  22-0813 
Sete  de  Se‘embro  -  22-0741 


VOLTA  REDONDA  ECONOMIZOU  CEM  MILHSES 
DE  DÓLARES  EM  DIVISAS  NO  ANO  DE  1959 


ultima  hora 


CUARDÁS  (DE  DENTRO  E  DE  FÓIW)  ÀJUDARAM 
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SAO  PAULO,  31  (ULTIMA  HORA)  -  A  fugê  "cin.mílo 
grjfics"  dot  prBtidiárioi  Zauno  Tnxairt  •  Dtusdedit 
Dias  do  Nascimento  não  doixa  dúvi('as;  houve  conivêti 
cia  das  sentinelas  a  auxilio  de  (sra  A  análise  da  evasao. 
reconstiluindo-se,  passo  por  passo,  a  Caminhada  dos  fugi¬ 
tivos  para  a  Uberdade,  leva  a  esta  conclusão  Não  fósse 
a  conlvincia  das  sentinelas  e  a  ajuda  exterior,  dificilmen 
te  os  prisioneiros  conseguiriam  deixar  o  Presidio  da 
Alegria. 

VÍ.S  dii  ísi.a  TTOinliiROs  Palvii 
Nu.s  Ruiui  Mu.sa  c  Alogria,  que 
lurleloin  o  presidio,  hit  ac-ntmis 
las  -  fí  uiln  lhp.s  .seria  possível 
escapar  através  delus. 

Qu<.‘m  São 

A  polictn  baiidelrunte  cslík  srt- 
tiritando,  através  do  ridío,  a  cir 
IbhornçAo  de  todo.s  os  E:.stiidus 
para  a  prisão  dos  dois  (uqitt 
vos,  que  são  Indrõiis  o  iissalinii- 
les  n  inão  armada.  Para  saber 
queni  são.  linsta  o  roteiro  de  sna 
carreira  rrlinlnnsa,  através  do 
prniituãrlo  polieial; 

Zoiino  Tolxelrii.  34  luios.  é  sol- 
ti  irij  «■  tiMi  também  o  nome  de 
.Io!-é  Rudriques.  Em  44.  tot  pré- 


sii,  11  disprisigao  'lo  Jiiu  de  Me- 
lon-.;  cm  46,  puv,oii  pclu  Dele 
•'anu  de  rtoiibos;  étn  füj,  ronde- 
niido  u  um  ano  i-  4  meses  de  pri- 
.s.to,  obteve  sur.sis;  no  ine.smn 
ano,  iiidiriudo  etn  Inquérito;  cm 
fil,  rniidenudo  a  S  aims  de  pn- 
são.  BlHilnu  I!  r<in.s'!quiu  dimi¬ 
nuir  a  pena.  T-'oi  expnl.so  do 
rxéfrllo  por  ínriii  de  uuiomu 
vel.  Espenalicl.Tde;  iLssallo  u 
mão  armada,  lurto  de  vrirulof.  e 
iccepiHÇáo  de  ob]cU>s  furtado.'. 

Dernsdedit  Ulu.s  do  Nascimento 
tem  33  unos  e  solteiro.  Us.-!. 
tamliém,  o  noiiio  de  Lauto  Uj- 
pes.  Cninu  Zetino.  foi  expulso 
cio  Exército,  a  Ikoii  du  di.srlpll- 
lui.  Sua  ftcliar  ein  .'it,  Indiciado 
por  furto  cm  Presidente  Pruden 
te  c  Sãu  neriiardo  do  Campo; 
em  S3.  préso  por  furto,  duas  vé- 
rer;  em  SK,  préso  em  Santa  Cruz 
do  Ftiu  Pardu.  eom  o  nume  de 
Lauiu  LoiWh,  por  lentativu  de 
liuintcldlu  e  rcslstéiielu.  e  présc 
em  bsiiiru  por  furto.  Em  .Ú.  foi 
ri-iioenudo  n  3  anus  de  rcclu- 
.uo  imi  furto,  urrumbunienlo  e 
é.-eulada. 


SE  ORGULHA  DE  APRESENTAR 


Qst  Minutol  I 

A  fuqa  foi  culdodosamciUe 
nliineluda  e  durou  exntiinientc 
Jifx  minutas,  senundo  a  recons- 
lllulfâo  feita  peta  reportagem. 
Os  dois  íugltlvo.4  esRUelraram-se 
mIu  r.scadn  interna,  arrastaram 
.le.  um .  bom  pedaço,  roíde  ao 
iüio.  Junto  a  um  muro  Interno 
í  |•ulgnrBn1  o  paredão  cm  eoiis- 
iruçiio  que  dã  fundas  para  a 
KiiB  nomIiiRos  Paiva.  AU,  Jã  cn- 
rniilrarnm  uma  e.seadn  de  cor 
das.  rolocnda  por  rúmpllces  de 
lora.  e  empreenderam  a  dcsrl- 
da.  Em  poucu  tenipo,  snltavom 
uutro  muro  e  Hiiiihavam  a  ruii. 
rãrllmento  allngirnm  as  mar- 
cens  du  ferrovia  Siintas-Jiiiidiai, 
t  rum  elas,  ii  .segurança. 

p,ini  ntriivessiir  i'Ste  ps|inçu 
(lli.'  <is  separava  dii  Ubentiidé, 
^riiiio  e  Deuscledlt  passaram 
[■,ii-  duns  .sctillneliei  qtie,  a  mo- 
i.os  i|iie  cstlvesMUii  doriiiiiidn.  os 
vetium  eom  fucilidiiae  —  piTii 
ciiwilmeiile  porque  o  pálio  Inler- 
iiü  e  ampliuiicntc  ilumtiiiidci. 

Queiii  Pôs  a  Escada? 

A  éseadB  de  cordas  foi  roloea- 
da  nu  pnrcdáo  do  prédio  cm 
loiistrução.  de  fora  para  dcii 
ira.  ■‘terln  quase  Impossível  que 
fln  ló.sse  iillnida  de  dentro  para 
lom  .sem  que  as  .senilnelii.s  esli- 
vi.ssem  c-olnliorando  na  nvii.siio. 
[sir  outro  lado,  esta  operaçiia 
c.isinrin  multo  teni|jo  —  ca  fu¬ 
ra  seria  torçnsaniciilo  prn.sseii. 
tida.  As  rpça1lii.s  de  que  us  dui.s 
cuwvuiii  dentro  do  presidio,  le¬ 
iam  n  Bupôr  que  puderam  estu- 
dur  Iodos  os  detalhes  da  cseiipit. 
da  e  solicitar  n  auxilio  de  cúm¬ 
plices  em  llltcrdode.  Do  lado  de 
iopi,  no  moniciito  certo,  alguém 
(élucou  n  escada.  E  quando  os 
dfils  desceram,  enrontrurnin  u 
riiniliiho  livro  paru  a  fuga.  nira- 


íiwtnrTimr-tmtT  ii  HiBtt»íu; 


wmk 


éiiíi»rni3iv*V«  «nhrr  4  NuVit 
nAu  innlN  clllrrfnlr% 
i|iip  »r  rn%  ill* 

irm  que  r«t4  acll4tiU«ltH<«lmai. 
OiMro$  i‘iiiii|ilr(4nipnlr  u  in* 

t  ni  ülzfrn  qur  vaI  Irr  iim 
<|Ur  itAn.  Vã  .vn* 
rf  mrkniti  «rrilicnr,  nimprAn* 
dti  hiu%  üi*  AviAn 

t<(t  ilr  finlJiM*  na  Attf.SCIA 
-  ittia  i'ritc4i  I,  n.í 

I  -  Tfl. 

r\i  iirbai»  íaria 

lli«i  Hraoiilia.  Sulila  du  Hmi  4 
n  ilr  Aiiril  p  «nll  ih.t  ?7. 

aprrA%  rni  inialgut^r 

ãtiMipanJiia  •  \  t  j  iiraiu. 

'fj.»  al^iMtv  prr^M*-  arrp»*br 
KHI  Crs  :  i:ijm 

IIKI  Hiltl,VlaF./A  Crs  ft  AlÜMO 
lim  s  fXl  Ml  í  fN  I  TMl.nn 
fílit  iU  I  II  K  I  rN  I  ?i;ímuu 

HlCt  M  M-I.hi  Crs  t  IHA.MI 

U.I;NCI\  AI.Vni.\lt 
R'  ^  Pr,l>R(l  r  N  4  l»nvxi. 
rrm  n  l'rni;n  Tiraelfn»*-* 
THpf.-íiir- 

1  lUiiintm  fl.is  R  A*  24  hnr;**  , 


^  rf'portoqt‘7n  rmv.so  h  vasso.  a  ar.nsacionat 

rtipada  ftn  pr*‘H{rifn  tia  Atrtftuj  M  'f  orratcâQ^fuga**  rjiSo  irmu 
iitni»  tl**  ufz  m  fíu/oH 


COM  FILTRO  DE  LUXO 


KING-SIZE  I 


MI.VISTER.,  fabricado  com  fumos  cuidadosamente  escolhi 
dos,  c  um  cig.irro  único  n.i  su.i  i;I.Ts.se  em  todo  o  Bra.J, 
por  sua  insuperável  qualidade...  lu.\o,..  c  distinção. 


CECUNOO  AS  últimAS  InformA^oes  recebíd«s  pelo  Servi* 
sJ  (O  dc  Radio  da  Míirinha,  a  compânhia  de  Fusileiros 
Navais  que  Jdixou  o  RIo  no  último  domingo,  em  marcha  a 
pc  para  Brasília,  chegou  na  nolle  de  ontem  a  Jult  de  Fora, 
onde  pernoitou,  seguindo  esta  manhá  com  dostino  i  cidade 
de  Paúlai  Lima.  onde  dovertio  chegar  ao  anoitecer  de  hoje 
O  Comandante  do  1.”  Batalhão  de  Infantaria  dos  Fusi¬ 
leiros  da  Armada,  Cspitào  Abreu  de  Sousa,  esteve  em  vltild 
aos  caminhantes,  no  día  de  ontem,  regressando  em  seguida 
ao  RIo,  onde  informou  que  tanto  o  estnrto  físico  como  o  mo¬ 
rai  da  trepa  sáo  estupendos,  acreditàndo  piamente  que 
um  dia  antes  da  iniuquracão  de  Brasilta,  es  Fuzileiros  iã 
estarão  na  noVa  capital.  A  missão  da  tropa,  que  percorrerá 
1  2?)  quilômetros  de  nercurso  Rio-RrasiMa,  \à  estando 
cumpridos  cérca  dc  7^0  quilômetros  da  viagem,  é  a  de 
Uvar  ums  mensagem  do  ministro  da  Marinha  ao  presidente 
da  República 


KOftENAGEM  A 
CI.ÁUDE0  RAKOS 


^iilvrr*.:iriatir]n  n  t.  rir 
abril  prosinui.  n  (lliiÂtnU*ii  eii- 
nirrrlaiiip  nlit  ciuuiu  rud^riitu 
iiii  Riu  dü  Janeiro,  sern  ;ilv« 
dr  vnrins  tioinennerns  por 
n^irle  de  seus  andeos  do  imi- 
Hirrrlo  r  duís  ida^spN  reprr* 
'Nitallvas.  <1  Sr.  flãiidlo  H.i- 
nui''  é  fiindirior  r  sorio  cic 
dnx  mulorrs  orrimlr.a* 
rôrs  de  vareio  do  UÍo  de  .fa- 
nriro.  rtirrior  de  U»*lar*»rs 
l*iih|iras  de  .Vratijii  Propa* 
r.nMlíi,  rresiriente  do  Cenlm 
Macuano.  I)rle<*ud(i  da  í'011* 
Irrlrrnrão  .Vieionul  du  f’n- 
Mirrrlo  cm  Montevidéu  n*ir.i  o 
r«l.ilM>1ee|inentn  ria  /ona  l.l- 
vrr  dc  Ttimérrif»  dn  \nic'^li*a 
r\'|'res|rYrntr  d’i  (Vi- 
•aara  JúnUir  do  lllii  de  JaiieU 
m  ravalhcirn  ita  Ordem  dns 
lilr.dislas.  Fundador  r  liiecn- 
iiv.ulMr  ria  tofnlldiric  das  So- 
Nnlidrs  dr  \iiilqris  de  Halr- 
rlii  O  F.,  M»Midiro  lunda- 
ri«»r  ilii  t,iiin‘s  Clulic  da  t'rra. 
Mi  f  -  Presidente  dn  t  'o  t  «'•llto 
V'***’’!  Srnar  Narluiial.  O 
Clâurllii  Ranius.  iiiie  r 
laitiliein  dlplnninilr»  pela  Fs* 
*''da  Sitiierínr  dc  (tuerni  fid 
rilvtin*'iildo  com  as  ^*ed•^ll^:l^ 
''■•  hirta  c  Marerhal  Taiiina- 
tiucn. 


:ia*.  ^uUoã 


Cülcliãij  d*-  inulu!^ 
MrPciro 

Jjtttl  ric  lUülUN 
l-a-al  . 

sSolu-fiiiim 

lYonnuormf.  mo- 
^  riernnh  cl  s  d  r 

h*íihu  de  .liiiitur, 
mcKierijíis  , .  . 

riavexHtifu 


ncT. 


r  o  »vrc»»o*''<jndc  àa 


Telefone:  48-8104 
Mercadinho  de 
Móveis  e  Estofados 


MOTOR  SUSPENSO 
LATERAL 


SUSPENSÃO 

DUPLA 


FIOS  E  COMANDOS  EMBUTIDOS 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EOIÇÂO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


Abtolvio  coofèrlo  r  teguronen. 
com  omofiecedofts  eitro-longot 
de  duplo  etfifo  0  «uoTot 
heiicO'do<4.  Gutefôo  «cm  gorfo 


Nâo  trepido,  porque  ILlua  co«>nt 
de  borracho.  Rende  rnu<to  mo  « 
potêncio.  porque  tem  froetmittôo  direlo 

do  fTsíto»  po'-3  -3  re-íj 


rfotc<ôo  to»ot  de  lede*  o 
comondet  de  oce  •fOcê'S-  * 


*  1 

|.  ^  ’< 

i  ‘1 

1  ‘  % 

V 1 

r  *  «■ 

F  • 

1*4 1 

f  'H 

CORRIDA  DE  DOMINGO 


CORRIDA  DE  HOJE 
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ULTIMA  HORA 


(. J  mellior  paru  os  Scos 

1  I  .  i 

■iiaioroM 


Ho  dia  10  do  próximo  més  (domingo),  revertcró  «m  oeneficio  das  vitimas  do  Nordtst». 
intermcdio  dc  D.  Helder  Câmara, 


ULTIMA  HORA 


e  TV -RIO  Prestam  Homenagem  ao  G.  P.  **Outono 


Amanhã,  às  22  Horas  ! 


o  qu;  hj  dc  melhor  porj 

alimcni.i(jo,  higiene  c  cooíôno 
®ocf  encontrará  na  seção 
r.-prci.ilicada  cm  nrneos  para 
I  ãc<  c  p.i'>.tros  da  >cal-Rio. 
V’i>iic-a  c  atlqtiira  uido  qur 
lOr  nccessárto  para  o» 
^cus  maiores  ainigcv- 


O  Grande  Preimo  -Outono"  e.  inepávelmcnle.  n  neonlect- 
menio  inniii  itnjwrlante  rta  írnmim.  nieiuleiidi  n  riiie  o»  me¬ 
lhore»  |)oiro»  nneionais  di  2  anos.  aluuiis  com  preleiií(M-s  i»  cs- 
íerii  elttíslea  lnltTnael'>M:ii  ■>i:iriiii  nnriimdt»  ii  escalada  gloriosa 
da  tripUee  eoroa  Os  eiiled  iiioos  iiao  se  netiiiem  e  o  ptibllro 
agiiartlii  laim  rara  aiisiedade  o  aiotneiitn  d  i  roiupe!li.'HO  que 
atnreara.  lambem  n  reali/ncao  do  I  ••.•swceiísinke"  dc  ItttiO.  rom 
um  prémio  maior  dc  irima  milhões  dc  criirciros 

ULTIMA  HORA  t  «  TV-RIO. 
qu*  «companham  d*  p«rlo  oi 
principait  aconl*clm*ntot  do 
nobrt  asport*  darào  ampla  co¬ 
bertura  è  ttniaclerral  corrida  t 
ia  amanha,  ái  22  horaa,  diante 
da>  cimaras  famotat  do  Canal 
13  tera  lugar  um  espetacular 
''Show"  dedicado  ao  C.  P.  "Ou¬ 
tono"  e  do  qual  participarao  al¬ 
guns  dos  mais  qutridot  artistas 
do  Pais,  deslacando-st.  entre 
élcs,  a  belíssima  Norma  Ben- 
guel,  que  apresentará  numeros 
espaciais  e  em  primeira  audição, 


toante  Intarassadoi  no  C,  P.  ^  '  ’l* 

gado  a  Manuel  d*  Souia,  daton-  ^  •  'j 

troféu  conta- 

grador  durani*  o  L. . 

maracldarnante  homanagoados.  s| 

Amaral,  diretor  de  programação  .  Ifeit*,,'-  c.. 

da  TV-Rlo,  Canal  13  um  nomo 

amittora  do 

grand*  corrida  de  domingo  /' 

um  ãxito  incomparával.  Chama- 

mos  a  especial  atengão  de  nos-  c'  ' 

tos  leitores  para  e  "show"  qu* 

saré  iniciado  às  22  horas,  exa-  é;fs  os  dois  brios  irnfrua  “Cgeafo  de  O 
líTTu.'  "ú  "•<»  *«  Pa-  eidos  por  VI.TIMA  HORA  aoi  treinade 

““  «“'"«■  Paulo  Uorgado  e  Manuel  rir  Sousa  An 

"cTÍ.i  '-r”"»*'"*..*  •*?  Televisão  R<0. 

Cavalo  d*  Oure"  o,  tradlclenal- 

manta,  um  acontacimanto  da  qiaa  aatarã  na  ar  ât  22  horas  é  elmanto, 
maior  slgnltlcatãe  para  et  pro-  produilde  a  dirigido  polo  noa-  tanta,  a 
fltsloqalt  do  turfa.  O  programa  te  companheiro  Wilson  de  Nas-  nhalro. 


Os  cenários  sempre  espe¬ 
taculares  d*  Pernambuco  d*  Óll- 
valra,  a  dlrecâo  de  TV  enfregu* 
a  um  matire  como  Harmann 
Kyaw,  a  Iluminação  a  cargo  de 
campeão  Mauro  Marcalino,  a  to- 
noplastia  com  Clldo  Caldas,  ot 
dlãlogot  d*  Ivan  a  a  participa¬ 
ção  de  Erlck,  além  da  colabo¬ 
ração  dc  outros  nomat  famosos 
dão  ao  público  a  carteia  de  um 
"show"  realmanie  Inesquecível 
a  que  serã,  sam  dúvida  uma 
das  promoções  melhores  do  1-” 
"Sweeostahe"  de  1960.  Estarão 
presantas,  cspecialmenta  convi¬ 
dadas,  algumas  das  iovent  a  se¬ 
nhoras  mais  alagantas  do  turfa 
am  IfSé  a  ot  profissionais  dira- 


Ruth  d*  Lima,  primeira  bailari¬ 
na  do  Teatro  Municipal  *  tau 
"ballet".  Francisco  Carlos,  a 
"Ral  do  Rádio",  Morgana,  a  lou¬ 
ra  que  *  a  sansacão  maior  de 
São  Paulo  e  que  viré  especlal- 
menle  para  o  programa,  Carlos 
Renato,  com  um  original  desfila 
dc  modas  com  as  belas  jovens 
da  Zona  Norte,  Paulo  Rodrigues, 
□allla,  Mara  Dl  Cario  latrii  re¬ 
velação  de  19591,  Sérgio  Rober¬ 
to,  Isabel  Camargo,  Silvio  Lou¬ 
reiro,  dois  acobratas  que  tão 
uma  turprãsa  maravilhosa  para 


Asiísténcio 
Velerínório, 
diàriomenle. 
dos  15  ós  17  hs. 


Rela  r  pncitntadnr*  como  sempre  e 
(ra/rniln  para  ns  trlespecl»dore*  da  TV- 
Kio,  Caiiisl  13,  a  "bnsMi  nová"  iiaiciitica 
qur  rlii  uprriidru  depois  lir  um  curso 
nos  Kstiidos  fnidos  da  .Vmciica  do  Norte, 
Norma  Bencuel,  a  vedeta  dc  maior  car¬ 
iar.  no  Bra.sil  rslurá  cstrrlatidu,  amanhã, 
ã.s  22  horxs,  o  ".shoss"  de  homenasem  com 
qur  tll.TIMA  HORA  (fazrndu  enlrcía  do 
"Cavalo  de  üuro"l  r  a  TV-Rin  focallrarilo 
o  O.  P,  "Oiltuno"  Ue  1960.  Não  serã  pre¬ 
ciso  direr  que  Norma  nengiiel  ira  encan¬ 
tar  0  público,  porque  isso  invariòvelmen- 
te  aenntree.  O  que  c  preciso  destacar  é 
outra  coisa;  a  linda  arlislu  vai  .se  apre¬ 
sentar  de  nin,i  ínnna  inteiramente  diver¬ 
sa  para  os  trles|M-ctadores:  faiendu-se 
acompanhai  do  seu  ron.junlii,  rs|ierial- 
mrnte  ensaiado  para  o  'show".  Kalando 
á  nossa  reportaçrm,  disse  apena.s  Norma 
Reniuel;  “Não  quero  faicr  referénelas  es¬ 
paciais  ao  r.spetaculo  antes  dêje  se  rea¬ 
lizar;  prefiro  que  o  público  veja,  que  os 
críticos  ohservem  e  depois  comentem  o 
que  siram  c  ouviram.  Vai  ser  uma  sur¬ 
presa  grande  para  muita  gente  e  sõ  mes¬ 
mo  a  homenaeem  ao  I  ".Sweepstuke"  do 
ano  me  animou  a  apresentar  agora  os 
qiiadrus  que  eslavam  sendo  preparados. 
Mas  a  TV-Rio.  ILTIMA  HORA  c  o  Jó¬ 
quei  Clube  bem  merecem". 


O  magazina  agrieola  do  Brasil 
Andiados,  96- A  esquina  de  Mol.  Floriono 
ToLi  43-4984 


JORGB  MORGADO  AVISANDO  AOS  CARRSimSTÁS 


NA  VANGUARDA 

do  combote  ó 

SURDEZ 

NOVOS  TIPOS 

.  de  oparelhot  de  s 
k  audiçõo  V 


—  "Não  sei  porque  motive  á 
Orlstanga  Vendeu  tanto  |6go  no 
darradair*  apraiantacão,  Talvai 
saia  a  blusa  do  Flantango  pois 
a  torcida  é  bam  grande". 

Assim  começou  falando  o  com- 
patente  treinador  Jorge  Morga¬ 
do,  na  manhã  da  ontam,  quan¬ 
do  s*  avistou  com  a  nesta  ro- 
portogam. 

—  "O  que  é  precito  compre¬ 
ender  é  que  a  turma  não  pos¬ 
sui  nomes  com  destaque.  Qual¬ 
quer  delas  baixando  um  pouco 


1  erras  fertilíssimas,  óti¬ 
mas  matas,  excelente  lo- 
.jografia,  ideal  para  qual¬ 
quer  cultura,  éraas  do 
5  0«0  a  20  000  m2.  Em 
72  prestações  sam  entrada 
*  tem  juros.  Frente  para 
Estrada  Nlteroi-Frlburgo  — 
Avenida  Rio  Branco,  n.*  120 
—  Sala  1  220  —  Telefone: 
.'2-9211  com  Sebastião.  A 
i.oite;  38-5927 


a  marca  levará  a  melhor  p 
equilibram". 

Continuo  Sendo  Duro 


Apõe  pequena  pausa  prose* 

gulu: 

—  "Vem  novamente  Inscrita. 
Número  um  mais  uma  ves  a  na 
certa  o  público  a  alagerã  favo¬ 
rita  da  carreira.  Mas  quero  an¬ 
tecipar  que  não  é  a  "barbada" 
qu*  apregoam  pois  pode  perfal- 
lamenta  vir  a  perder.  í  claro 
que  se  a  Inscrevo  é  porque  e 
teu  estado  é  dos  melhoras  mas 
as  tuas  possibllldadat  d*  ven¬ 
cer  são  Iguais  st  d*  vir  a  lar 
derrotada. _  O  qu*  não  poaie 
acreditar  *  no  grand*  favorltls- 
mo  qua  tem  msrecido". 

Nice  Boy  Pelo  Primeiro 
Vez  no  Relvo 


tnuios  DE  modClo  I-t 
UDIClO  Tamanho  de 
lítelos.  urr.  sfooo 
•  rganies.  la:,  'âçil  de 
diversoí  ocullai  no 
modelos  prnieado 

...e  oviros  aparelhos 
de  grande  eliciéncia! 
Consulie-nos  sem 
compromisso. 

miORES  . 

ricitioiofs  i 

<■  *l|l■IRl■  '^J 

Atiisféncia  Técnica  q 
^unriíml  -  8  liliêtt  no  Brasil 


Bdfbdda' 


"Pilar  Trabalhou  Tão  Bem  Que 
Me  Faz  Acreditar  Fm  Vitória'‘ 


BAILLY  ^ 

alivio  instantâneo 


.forpr 

nlifiitl 

Tnr,o. 

pil'.\ 


ilorgnrin.  f  rri/iort-u 
ria  ~rfurir''  Ro’'n 
tala- nos  rios  Ires  pu 
iiisvnios  esta  -ruini.i. 


Terminado  os  esclaracimentos 
tõbra  a  égua  Jorgt  Morgado  foi 
lembrando: 

—  "Domingo,  por  exemplo,  ta¬ 
rai  um  animal  que  Iré  pela  pri¬ 
meira  vez  correr  ne  plata  d* 
grama.  Eatou  m*  referindo  ao 
Nice  Boy.  Ble  deu  apenaa  um 
galope  no  "tapete"  *  quero  ver 
como  st  portará.  Anda  multa 
bem  *  *  turma  agrtda  besten- 


{STENOGRÂFIA 


•liijr  .Sulusiiano  (-umenLiva 
cum  a  ri-p'<rlagvni.  »nl)M- 

*  vitiiria  lio  Corso,  dizt-mlo: 

—  Eu  bi-rn  qur  preveni  lodos 
nt  leitora*  de  CLTl.MA  HORA. 
O  dia  que  o  Cervo  ci»inn.<se  ile 
torrei  r  tonfirm.ir  seu.s  bon» 
evernnos  êle  rehociiria  »  lur- 
ma  .\ao  p'r.Mj  compreender  o 
miilisi  por  qUr  foi  láu  despre 
.-ado  na.-  apn-u-  iiaL'iinda  aque¬ 
la  eiiiirmid.--ile  ile  rolem.  (Jiiaii. 
do  vidtar  pode  estor  rerlo.  vai 
Irr  nuea  "eande  chance  r  voi 
ver  como  o»  lurtista.-  ainda  o 
orivarão  pai-ar  alto 
Pareria  que  has'i.s  lerminadn 


ussinalnii  RS  ccRundo-  ma.c  a 
pi.sta  r.sl:ivá  leve,  .M.as  esloii 
cheio  de  e-peranças  e  é  a  mi¬ 
nha  única  inscrição  para  m(a 
.semacin  na  Gávea. 

Aroidc  Reis,  o  Pilôfo 

rereuntamos  fterça-feira  pe'a 
manhãi  quem  montaria.  R  o 
compeU-nte  treinador  foi  com- 
piolanilo- 

—  \  ai  I-Oin  o  loquei  que  a 
eonheie  hem.  que  e  .Aroldo 
Hei.c.  Tudo  correndo  icrtinlin 
não  lenho  dúvidas  que  lerei 
mais  alcRrlas  com  a  dcfcnsor.i 
do  S.ud  Hilda, 


r,ia-  aiiida  incnnlnrmadu.  foi  di¬ 
zendo 

—  Só  lallci  colocar  labuiclas 
anunciando  que  ele  poderia  le¬ 
var  a  melhnr  Graça»  a  Deu»  os 
mi-us  amico»  acreditaram. 

Fcrcunlamo.-.  cnião.  pela  car- 
icira  dr  Pil.vr  na  sahallna.  José 
olhou  0  páreo  aleiitamente  e 
di-pui-  foi  líl/enilo: 

—  ni.1  vnila  i-om  9.1"  numa 
rai.i  ruim  Considero  dn»  me¬ 
lhore-  o  Irab.vlho  da  Ijlha  de 
l-imriitl  e  c-tn  na  mesma  lurma 
pii  ocipian  I  m  qui  derrotou  Za- 
laca  I'  Vieo-a  E'  hem  verdade 
que  naquel,s  oportunidade  ela 


CENTRO 

AUDITIVO 


í.ur-,i  KfIritncI».  lixa  ita  Ca- 
Irir.  m.  Mrludit  Taslor-rmwl 
ílrS  SCO  M  ertifri-ara  Rosa  St. 
Vianna.  Infnnnardra;  SS-MKlT. 


Corrida  de  Sábado 


A».  I.  Irenie,  t2g.  l3.>.Fena  73  iie3 
>».  Copocaáano.SaO  5.'  FeaaS7.3693 


Pãrec  —  Ax  13.f5  hora»  — 
1.200  metros  —  CrJ  120.000.011 
1—1  Albânia.  M.  Silva  . .  4  M 
;  2-  2  Quartola.  D.  Moreno  3  .M 
1  3—3  Aralnnha,  J.  Marc.  fi  .i4 
4  Guerrilla,  A.  Rlc.  fi  54 
— 5  Goodncss,  A.,\lRrçal  54 
í  Morimiíarn,  A.  Hoii  I  .54 
2."  Fireo  —  .ãx  11,15  hora»  — 
■  l.fOO  melros  —  Crí  loo.ooa.i» 

1 —  1  Zenda.  J.  iMarc  .  1  .5i 

2— 2  M.  .Voncy.  J.  O.  S  4  .55 

3  Clever.  J.  Tinoco  .  .1  55 
!  3—4  Pampelro,  A.  Rtc.  3  55 
j  8  Monlehélicon,  A.  B.  1  ,55 

4 — 6  Banquete,  D.  Mor.  7  55 

7  Musro,  J.  Marinho  í  55 
'  3.*  Páreo  —  At  14,40  hora»  — 

1.400  melros  —  CrS  KM.OOO.no 
I  ■ — I  Eboll.  A.  Ricardo  . .  .1  .5-5 
2  Zuilinga,  A.  O.SlIvn  .5  Si 
:  ‘J— 3  Hcft.  L.  Rigont  . .  I  55 
!  4  Mnba,,  R.  F.  Filho  4  55 

(  3-S  GaetH.  J.  G  Silva  2  -55 
I  6  Pnllss»',  J.  Marc.  ..  9  S5 
4—7  Ve.sla!e.  M.  Silvn  ..  í  .55 
*  Ln  Nlegra,  W.  .And.  *  .i5 
9  Ln  Cloche.  J,  Cari  *  55 

4. *  Páreo  —  As  15.20  horj»  — 
i  1.400  metros  —  CrS  lOOJlOfl.ín 

1 — I  Flornmour,  I.  Sou.sa  3  5.4 
'  2  Olqi,  A.  Ricardo  .  .  4  -5.5 

;  2—3  Emérita,  .A.  Bolino  • 

4  Fadia.  M.  Coiitlnho  3  -5-5 

’  S— S  Pilar,  A.  Reis .  5  55 

I  6  Flnely,  A.  Marçal  . .  T  55 

4 — 7  Praça  Onze.  J.  Tm.  t  -55 

8  Zaia.  J.  G.  ailva  . .  1  -'5 

9  Paddy.  W.  Andrade  5  55 

5. *  Páreo  —  As  15,50  hora»  — 
1.400  metros  —  CrS  lOO.OfW.OO 

1— 1  Vevev.  M.  Silva  ..  I  '5 
2  F.  da  Noite,  L.  Rir.  3  -'5 

2— 3  Zll.  M.  Henrique  . .  5  .;5 
4  Iiuspirado.  J.  Tinoco  4  55 

3— 5  Labatout.  D.  -Mor.  4  55 
6  Arnuá,  A.  Ricardo  1  -■'5 

4— 7  Tlvoli,  W.  And.  . .  4  -'5 

8  H.  Societv.  A.  Cnrd.  7  55 

6. "  Pireo  —  Às  16,20  hors»  - 
1.400  melras  —  CrS  M.OOO.M 

(BETTINGI 

1 —  1  Orl-sAonga.  A.  Ric.  t 

2  Gallgaé.  A.  Card. ..  2  56 

2— 3  Udlne.  M.  Silva  ..  4  56 
4  Domani.  A.  M.  C.  5  56 

3— 5  Colúmbla,  A.  Hori.  3  53 

6  Mlraliin,  O.  Moura  4  56 

7  Lalka.  J.  G.  Silva  9  -->2 

4— 8  C  •  ,lna.  P.  Fout. ..  7  54 

9  Octavia,  J.  Santos  *  ^4 

10  SamOa.  S.  Reis  .  *  »5 

Páreo  —  As  16JíS  horas  — 
1.400  melros  —  Cr5  60.000.00 
(BETTINGI 

1— 1  Duque,  J.  Tliioco  ..  >52 

"  Ve.stn.  I.  Boumi  4  .56 
'J  JuKiinnh,  P.  I.nhrc  5  -5* 

2— 3  Brlrulh.  A  Bolino  *  5» 

"  Bon  Solr.  I..  Rlqnnl  4  w 
4  Javelln.  J.  O.  Silva  *  5« 

3— 5  Sact  Pereré.  M  -Sil.  »  5» 

6  Slrlllans.  F.  M.ils 

"  Impallens.  A  Mar  > 

T  Qnltérla.  J  Santos  * 

4—  6  .fuquIA,  H  Cunha  3 
9  Portnlo.  J  O  -Silvs  9 

10  Dlck.  A  Barroso  * 

11  Horban,  A  Ifnrl  *  ’’ 
*.•  Páreo  —  As  17,30  hnra»  — 

1.400  metrna  —  CrS  90.000  M 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 
Editais  de  Concorrências  Públicas  Nos.  8  e  9/60 


Paliísy  ê  Bem  Difícil 

E  tinalizando  Jorgt  Morgado 
diste-nos; 

—  "Ttnhe  alndt  a  Palitsy. 
Vam  mostrando  progressos  acho 
eutra  prova  dst  meit  duras.  Pi¬ 
re  um  placã  serve". 


./p--'  .Sf/iiistiono  ria  Silva,  o 
coriipetenie  treinarior  patri- 
fin  r/iir  tem  inscrito  apenas 
Pi'or.  nestr  /iin-de-semana, 
e  riiz:  "Com  os  93'\  os  ri~ 
loi.t  que  sr  cutdeni". 


Chama-st  j  atenção  des  Inlerastados  para  ei  Editais  dc 
Concorrências  Publicas  numaros  I  a  9/éO,  publicados  no  "Diá¬ 
rio  Oficial"  —  Sacão  I  —  Farta  II  —  d*  25-3-ÕO,  páginas  1.171 
*  1  172,  relativos  a  aquisicáe  da  matarial  médico  *  material 
d*  limpeia.  ratoecllvamanie.  As  ralcridas  cencerránciat  raa- 
liiar-sa-áo  no  més  da  abril  nos  dias  14  *  15  ás  15,00  a  1ã,00 
horas,  na  Av.  Graca  Aranha,  35  —  2.*  and.,  onda  os  Interes¬ 
sados  poderão  obiar  maiores  esclaracimentes. 


Flashes  do  Parand 


A  COMISSÃO  DK  CORRIDAS  ivno  suppcndnu  ncnliuni  pro- 
Ii56Uinu[  A  niuior  nuilta  !ni  (in  jiHiiifi  Hr^nrdUo  Cns- 

tilho  Hi-nilclt.  fiiqitíinio  lí  Ak.vioshl  iDamn  do  Cairo), 

"Urpp‘í*ndi'm''nviitr.  ii:*o  foi  punido 

nA  SK.MANA  pa.>'i»aa  brilhou  o  *‘startf*r  Uui/  Feninndo 
Kosop,  qnr  vrm  s\ibstitiUndo  rom  graiidr  píirí^nrin  o  tiiulitr 
Erasto  Miro 


T.?  TARF-O  ~  Ar  163S  hArai  ~ 
I.SOe  mrlroí  —  Cr%  NGQ-IWO.OO 
CtKASDE  Pnr.MIU  -OCTü.VU- 
<  Reltine) 

(ClÂRRÍru) 

I.*  Trova  da  THplier  Corõa) 

1  —  1  llli,  A.  Santni  . M 

**  Majorcnio,  J.  Tortllho  *.  4  SS 

2  Xaaco.  M.  Alongo  . S  ii 

2  HHI.  Ct.  MaMoH  .  1  35 

4  KxprraRo.  A.  Holloo  ....  I  hS 

2— S  llvfirrio,  I..  Diaz  .  9  55 

4  5'an  nivlc,  J.  G.  Silva..  19  .IS 
••  VaUnrr,  M.  SHva  .  12  5.5 

•  Valmy,  M.  .Silva  .  \  51 

7  /uada,  A.  Vlarçal  .  II  55 

S— I  llyitacrilf.  D.  iiarría  ...  10  .i5 
9  Farra.  J.  Mart‘hanl  ....  Z  53 

*  /.omhclrirA,  .1.  Silva  ...  17  55 
**  7.ôpo,  A.  Ricardo  ......  Ifi  55 

10  Ilahino.  J,  Tinnro  .  d  55 

l-ll  Arlcrhln».  I..  Rtfoní  ..  2  .‘iS 
IS  Dltcelo.  F.  Sohreirn  ...  12  35 
*’  Flrno,  D.  r.  Silva  .  H  55 

13  Faxfiro.  l*.  R.  CíençalvcR  13  35 

14  /ancarlo.  I.  Soura  .  ll  55 

I.?  PARFO  —  Ar  I7.’.i0  hora»  — 

l.fiOO  mrtroR  —  Cr5  IM, 000.00 


I*  1*4  RFC  —  Ar  13.45  hnraR 
l.HOO  mclrui  —  c:rl  ISO.OOQ.QO 
I — 1  Carliicrnu.  J.  Tinoco  ..  I  54 
2  .31nnleí.  .4.  Rrtlino  ....  S  S4 
5—3  Popa.  M.  Silva  .  5  54 

1  Fétfoba,  l>.  I*.  Silva  ....  *  51 

3— 3  ífriitílraRC,  F.  trixoyrn».  4  54 

4  Nai;ll,  5V.  Aiiilradr  ....  C  51 

4— 7  Kfretda.  A.  Rkardo  ...  7  54 

2  Vayá,  J.  SlUa  .  S  54 

9  riranrica,  P.  Fontoura,  2  54 

2.?  rAKKO  —  A«  11.15  horas  — 
l-fl«0  mriro»  —  Cr2  ISO  OM.M 
t— I  (toldrn  Ti»y.  F.  lrlj*offn  3  .54 
2  Cfordini.  I).  P.  Silva  ...  7  54 
3— r  Cnmínlnlo,  J.  ii.  Silva.  I  54 

"  Rflampaio.  A.  Ricardo..  I  .34 

3—4  Cullrn,  .M.  Silva  .  3  .54 

5  Furor,  A.  CnrdoRo  ....  fi  54 
I— K  Ghovt.v  WInd,  D.  .'Horci.  S  54 

7  Uarllm.  P.  Fontoura  ..  2  54 
2  Apito.  3V.  Andrade  ....  S  54 
a.*  PARFO  -  As  14. ts  horat  — 
t  600  melros  —  CrS  IM. 000.00 

1—  I  lluriíntham.  A.  Cardoso  ^  SS 

2  Ilublin.  A.  Marcai  .  2  55 

3 —  3  /uiu,  J.  .Marchanl  .  3  .35 

1  F.slUhacci,  1».  Illviinl  ...  7  5.3 

2— 5  Anjou,  R.  Freitas  Filho  4i  55 

6  Pen^o.  I).  .Morrnii  ...  2  55 

4— 7  ArmendarU.  t>.  P.  Silva  1  33 

2  Fmhaladii,  .A,  Rullno  4  55 

9  Kr>i»lto.  A.  ti.  Sil>a  ...  •  55 

4.«  PAIII.I)  —  Ar  15.30  horas  — 
1.100  meirns  —  Cr|  136.000.60 

I  — I  \alm.v,  .M.  Silva  .  2  ,35 

•  Tinuiy,  J.  .SlUa  ....  II  .32 

3—  ’i  l-amarch.  não  rorre  ....  2  54 

3  AUthl.  J.  SHva  .  7  30 


4  KarI,  C.  Paranho*  .  5  50 

2-*  Claustro,  .1.  Bafflra  ...  4  51 

K  ii.  dc  Mj.dríd.  P.  Fonl.  2  31 
"  l.eorhan.  II.  Cunha  ....  9  50 
4—7  Cirenalco,  A.  Hirardu  ..  2  .30 

2  lll«na,  at.  Tinoco  .  Ifl  .30 

9  3'a«ahundo,  A.  Ilndecker  I  21 
5.7  PARCO  —  Af  13.30  horaa  - 
l.hIM)  metrnt  -  CrS  20.000,00 

1— 1  Caborhon.  M.  Siha  ....  *  56 

2  ChiantI,  *1.  Tinoco  .  Z  M 

2— 3  Nice  Ho.v,  J.  .31arrhanl..  6  36 
4  trarclRRUR.  .31.  Henrique..  4  54 

2— 5  Vrrbele.  J.  911  v-  .  7  32 

6  3'te.  1.  Sou/a  .  S  52 

4—7  Chacu.  F.  .31aia  .  •  50 

2  3*oluntarfotOa  H.  Cunha.  1  .30 
9  Saulerne,  J.  H.  Silva  ..  3  .34 
6.?  PARCO  —  Al  15.30  horas  — 
1.600  metroR  —  CrS  100.000,06 
IRetlinil 

1—1  Tarma.  t..  Rífoni  .  4  53 

2  Ham*  i,  .A.  tludecker  ...  7  53 

2  Furcr.  N.  .Vrcrello  ....  13  33 

4  .V.  Tamar.  J,  Barrua  ...  II  55 

8—*  Pra^.Vui,  D.  P.  Silva  ..  14  35 

5  Plaaza,  F.  Iríioyen  ....  5  SS 

7  Irquinta,  W.  Andradr  ..  8  55 

K  imhuida,  M.  NirlrvUk  .  IS  55 

3— 9  Anaiia,  .31.  Henrique  ...  10  35 

“  Zlnqa,  .1.  Tlnocu  .  •  5.3 

10  í.andnra,  I).  .3lurrira  1  55 

11  .311%%  Runeca.  A.  Ilicirdo  2  .35 

4— 12  Vlçoia.  M.  Sílta  .  •  55 

12  Pamona,  A.  Bolino  ....  9  .35 

14  Palamlla,  J.  (i.  .SHva  ..  0  .35 

15  Trlmo%a.  J.  Carlindu  ..  2  58 


Finalmente  obtivemos  também  no  Brasil 


MCOTILÈSS 


PARA  E.~TA  seniniiH  ii  (_'‘)iiiisaao  dr  Corrifhi.s  orRimizou  dois 
Lons  pmgrnnin»  liguratido  c,:»  dotiuuciirini  o  Cla-ssiro  -.Mannrl 
Ribn.s"  r  Grande  Prémio  “Jorkrv  fliib  do  RIr  Grande  rio  Sul" 


Modíçamento  dc  Combate  oo  Hóbifo  do  Tabe 
gismo  —  Comprimidos  Que  Reoimente  Assegu¬ 
ram  o  Extinção  do  V.cio  do  Fumo 


A  I.UTA  pela  lidrrnii-;:i  fin  tiu.a  çr-niç-no  prrinirte  srr  srn- 
larioi-.:!!  Bnll.»h  Isinnd  qU»-  «tiiihou  ,,  prlliiriro  rlassiro  rnfirn- 
tnra  Mui  Graeias  qur-  ciiiihou  rni  ‘•rai.ter”  na  srmiiiia  p:i,<isadar 
lec.  riur  rrm  de  c/jmndo  triuiiío.  r  (,  vrloz,  enamoraia  ü  campo 
do  Cla.s5iro  -Manoel  R;b!«"  e  reduzido  mas  muito  iníeressantc 


Nn  G  P  “.lorhey  f!i:h  do  Ri<  Grande  do  Sul"  estará  em 
nrsf)  Viitiuviii  qiip  produziu  brtr.  trtib.ilhn  na  míiiiha  di'  srvninda- 
reira  pa5.s:indn  I  loii  eu;  7fj”L>  10  f  melhor  do  que  a  turma  e 
nominlmenre  rine  ganlmr 


ri*  S'I*'rjTlLt.,SS  írtfxm  .uhmrtidr.»  s 
liit.i»  iinii-,r**nte-  *  (lev-r:io»  »eu*  r«ui- 
rr-.-i-;  .  roii.ptndio»  medico». 

.  o  :  -  ao  Yif;o  dn»  'a.i  lumaoTe» 

Dijl.  »rm  oiitr,..  manire-t.c-..- 
a-, ,  .lt»r-.ncj'-  o  p.l.d.r  rt-i*  sllmento» 
i'l<,  !ija:-»-tar  jU  m-i.bilid -d'  orcSnica  e 


nON  JAMII.ÃO  qi;i'  r  -ini  dos  mrliiores  valores  do  Taruma. 
ru-l.vou  as  ro-hrirus  de  Artno  Beilnorr/.uk  inveessando  nos  boxes 
fie  Dionisio  TIrppo. 


d--  Ml  -  í  r  It.r r,;  -iraari:»rt,i.  »  -ub.tiojir  n  de.e- 
n  I. ni.r 0,-  ;.  -'.ir.-i-n:  n.rcúltco»  ou 

riU'  it-du/.tn  au 

•  r...  or>.»  furmScii».  e  droa.na».  s*rr.  r.err.rujadr 


PRODUTO  fabricado  POR: 

QUIMIOFARMA 

presentonte  no  Rio:  VIK^kL  —  Fone  43-0364 


1  :  R-r-ig-,  W  3i;r|fwrU 

?  Flitifl*,  I  r  jíltnrl^i 
?  2  fti  .a  r=",i;'ihn8ifla.  ' 
.Sllv- 

4  Pfi»an,  I  S.>r-tft% 

3-5  V'»  A  R;'  âírtrt 

^  .íamhoree,  p  I  .ihTF 

4  -7  S»»!  Vetuirr.  A 

•  7  r#i  érntf '  5  »n» 

y  PArtu  a*  M  -  I  IW 

—  (  r4  IWMI  M» 

I  I  n  Míifrtt-' 

'  II  t:  . . .  ‘'l 


O  CIIAISUE  PRÉMIO  ‘^HENRIQUE  POSSÜW 


Comissão  de  Águas  e  Engenharia 
Sanitária  do  E.  do  Rio  de  Janeiro 

EDITAL 


i  A  f  r-;  •  '  v  I  seiolld.  M  Cij-lliutio  1  .AS 

*  *  At  -  i.-  -j  fr  ■  '  ;-  e.rrii  -  ã,  17*5  I  5B*  nielrii» 

AT  -.f,-.,  J  r,-’iirt.  ■  -,  I  ,t  i,**,wiia  illriíinii 

»  Il-irlri,  .  .  I  -  it.--.  '  *  ;  I  tJ  I*  Sii-,.  •  -.<1 

V  n -idi  ,  -  I  hicnii-  >  I  --iiid.  P  fi-.ii  i-  )  dS 

V-  P.f.r,  -  ..  MM  -  I  nn*  mfirit»  5  p-  C»r,.r.iie,  Al  llenriq  fi  »ã 

-  I  r»  »1  ***  IHI  -■  •  rtuarir»,.  M  -u  *  -,S 

I  I  nihol,  I  1)1.  *.  '  II  f-mh»  1  »o 

?  .*  fi-- »  -  f',-...  -4  A.'febir-id'i  P  t*»ii;  .  ir.  3  A 

-  5  R- i.-n-tfi  »  Pi-  *;ri--  -  »  '  (--irr.ifA),  S  5 

4  r  At  :  r >.-iiiie!  P  I..ihr--  .  »  *o 

»  R.tiai  *.  Wl»:---*  -  -x  7  r-n-fi)--!).  I-  Qu-if.-.  »  v, 

»  I  »’*)).  M  r ‘-.-i-in:  -  •  -4  »  »  »’>nr.rl*-.  »  At.rr.i  9  rsr 

«  r.ren  -  ..  IJ,-;*  I  q»  meir.i.  '•  'óie»!.  t  M-i  II  •-'! 

_  <  r»  ;a  **«1  na  lii  .Aiilai.  *  Suliid  '*  *0 

:  X-:em.  J  M.r'r...r  *  ?  *  <■■»"■•  l-ui'!)!.  *  Ru  ardu  •  sr, 

:  Iv-r.ibiileto,  11  fiinii.  1  o  »,  r.rri,  -  ..  17  le  -  I  »<m  mrlr»» 
;  1  H.rt.  M  Sll- ,  t  -r,  (  r»  M  HO*.**  -  IHrlIlnil 

«  Quin-o'  nun  riiTrr  (  .A  |_i  n.mt,,.i.:  a  lltelr<icrr  .  10  ».4 

S-  .»  I  Nf..iinriti  .  s  u(  j  j.qjas,  j  R.,n(,.  .  |  ;,s 

rnsiburn.  D  P  ‘•liv.  »  «)i  Mãrrrn.  .M  Ilenritiu»  «  r,e 
t-A  f.',ii/r,iiirre  ,»  “  Iiilo,  t  -A  3 -a  rhl.tili.  W  Andf.de  11  >i'i 

T  V  *  *■,*  }  .111.-  •  it  A  H.rb.eu  A  r.  arduib  «  .'3 

V-  P.ren  -  ..  I(.  .*  I  ;**  inrlrM.  í,  f,.rt.ibti,,  .1  M.rrn.  .  •  M 

—  f  r»  »II  IHW  «I  .  t>..ri.:,  A  H.I  nrd-,  .  3  i; 

I-  1  Ilebi  .  A  «  i-  •  |.  .s.nl.  •  -1 

?  I  ;  •(  u  7 I  p.uiili,  7  .fl 

'  '  -r--  J  I  tti  J,-  Pfe.,,.,,-,,  f|  Cunb  .  •  rjt 

r  -.nr-;.- iIt.  M  Vi;  *  -S  ;;  t  .)trr:7--j.  P  foiit-iM)  7  A 

A  -  r"!  -1  I  .  1*  -íi  4  ir  r  .r(ie,i-ie,.  j  n  h>  t  AS 


O  Grande  Prémic  "Henrique  Postolo",  disputado  dom.nrio  último  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea  teve  como  vencedora  a  égua  ZARMI,  do  "Stud"  Gonda- 
rem  cujos  titulares,  5rs.  António  Carlos  de  Almeida  Braga  »  Gilberto  Ga¬ 
mo,  lotam  cumprimentados  pelo  Dr,  Mário  de  Aieveun  Ribeiro,  presidente 
do  Jockey  Club  Brasileiro,  e  outros  pessoas  gradas,  guo.nde  lhes  loi  servida 
uma  taça  de  cbampogne.  Á  feto  e  da  cerimónia  realitaJa  no  Salão  das  Rosas 


ASTONIÜ  SILVEIFA 


Dlretrr  Frasidant* 


UITIMA  HORA 


Rio  de  laneiro.  Quinta-Feira,  31  de  Março  de  1960 


PÁGINA  13 


GOLEADA  COM  0  FUTEBOL  DA  MODA :  AMÉRICA  5  x  1 


VESTIAUIO  QLE  CHORA 


CE  •  [uftlft  fôste  realmenie  cega,  e  baiana  —  qualificativo  allamante  enaltece- 
dor  em  matéria  de  futebol  —  o  Flamenga  leria  lofrido  a  maior  goleada  da 
sua  hittéria  esportiva.  Do  qualquer  forma,  se  algum  dia  fundarem  um  museu  da 
amarguras  na  Civoa,  ôsles  5x1  figurarão  em  vitrina  separada,  frutos  de  uma  ca¬ 
tástrofe  titica  raramente  vista  no  Marecanã. 

Ao  América,  cabem  louros  indiscutíveis,  pela  sutileza  de  suas  tramas  •  pela 
frieza  quase  maldosa  com  que  desvendou  e  aproveitou  os  segredos  de  fragilidade 
do  adversário,  Foi  muito  mais  time.  Tio  mais  time  que  fêz  o  diabo,  em  campo  I 


De  NEY  BIANCHI 


BELINI  RENOVOU  \  ^ 
E  JOGARÁ  HOJE  ife 


do  pelo  torcedor  do  Flameneo, 
quando  Babt  acertou  o  pênalti, 
e  a  excetenle  demonilracto  do 
etquema  tálico  colocada  em  pra¬ 
tica  pelo  America,  noa  últimos 
20  minutoa.  Nela,  ficou  claro  co¬ 
mo  água  de  fonte,  que  fechar 
uma  área  com  ragueirot,  mó- 
dioa  e  pontoa,  ordenadamente, 
nio  aignifica  somente  defender, 
mas,  sobretudo,  criar  um  prriuu 
Iminente  para  o  adversário, 
quando  o  time  que  pratica  Fate 
tipo  de  JAro  é  rápido  e  bem  pre¬ 
parado.  Uai  Zeié  Moreira  ter 
ratáo  com  aeu  alatcma,  que  nio 
é  defensivo,  mas  ardiloso,  ma¬ 
landro  e  até  maroto,  como  con¬ 
vim  a  um  futebol  de  picardia 
iRUal  ao  broailelro.  K  mata  cer¬ 
tos,  ainda,  estio  os  que  1»  re 
conheceram  esta  verdade  abso¬ 
luta. 


po|  —  Nova  arrancada  livre  do 
America  pela  direita.  Antonlnnn 
desce  ati  aos  enstadoa  da  irea, 
centra  forte  e  rasteiro,  e  a  bolo, 
desviando  em  Navarro,  ganha  o 
fundo  da  baliza. 

Alim  disso,  houve  apenas  o  fo 
guetiu  de  tris  tiros  dcsencalha- 


Ontem,  linalfT-ente.  houve  o  acõ/  J 
do  entre  Belini  e  o  Vasco  para  a  s 
renovacéo  do  cjnireto  de  seguei  s 
ro  campeao  mundial  O  craque  s 
assinou  o  novo  compromisso,  na  s 
sede  ad-niniitrative  seguindo  i 
mais  tarde  para  a  concantracáo  s 
Belini  anirentera  ao  Fluminonst  s 
esta  noite  | 


I.ocal-  M.irarani 
Juiz:  A  m  1 1  c  a  r  I-  errcira 
íbomi. 

Renda:  Cr$  290.188.00. 
l.°  tempo:  America  2x0. 
Klnnl-  Amirlca  5x1. 
A.MÉRICA;  Ar>’.  Jorge, 
Décio,  Djalma  'faiiloi  e 
Ivan;  Jaillon  o  Amaro;  Va- 
tença,  Wilson  .Sontos  (Sir- 
Rloi.  lillinn  e  Antuninho 
i.Marco  Antònioi. 

K1.AMKNGO:  Mouro;  Bo¬ 
lero.  Navarro,  Jadir  c  Jor- 
dan;  Moacir  e  Cartinhot; 
I.ula  Carlos.  Henrique.  Ger¬ 
son  lltobcrto),  i  Babá. 


Vas  rarat  vêcef  em  que  conseguiu  chegar  ate  a  baliza  ribra,  o  Flamengo  es¬ 
barrou  numa  sólido  defesa.  Neste  lance,  Luis  Carlos  tenta  a  cabeçada,  mas 

Décio  rebate. 


AMtRICA  2x0  (Hilton,  40  mi¬ 
nutos  do  1.°  tempol  —  Wilxun 
Siinins  escapiiu  pelo  .^rlor  diiei- 
in  do  sen  utaque.  centrou,  Itil- 
lon  fontroioii  calnianienle  e.  de¬ 
pois  de  llvrar-sc  dc  Jadir,  fina¬ 
lizou. 

AMÍRICA  3x0  (Wilson  San¬ 
tos,  3  minutos  do  2,®  tempo)  — 
Wilson  Santos  avança  sem  ser 
liiioinodndn  nte  A  lateral  esquer¬ 
da  da  pequena  área  rubroneRra. 
All.  i-mbaiallin-se  iim  pouco,  mas 
Carlinhos  devnive-lhe  n  bola  dc 
presente,  perinitindu-lhe  um  ar¬ 
remate  írneu,  porém  certeiro. 

AMERICA  4x0  .  (Hiltoo,  4  mi¬ 
nutes  do  2.®  tempo)  —  Coniple- 
liimenU-  destroçada  a  defesa  du 
Kliimenuo,  llíllon  ovnnça  livre, 
e,  di;  40  inelnA.  despedo  um 
pelardu  liiilercMsável. 

FLAMENGO  1x4  (Babá.  aos  12 
minutos  do  2.®  tampo,  de  pê¬ 
nalti)  —  Ivan  calça  Luís  Carlos 
dentro  da  area  e  Amilcor  Fer¬ 
reira  não  perdoa.  Habíi  cobra  o 
pénulti  corn  ralvn  e  asslnoln  o 
Uol. 

AMtRICA  Sx1  (Navarro,  con 
Ira,  aos  17  minutos  do  2.®  tem- 


0  4-2-4,  Esfe  Bom 
Velhinho. . . 

Antes  de  .se  niiiill.siii'  o 
“iiimrir,  coiisltleniiiiM-iifjsobrl 
gados  a  coiivitlnf  us  uniin.e.s 
do  "JoRo  dc  b'clio"  n  ciistljar 
de  leve  nu  ceittenit;  342  Kol  ein 
que  coiiieçoii  n  levnr  n  Fl!illi:'U- 
go  A  (iilinclii.  Couto  o  plulje  iiau 
tevp  sorte,  pode  mt  que  ci  inr- 
cfdof  tenha,  luvevlendti  r  rer 
raiiiln  pelos  sele  IndiW  N:i- 
varro  Ol  .Inrilr  i|'  e  ttoleni 
<21.  tiírimnmi-se  utidiit.i' 
pirleiliis  piini  o.®  tiliu-iuilf:; 
aiiwrinuins  iii-lx:inim  ólt-s  ;.i- 
’er  o  qile  qill.Tnun 

Coiivéiii.  oiirrris.mm.  iitun  lio- 
inriincr-.n  fieiinriu  no  l•ill>Inll:lll 
!:vei)in  -12  4.  i-sli-  h>mi  .'e 
nunlví  .Niio  1'stii  niiiis  mi 
moda  K  o  Hnmenuo  por  iiqd 
Cl  lo  r.iuriaiiieiiti-  I  rnuMil- 
ms  2  niidios  e  -I  nitiiniues 
II  orreii  Xiiii  lioiue  eoüer'"ni 
dnn  sriores  .liirlll'  l•.llbtll•:llllo■: 

.ie  rnjii  Nnviirru  e  Jordiiti.  po,  - 
cee  Vlheji  ii  lei-inni  d<'iil:i.  11 
cou  qii.ise  miriru  scui  .iii);ii'  .i'' 
la;  lonnn  qui-  ciiiniidn  n  bolii 
chrRiuii  até  ile,  estnin  di-atii'i- 
iinelM  noa  pi-rnilleiu  '> 
pi  lo 

Aherm  n  breehii  mi  i-stiiu  nl.i. 
rrii  IArioi  espenir  que  »  AlU  '- 
nea  dini;L-»i‘  suus  eni-uo:;  iro- 
Ml  .Mu.á  ai  e  i|Ue  i-lltiou  i'iii  i 


1111  II  iniiquiiivi-lismo  Desde  o 
iiiirio.  Niiviirro.  .liiUil  e  Hole- 
lo  eiiiüiii'ni,nviiin--si-  O  Air.e- 
nni  loRoii,  eiitac),  Milton.  Aiilo- 
iiliihii  !•  Wilson  peia  e.squerüa. 
roMibiiiitiido  é  rulnilnniido  it 
'oitiiilu  pelo  cetiiro,  rin  poiv.i- 
(liis  rnpldas  Os  uois  lorinn  lel- 
los  eoin  este  estraliiRema  Na.s- 
eenini  niuuiiiliiieiité  e  ron*: 
niiiirlaii)  siirRindo.  se  limivcwi- 
tontiidé  para  liil 

A  Covardia,  Atrôs  c 
na  Frente 


Uma  «meaçii  de  riflfi  entre  HlUon  Santos  e  um  associado  do 
FiaiaeiiRO  sob  a.s  arquioaneadas  do  Marucanu  e  h  quase  indite- 
rençB  rom  que  os  Jogadore-i  receberam  o  resultado  parece  cou- 
liriiiiir  qiie  há  qualquer  rnlsn  errada  nn  alln  ndrntnísiraç.Ao.  rntn 
rillexus  iin  quadro  de  (utebul.  M,ss  ronio  a  crande  e.speraiiça 
rubroiiecrn  (Oeorce  Fernandes)  nssuine  hoje  o  ro.nmiido,  pode- 
se  esperar  qrandes  c  Imediala.s  proMdéiirias  para  cousertar  tudo 
ainda  no  Rto-Süo  Pnulo  ou  iio  lainpocinato. 

"Uombo" 

Meunque  suiii  du  rltuveiro  com  ar  de.saiuiuftdo * 

—  .Vão  adinnia  iuinr,  não  vale  a  pena  aUmenlar  íai.sas  e.s- 
peraiiças.  O  lime  quando  parece  que  vai  arertar  deflnltivamei. 
te  acaba  catndo  .scni  que  ronslgn  expllrar  como  e  por  qui.  Scra 
sempre  a  folia  dc  .sorte?  Pelo  menos  as  bombas  sempre  esiou- 
rutu  nas  mãos  do  Flamengo,  O  Aniènca  perde  de  3  do  Lasco 
e  manda  loao  5  cm  cima  jiz  gente. 

Mauro  Contra  10  i '■  PCtmãuecru  no 

liisso.  pronto  pnrn  qaulquer 

Tonlha  enrolada  no  corpo.  cmerRenria  No  vestléna  tro- 
ttiiubim  Mauro  não  sabia  r.\-  vauí  Idrins  rom  Roberto,  que 
phenr  como  aronteceu  a  ROlea-  M.bs.mnr^t 

Aclui  fiHi*  flz  O  fluc  !ol  pos*  f  tl\crn  nints  unia  iioi* 

sníl  Ainda  .,n  ln.?l^  do  C  lURrata  e  o  -mela"  roncor- 
tirei  riniis  ou  tris.  rnrn-a-rnrn.  oi"-'  imi  nos 

,t'p.S‘ dé"'nX  miulu  tlvmm«  '’''^,?^*ttTÀ‘’n'idn^ííò’t-‘dÍvn 
ate  Rol  contra.  Vamos  reclimiur 

o  t|ui  r  do  quem.'  Wunndo  a  reeome-.ir 

íone  liun  .|uer  imo  ud.imto 

Rccomecar  Tudo  I  .sumos  lunls  pensar  no  tu  ,> 

.roíibert.  por  espiiito  de  rola-  Ma,'  lemos  de  dar.  peio  namos- 
bunçAo  (nlndn  sente  unm  dis-  n:'V.ima  satisfação  a  nossa  iur- 
lensáo  na  reqlíui  lombari  tm-  cUlA 


.Tiip.iiidn  rarla  ve;-  mals  p:i- 
i-i-Mirto  <'0;n  o  Fiiiiulnen.w  o 
etitiln  1-eii)  do  iitil.ll  lillibnl  biM- 
Mleirn,  iiliiie  A  uerleii  •tmi'i- 
leve.  diir:i!;!i’  ns  im  mlniilox  um 
reçiitie  de  e.n-nitilti  absolina. 
IKI.';  (lileln.s  ril-  Selori-S.  Pefendlll 
eom  ■  honii*n.s  los  4  ziipnelr  >? 

dois  airdadore--,  e  Valeiiça  e 
atacava  com  li  '"s  i  acienims 
c  mais  .lalllnn  Nu  rtel.-.u.  ■■n- 
Inniavii  apenas  I  nibrnnc 
L'M'.4  c  iin  ii''u;-ic  linli-i  pelu 
Irintc  iiuiros  I  la  rili-nii  i-«' 
iMirtirlr  (uiii  .sarrilicadit.  riim- 
se.  a  linn  du  lu.-Uça  c  Ciiil: 
iiliii  pc|:i  iiicíii  láriilia  N.io 
bitslii.-3e  l•:|ll.  liiivia  iiinda.  a  -u- 
pi-rlnr  eondiçuo  Hsiia  dos  nl- 
b!li.S 

l'io-:i  II  .Miii-ricu.  bii  .luva  .s|tr 
eviiiii/iir  o  tline.  nnitadl  iUo. 
elielo  tlc  t.ilvRO  e  de  nnuadllhus 
IMiii  o  Fluineuiio  cr.i  esieiiclnl 
qiic  Moarlr  se  tornasse  um 
per  lifsiv.em  e  ron-.rcuisse.  -ill- 
Miil,  unir  II  iitiiqiii*  11  defesa.  -L 
iiiirlii  nibni  toi  mm.v  iiiril,  por 
II-  llir;  cio;,  á  X  1.  lioiivc  um  li.ue 
loiamdo  foiu  içimi.sa  vi-rineUi.i. 
I-  n  loL-iiilorcs  vf“.lil'd'>  eniul- 
-SUS  iivcin.s  e  cnvarnndas 

A  Fiistório  da  Goleada 


3'as;nrl)  e  va- 
d.-o  de  sii  Juiiuiin'  i-  . 
entregiié  a  dir<-e<  de  £. 
.Sir.purD  iii:’..,;  -ní.i' 
ntn:-,-  t’..i‘  'u;nl  e  ex-d»:.  • 
sor  do  pri-;;-..'i  crur.-::;a;t::, 
Na  S'j3  í.;n'áo  Ce  ..  - 

te.  Li;  s-usatitun-.i  i  ujt 
de  v-.'z  qu-  o  •'  t;". 

esta  em  liíltti  -  ,:i  o 
£  gra.".rie  n  ri-.-pc  >ab;  ■ 
dadr  do  s  -1*1.;  ' 

no  compro. i..'s .  de  lu  e  ; 

.M  a  r  a  a  :i  á  e,;--.  v..  -  ■  - 

l!’.;iniei;!o  a  T  --—leU  K  - 
Sao  Pn'.;lo  Con.-u  sc  suoe  o 


Zeié,  Hoje  Sem  Pinheiro,  Maj  Confianie 


Ixienl:  Mnrarnnã 
Mi-ticiii;  Crs  311(1  J«H(«I 
JiiU.  Atriléiir  Ferreira 
rritneinr  temixi  Amc- 
rleii  2  11  11  —  RolB  (le  Anto- 
ninlio  aos  II  c  lllon  nos 
411  minuta-, 

Fmal'  Aiiieriea  .L  a  1  — 
Onl»  ile  Wll.soii  Sillltos. 
aos  2.  lllon  uns  3  e  Na¬ 
varro  i-oiilr.il  aos  18.  pa¬ 
ru  n  Aiiierieii  UabA.  uns 
l:4  iumiito!i  de  peitiilti.  o 
lento  ilo  Fliuueiiuo. 
Qimiims: 

Aiuonra:  Ari;  Jori!'-  e 
Devio,  .lalllou.  Diiilma 
I  Wilson  Saiiln.s  c  depnis 
Paulo)  c  Ivan.  Valeiiça. 
Amnrti  mor..  Wilson  .-5011- 
los  i.S-ruln)  e  Anioninho 
I Marco  Antôuloi 
Fliiiiienpo:  Mauro:  Bii- 
ii-ro  é  Navarro,  .latlir. 
carlinhos  e  jordim:  l.uis 
Cnrins.  .Mniielr.  Henrique, 
Orrsaii  (Roberloi  e  Uabá 


Só  Quero  Que 
Valdo  Jogue 
75  90  Minutos 


Toinii  posse  hn.ie  no  eareo  de 
prv:ad‘'i,lr  do  C  R  Flinneii ',0. 
u  6r  rii-orue  Fi'i naia!i.‘S.  ileit-i 
riii  pledo  reei-utr  e  onde  ".1 
nome  siiriilu  nuilo  eiOidKlillo 
lialrd  \  eerlinoiilii  sera  i'eull/.i- 
(In  nu  .M'de  da  Aveiiula  llul 
Bnriyi  .1  .is  O]  hl, eus,  deveiid-i 
e.hnr  pres,'iiii  tncias  as  altas  íl- 
gtiria  da  atireinlaçao 
L  n-rtii  (|\ir  n  novo  diriRetCe 
rubroiiemn  iieeleriir  05  l•n•^'ll- 
tUnientrií  para  11  volta  de  Flecii.-i 
.■jolieli  it  fiiivea.  pilineliii  pio  l- 
(ti-nrlii  ennereia  piini  11  sopi-v,  I 
llieillo  du  ripilpe  de  futebol  tln 
elillir 


AM  ARO:  -fOI  i  MAIOR 
PAUriDA  DO  AMERICA" 


AiUe^  ila  liislorin  dos  xei- 
,•01-,  ha  11  du  npilu.  que  11  .1111/ 
Amllnir  Feneirn  'hum'  esque 
evil  no  vesti.iilo  aiili".  ile  ejiiii'- 
çat  II  2 "  lempo.  ><•  foi  Iiiesmii 
'■  .-limo  que  o  féz  viiH.ir  lá  e 
ileiaorar  liés  inimihis  . 


4''i*rlen  prestlelado  pe’n  ter- 
enla.  pelo  freh.ndor  e  peins  d!- 
l.iieiites.  tenho  logaiiii  u  vnin;i- 
rte.  .sem  rompi-nmeter  .Ac^ra 
.se  eonslEO  brilhar  nuns  c>jntr.i 
o  FInmenco  lalver  S'’m  npe. 
itas  uma  aue«tâo  de  .sor'* 

.Miis  a  verdade  4  que  .Arl  des- 
d'  que  [01  pa.-a  Caiupe.s 
tem  sido,  sempre,  uma  das 
imauites  ficum.s  ria  eqnipe  cr 
0'"  vontinuou  minin. 

O  Modesto  Moacir 
.tovem  e  Intelicenle  Mmieir 
AL’ii!iir  1'  um  dos  iirincipn;.' 
re.*|v  n-isvels  pela  rccutient.ii  ■ 
ri.i  .tmérten.  mostmndo  em 
poueo  tempn  ronhecliuenr.-i 
prdui-tlo  dn  futebol  Tuo  Itlte- 
llitente  que  não  expllra  ns  trí- 

i  imfo®  eotn  a  fsimteqin  ou  ps. 
r  ;n  rie  (.'iito.  preferindo  nTt- 
bmr  os  residindos  .t  si^rte  e  a 
I  elas.-e  rto.s  õiíiiriores 

Pan  o  .\nienin  deu  tudo 
r'r!o  para  o  Flauamv.-i''  tudo 
emiílo  r  ■.i"er>-,'i"U'.  I»  1.-111, li  ir 
:‘S  tni'r'ios  ppi ti". n  :  i-  » 

‘  >,'i,-arie!-'  ,'  mi*'';urani 

,  fihr.»  detenulnovao 


Estou  fel.r.  llllrllsanienle 

fellr  Foi  a  uulhor  parllrio  que 
vl  0  América  disputar  ri-.sde 
que  estou  i-m  Campos  •=n|,'.s  e 
imii  das  tuniori-s  vPOrias  de 
nilnlui  rarrelra 
Amam  e.sbaniava  alegria  de 
verdade  tio  vesllnrlo  de  enfn- 
rin  Tornava  a  abr.içar  os  com¬ 
panheiros.  coritlnunva  sorrindo 
e  acresri-iitava' 

—  Desta  ver.  Jogamos  com 
fnl  niitoritlndi'  qiie  doiumanos 
ttulo  n  ii'i»:o  para  marcar  ''in,'.' 
Rols  e  andar  perto  de  luarenr 
limo  colendn  hisiorlen  .Acho 
que  0  (ihie  acertou  e  temos  mo- 
tivn  paru  acreditar  em  novos 

SUC»5,'iO.S 

Ari  Fala  dc  Sorte 

IlA  quem  diga  que  n  segrédo 
diis  grandes  atimçftes  d<-  An 
coidra  o  Flamengo  sfío  conse¬ 
quência  da  iuftgo:v  que  traz  da 

f  iuVrli 

—  Niio  é  verdade  Jogo  eoin 
o  mesmo  i'ntusiiiíiiio  contrii  to¬ 
dos  O.S  advertiirlos  F.  moüi  sttii 
«o  'dl-  que  estou  no 


A  iripncas  òot  iSr-.gpe 
tei  bota*oouea»e'  era  no 
sentioi,  oe  nre»tig,ar  o 
»c»a*«.*'  6'<iileiro  oov 
1000»  imu<osos  na  RAU 
como  sempre  havia  prej- 
*ia,ado  rm  .-omprumivvoi 
pticiait  Sen»em.»t  a  von- 
raae  auora  para  neear 
■  euv  scrarchmrn'  a  fim 
■le  evoar  pre  uüot  O  *a- 
*'  e  cue  a  CBP  havia  oro- 
meiipo  a  reouiticac  cit 
quatro  r-rapue»  alvmegrov 
mat  convocando  apenai 
dou  de  acordo  com  a  hv 
*a  la  OiVUlqada  dela  im 
-i-ensa  Keisai  condicoei 
neverao  acerrar  01  |o9o» 
dara  a  escuivac  a  Euro 
o«  Jote  da  Gama  e»t4vt 
entam.  rm  General  Seve 
nano  com  lodoa  ot 
sciatchrnen 

Enooanio  vvo  Paula 
Amara'  conrinuava  trei¬ 
nando  a  eouipe  ontem 
rralltando  cceiivo  Paul' 
n)io  saiu  cpm  principio  de 
rlisrrnsAb  |untando-se  a 
Caca  e  Edson  .não  tre' 
ncu  nem  ioga'  e  a  Pam 
dolini.  com  t'a*ura  do  p« 
coloeaia  o  gesso,  heie 
C  Quadre  sabade  devera 
comeca*  com  Frazao  ou 
Ronald  -so  lugar  de  Pam 
oolini  Ademar  na  vaoa 
ainda  dr  Caca  Nilson  San 
tos  vosand-  a  tagt  t 
orova*eimenta  entrando 
Amorosa  no  lugar  Ot 
Psulini- - 


(fiiiiiilu  .111-'  giil-.  u.sseoraiil 
as-iiii 

AMERICA  1x0  (Anloninho,  13 
minutos  do  I.®  lempol  -  Aldii- 
lunliii  •'libriiii  um  Hm  livre  1111 
liileriil  ilii  ni-e;i.  .Míiuro  pcguii. 
Iiirgiiii.  11  iHihi  viilliiu  paia  Aniii 
uiiiliii  qiii',  livvc,  nuin-nu. 


di.l,-',-  ,<■  yur  .ilj-teii  1’inlii  im 
■1,1  r  'iiipr*  (3  trcMirn  rrspoiidr: 

s.,,,  I.1I11  il.i  h.»'a  pra  tiira 
1  tli,  1*1111,  cnlis  a  IJC.i  r 

h.ia  P.iulo  riti  qiir  pe-r  n  fa¬ 
li,  ,li  i-  -<  r  111  tr.illilii'i  II'" 
,ui>rln,  i-eiilr.il  P"dr  aiirtar 
r  nirre-iMiiirirr  iir-sa  (atsic.ii* 
I  ■>  qvie  rsiK-n, 

Menes  Empole 

pn.n  eM'  a 


Flunsincnic 


ConsUléinud' 

Flununeiiec 

Sa  1’uii;  ■  0  t' 
reira  P'V'  -1  a 
Stsn  ha  r, 
qvp-c  rec  -.  O 
bem  I  lem 
cluui,-v  qiiii."*' 

1  S.ut; 

tr*s  pnr".  d'U. 


P  tiiVe  •^Ht  -np.h.  •• 
fill-er  tuins  ev  H- 

\,  .isri  reel'1.1  •*  ll••'llle«»  />  rr 
'Iiirrln  pel.i  .•,iiiip..f:.imri,t" 
ita  patéllia  di-  r.icurlm*  qur 
leve  que  hnpnivisar.  r-ii  l.iir  da 


Ruh  gr.iiiilc  éiilii.slasinii.  fel  inifindu  ilá  nuih',  ile  oiit‘-iu.  0  Ciimpi-iinalo  Carioca  ili*  í 

Natiiçaii,  lumln  como  liiial  .3  pi.MMiia  ilo  \’n.M'u  da  Gama.  v  que  sera  concluído  na  Í 

iiotte  de  ama.ihã,  m,  ioi":inii  local  O  Fhiini  iiciise,  noiipe  io  ila  ritiailr  desde  1941.  e  co-  { 

1110  i-ra  (spiTiidii  práiieimcnh'  as.segiirou  pela  vigé.siina  vez  con.sccidiva  0  titulo  ma-  { 
Miiiii,  iriiiiii.oido  n*-s  sei.iiTs  iiiavfuhiiii  e  Ivminiiio,  riililicaiidn  sua  eoiidiç.io  de  líder  { 

alnnliun  d.-i  ,i,dnç;iii  adilita  carioen  ,A  cum  petição  fiiiUou  .iluda  fiioi  a  piirlicipaç;'io  da.s  { 
repieseidiições  do  .|);tni  du  Ti  iiica.  Icarai.  Ilaiigu  e  Vaxi"»  ile  (laiiin  Apenas  um  * 

recnrile  hr.isilelr»  foi  Ciihelecitlo.  o  diT.  -Jht)  melros  nado  hii.dxdtoa.  por  iiUcrmédlo  } 
rio  repre,sen;u;di'  .laeipi.-v  Ivovlia  Velo.so  (G  ualiatiar.i)  com  o  tempo  de  2m.35s  s 

0*  Vencedores  Abreu  liiilenis  iniiiiioieii"-i'  .ám.')!-;  * 

II*  priivn  -  1181  melres  oiulu  de  costas  s 

luram  esli-s  veiué'liiif  itus  de.-  pr"  l.-ii-ile  Almeiila  Fcrnrl  iFliimineusei  —  Im22>  { 

ias  léiaihis  i.ieilii,  i.  |  III  r  ' 

.,  *  *  prma  -  'Jtiu  iii,*i,-u-  uiuli  Ini  e  .Mdii  1(1“  pruva  H','veíunii  niu  4  s  loUni..  tiii.  í 

*  tlHoi.o  .'oil7-  I-  tl  UI.  ilu  lliie  Ahaiii  lluherle  .\sila  Pile-,  (iiovih  ; 

priivu  íuu  111,-11,.^  oailii  Ihirliolet.,  K  Pavelils,  llallel)  (,iilie»ráes  e  Jiirgr  Gu-  J 

«vipivs  Ituviia  telusu  11,11,  II. iliara'  -  Jiii.lás,  riies  ,Viii,ii'liii  d  lumlneiisri  —  4.ii0.3s  e  T  10.  s 

3'  priivn  ll>.'\ e/aiiiriilii  I  \  lUO.  I  c-  e-  •  j  s,  s  s 

c- 1?  I  ■""’''d,i  Fi-ri-;,ii.  I li-oriqiioia  Mas  Contagem  dc  rontos  s 

Ünr!'’  ''■y'’'"  ^  MUSVIlllUll  I®  F'UIU011llse  R2  e-mlos;  í 

lori  lra  lHiiiiiioen.ei  S-n  l2s  e  3  tO.  „  (.uniinb.ii  11  -  72  I  '  Iciiriii  e  Tijo  } 

1  iils  I  ■  I""  (oel'  -.  il.id"  d<-  ni-lJ-  , ,,  .14,  ItaiiaU  -  1  e  li"  -  \  asi-o  da  s 

.1  1,1/''’""'*'’'’  l’<iire'cn»  'ii.niii  Imlls  .-  ,..111,,,  ,-,,111  3  pmilu.s.  i 

Fi-inliuiiu  I  "  —  Flumilii-iisé  —  7H  poiilus  { 

uruv.i  . . .  ih-  peilu  ,l.i-  2”  (liiao.ih.oa  .17  1 "  Icar.ii  lU,  * 

**“*  I  tirm*iAÍii)t(t  M.it  tiii-  riuitiiiim  *  *'  V  A^^l>  iIh  iinin.i  --  P*  ♦♦  —  Haiiüu  ~  ♦ 

I  [Hiniáip  j 

á  •  ei|,,a  I  r,|i,|  11.1,1,,  I|\||,  lllll  rnr.Snnpt»l  fLnrnI  2 

«'“á*  Vei.iv..  -.Mmins  ..  •  lu  tonfagem  Geral  , 

I  '  piova  2IHI  iiielius.  iiailii  ile  peilu  Flioiiiuensc  ItVi  p,iutus.  liuaiinhnra  X 

'"‘•icii.  \  ,.,.y  Da,,,,..  1  ..iirn.il  'Ivar.ii'  Wt.  3  •  —  li  arai  •!  4  "  I  Ijui U  S  J 

\ „  il.i  H.uti.i  21  «•'  llangu  1.3  * 

"  ^  I""'  ,  lllll  1,"  .  Ml.  I  ,101  } 


Nadc  Alem  do  Jogo 

(>ii,  ilii  /r/r  rt.»  iiisislrona 
mm  qiir  -«oiinctarri  n  Inlerrs-r 
,1.,  \  i-i-i,  pi  I"  -''U  nuii  iirsii 

CtiMsiilt  irin  M  li-4lllisn  rr-piqidr 
I  %rfíl.nír  n.H»  Imn' 
nh«i  l‘if»  nil!M  iMrt.» 

llí  tt'  «li-  <Vh'  t* 

\  .i*»'!»  pr*»pr  I  I I  ijur 

t|(tf  %  ileit»  prrt’«  '•r-  tf»?  f  ii 

|ttt  «Ir  <«  fim  >ujnt 

«HW 
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Rio  de  Janeiro,  Quinla-Feira  31  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


“UH”  LEVANTA  NOVA  E  SENSACIONAL  PISTA  SÔBRE  0  “ESTOURO"  DE  MILHÕES  DENUNCIADO  PELA  ALFÂNDEGA 


Contrabandistas  de  Carros  Tém  "QG"  no  Rio: 


Escreve  PINHEIRO  JR 


“ESTOURO  OE  MtUUÕES''  —  Uttliianda-iir  la  hom  préviy) 
nr  ftemrntns  hranileims  rndicaítoi  nn>  EUA,  o.i  coMfrahnndi.woi 
iun.<«eutnm  drirtiiharvar  no  Rtn  anlos  de  çrande  valor  fcnmn 
t*  da  /otn),  qur  eram  liberados  ronn  se  oij«i  chegados  legal- 
mente:  o  “estouro"  já  atinge  a  vdrioi  mllltOrs 


|ilDm»lU'fl  nrabctii  nns  riiviiin- 
iln  uiii  rimiplplo  ‘'dos.stor"  s<V 
lir»  iis  iitivídncli'!)  dos  trós  pri- 
liifirus  itnpllcndos.  Revela  ain¬ 
da  uftuéle  iinportaiilR  documen- 
lo  que  tttiilo  Luís  Ollvério 
quniilo  Alberto  Medéin,  de  uns 
niese.s  para  l  a.  tudo  vinham 
lariMido  para  obterem’  novos 
piissiipnrleH, 

nuintr  cia  demmeln  loriuti- 
lad  i  («•lim  aiilnridiides  brasi¬ 
leiras.  toraiu  i'li’S  colorados 
nib  sii.speil.i  r.  Interrnpatlas 
sítiilosoinriite  ncnbarnni  ru¬ 
indo  em  rontriullcóes  Disse 
Llilz  Olivi'rÍQ  qur  hnvin  ven¬ 
dido  seu  pa.srjiporle  ao  liidi- 
vaiiui  qiie  sabe  aprnns  rhn- 
mar-se  ’  Cruz  tjliimto  «  Al¬ 
berto,  alepmi  ipie  viiiliu  se 
iitilizundo  do  itassuporle  nii- 
iiiero  l.ST-CtT  documento 
apoia  ronsiderado  sem  o  nie- 
iinr  valor  não  loruepeiido. 
iwréin  maiores  expllragôes 
|mru  jusltlleiir  n  perda  do 
pas.saporte  leiíal  Não  resin- 
vam  liiai.s  diivida.s  cpianto  a 
purlteipiii.jin  dos  ll•l's  na  ri¬ 
de  de  eotdnibanell.slas.  tendo, 
rr.lao.  o  tato  sido  imediatii- 
ineiite  inmsmtildo  u  iv/.sii 
Alíãiuleiía  Fnl  ni  que  a  De- 
Iruartn  de  Roubos  e  Palslfi- 
rac(M’s  pa.'soii  n  atuar,  pro- 
I arando  eoronirar  entre  nós 
ot  Verdadeiros  n-sixuisaveis 
iiaisli^adoresi  pela  lm|)ortn. 
çâo  dos  laxiiasos  aiitonioveis. 

Ramificação  (Poderosa) 

Nun  eneoiunindo  amparos 
hapiis  pata  ront ninar  na.s  m- 
ve.stipavoea  qiie  deverão  .se 
estender  nii  aos  Estudos  Uni¬ 
do».  as  autoridades  eunurus 
Vau  transmiti- las  paru  as  aii- 


torldnde.s  da  Dlvisfio  de  Poli¬ 
ria  Marítima  e  Aérea.  O  qur 
npurnmm  liiiclnlmente  sôbre 
o  sensarional  ‘•estouro”,  ron- 
llntia  sendo  mantido  sob  o 
mais  absoluto  sírIío,  pro- 
riirando-^se  de  todos  os  mo¬ 
dos  não  dar  maior  publlcldn- 
de  no  enao.  para  nno  ntiipen- 
tar  os  verdadeiros  responsá¬ 
veis  Settitnd-)  apurou  n  re- 
portnpem  de  UUTIMA  HO¬ 
RA,  é  fato  qua.se 


_  DRIÍIAR  roin  jonialls- 

"  las.  Nunr:i!  K  ainda 
mais  por  caii.sa  de  asMissInos. 

a  rxrliiniaçãn  ilo 
...!...i:;..;„l  ITrlib-r 


Foi  esta  r  ’ 
deleeado  fsalisllliitol 
.Miirtinbo  qiintiilo  Ira  o  no- 
llrlárlo  de  certos  .jornais  sõ- 
lire  o  seii  rirpiilinrnlo  nn  II 
Tribimnl  do  .liiri.  Arrolado 
eonio  Irslemuiiha  de  defesa  ile 
,\nlnnio  Jesus  fiarela.  embo¬ 
ra  tenha  aliiiidn  no  Inquérito 
liollelnl  que  o  apoiilou  à  .Ias- 
llea  eomo  autor  material  ilo 
erime  ria  Avenida  I.llnrãne.i. 

Miirlinho  proeiirna  Inorent.ir 
o  réu.  e  tamliém  o  eoinilor 
*do  bomieidin,  .lurqe  Otrro 
Peixoto,  revelinirifl  que  .ja¬ 
mais  deu  entrevistas  a  jiir- 
nais  sobre  o  ramnrosn  easo.  A 
eerta  altura  do  seu  de|inl- 
mento.  o  deleeado  (siibstitu- 
tot  do  I*  l>l',  leria  sido  eii- 
eustado  na  parede.  Intertirl.i- 
rio  sóbrr  fulos  dividi;. idas  por 
vários  Jornais; 

—  "Èsses  loraiilMas  sfio 
falsos  e  mentirosos”  —  e<- 
plodin.  eiitãn.  o  poltrial. 

F.ssas  versões  foram  indill- 
eiidiis.  Ao  tomar  eonheri- 
nienlo  delas  .Miirlinlio  pecou 
o  telefone  e  dlseoii  paru  o  re¬ 
pórter  de  •  ridade  Nua”,  pe- 
dindo-nos  qne  eslabrleeésse- 
mos  a  verdade.  Sim,  a  verda¬ 
de.  porque  a  sua  situarão  II- 
eou,  subitamente,  niellndrn- 
sn.  Onde  Jã  se  via  uma  rol-.a 
dessas?  Iliiraiitr  o  iniiurrilo 
Mortinho  aponta  Anlõnio  .le¬ 
sas  Oareia  e  .lorse  Oleiai  Pei¬ 
xoto  rman  matadores  ile  Aloí- 
sio  ,\iiçlislo  Itllieirn.  Depois 
aiiarere  na  Jiislira  para  de- 
feiulé-los; 

.\  verdade  para  o  ririrtari» 

IMlhslltiitoi  do  f  1)1'.  seri.i. 
então,  a  seealMir; 

—  Nn  meu  depoimento  ii.io 
acusei  Jornalistas  e  nem  os 
chamei  rir  talsos  r  inrnliro- 
sos.  Jamais  diria  lal  coioi 
muito  menos  dentro  de  'im  trando  u  arma  do  nss.issioo. 


nuc  com¬ 
provado  a  pnriicipnçúo  de  ele- 
incnin.s  Iníluentrs  roin  os 
rontnibnndlstn.s.  Radicados 
fitlre  nós.  aRitim  élcs  como 
‘■peça  final"  na  iniixjitacan 
dns  veículos,  atuando  junto  A 
nossa  AlíAndcRa  para  que  os 
carros  fiissem  liberados  sem 
maiores 
parte 


Reporlagem  de  ACYR  MeRA 


p«lo  noitp  Consulado  em  Nova  Iorque  nüo  poderj  ser  ín- 
vesfigsdo  por  uma  delegtci*  comum,  cjbendo  poit.  i  Di¬ 
visão  de  Policia  Mantim»  e  Aerea  ã  competéneU  legal  (t 
meies)  para  aqueles  trabalhos  Isso  foi  o  que  Informou  á  re. 
portagem  dc  ULTIMA  HORA  o  Comissário  Joso  Maria,  da 
Sccao  de  Defraudacoes  da  Delegacia  de  Roubos  e  Falsifica- 
coes.  Incumbido  de  faier  as  sindicâncias  Iniciais  a  respeito 
'  Estas  investigações  —  esclareceu  o  pollrial  —  sao  de  gran 
da  vulto,  pois  ditem  respeito  direto  ao  nosso  Tesoure  e,  por 
Isso.  fogem  a  nossa  competência  Procuramos,  apenas,  apurar 
maiores  del.slhes  sobre  a  tentativa  feita  em  Nova  Iorque  por 
dois  elemenros  da  rede  de  contrabandistas,  para  conseguirem 
novos  passaportes,  que  seriam  utiliiados  posteriormente  no 
envio  de  noves  carros  De  agora  em  diante  tudo  sera  telto 
pala  Policia  Marítima” 

Paralelamente,  sabe-se  que.  tendo  em  vista  e  vulto  desse 
sensacional  "estouro”  a  alta  administrocáo  fazendarla  do 


prcocupncõcs  E,‘;tn 
pne  .slntil,  é  n  ntic  niitW 
inferessn  n  no.s.çqs  nutorldit- 
di's  nn  monimln  Dc.scnbrln- 
du-sc  qiinlqucr  um  dcs,<tps  clp- 
mentos,  sern  hn.stnnlc  fácil 
rltcRnr-sp  até  nns  verdadeiros 
mcrtlnrcs  (fínnncistá.s)  da 
pndcrnsn  orRPUlznção  quc’vl- 
nhn  Iczntido  nossas  divisas  há 
vários  anos. 

Projuizos  Incalculáveis 

Siibc-.sp,  por  outro  lado, 
qup  a  admliilatraçiio  fnzendú- 
rla  do  Pius  |n  mandou  psla- 
bPlcccr  um  cmuplPto  Ipsnn- 
liimpiiln  sõbrp  a.s  ntividndps 
dos  cnutrabandlstiui.  p  r  o- 
ciirandu.  cniu  Lsso.  pstimar  os 
tirpjutzos  qiip  prnm  enasados 
ppl-i  importação  llpRnl  dp  lu- 
.viiosns  aalomovpis  Até  áRo- 
ra.  nada  sp  pode  afirmar  nc-s- 
tp  -spatldo  H  níio  .sor  que  a 
soiiia  daqiifip  aiontantp  ta 
nlliiRi'  a  co.s-a  dp  vários  mi- 
lliôcs  dp  crifzplros 


fiisns  PASSAPORTES  -  plunle  da  iiis 
Oluvrtii  e  Alberto  Medem  /lotíi  imi  iiuin  iii 
nintn  ao  ('nn-ulado  Rraoletro  d-*  Nova  I 
I  heoandii  un  nvM/ííoi/ii  parcial  das  Investia 
iiirso;  iililieavam-se  êles  de  lahio  aociiuien 
e  reproduzido  pela  foto, 

TO  cia  Nuvh  Iorque  dv  onde 
piiMciiiuai  üs  im'‘-iiios.  Juiilu- 
iiieiitc  I  om  (ledidtis  de  aiiidi- 


Consulado  Agiu 
Como  Policia 

F«traiihar.du  u  toicstante  im- 
n  i-ro  IIP  l  arrus  ;iqut  i  heRados 
Oe  clni»  unos  paru  ra  iiosi.un 
autoriduUc-  ullondcininas  re- 
.sulverura  ievu-lo  an  coabei  i- 
iMmto  du  Criasalado  Hrasiiei- 


iiinrias  á  respeitu.  rMuuadn. 
eniáu,  (uian  verdudcini  nriíiiii 
puilvial.  aquela  di-unadénrUi  dl- 


,\liirliiihn  r/iiaiida  fnprrio 
le  dri.iiiu  /otiigriiliii 


polícia  começa  a  compor  0  QUEBRA-CABEÇA  DOS  ENCONTROS  MACABROS  DA  GUANABARA 


tc  psTi-  i3  aniiüri.u  -  -  ric  .ur- 
rur  .-ic  al''i  lax ;  it.  -  i,tn: 
iiiodfi..- -  Enoii  aa.*i'  ha  variriv 
F  -Tilül  1'  iíri  IS  ; 
.'•ruuiiii;!  a  i-xrii.inacai.  cÍd-  vi-  . 
'U,v  •-••n  nia;  .r*- .  iirotilen  ■= 
Tuinopii  11  .;:;r.id:i  t.li.c  .xutns 
rm  r.!.i‘--ji  p-ii-  a  pntncira  vt- 
tp  aarei.ia  um  ::i!o  !i'-:-!;il  (.•.ji:- 
íad'  dado  n  vrai.dt-  Miaa-ru 
nc  •.'•■HUlcit  qui-  pstavani  Srntln 
muntl.iri',<-  tic  ri-.i-  un..-  nuia 
'  .  I.  Sr, 'a  íir.iiKill  d*-rp-r;it;!l:: 
>u«l-<ila>^  in:  ;!!t.aii'i’  l•l.^^o. 

a.'.'‘-r-lie.si,i  i“  u  ri-imitii. 

Simples  Agentes 

\  re-fuir.^iilraiaude  pir 
tir  .ii  tni[,i,n;.ç.i.  da--  vea  a.v  . 
«  nnradí  -  .ir.  rci  u;  ui.;' .■uijcr.- 
Ip  .'..tiirp  .MIj,  r‘  Lui.-.  <  l•r'.l. , 
r  riT;í.  rme  r'«ri  '  .iriula.c:.'- 


P\í  n  \míiMK  3  pi»i - 
Ha  ruiitiiiita 

l.i/riiiii»  |ir"{:rrNtv(»v  ít|n  >ii 

«lilict  iiHa»^  (i.ira  inu.ir  «< 

\  «'1  tljfirir  II  (|it«*hr.i*f'.ihr(’a 
<|iir  it  (l.isviHo  ilr 

.lunMi:*l  (•alieJirr.  tiito  ror|iu 
t(»f  tautintr  ifli»  Ixiiaiiiiti  ii.i 
••vni.in.i  |)a'>-.Kla.  na»* 
mífl.nlrN  riii  rr.iia  da  J.ii/. 
iuuiili  dr  's.iH  igifiHMlii. 

|Hfi)l<i-A  Ja  r^l.io 

«''■fl.irrrldiív:  Jinrnal  iiax  fri 
iidontoloKu  «'ffiiKi  xtipuilh  i 
aiirvii  df*  l*T  f-on*tultirHT» 
iiMMiIadu  rin  Ipaiifiti.i  i  r  %rii 
iTttfiitumriilo  trvr  lugar  iiU' 
itia  ilha  da  riuaiialiar.i.  mh- 
dii  riu  vrgiiida  r»  >ru  radavrr 
l:inr.id«i  au  mar  «  iiinifirt  «• 
mriilr  dr-pldo.  rniii  lirn  Ix 
L  tiriro  dr  Irrri»  auiarradx  lu 
|»r'sr»#r«  Tnr  uiílro  ladn. 


Riitorlilsitlr^  agiiai (i.iiii  n  qnil* 
(|iirr  iiKiiiitailii  o  il»'|M*lini*ilto 
dr  Marrai  (ijliglirr,  driíliNT  i 
r»•^id^lll^•  fiu  Siifi  l*aidii  r  Ir» 
iiiao  da  >  itima.  ipir  |M»drra  '•c 
rriuMiliiir  na  rJnur  du  nd'»- 
trrni.  í;i  qur  im»**-!!!  ruinplrlo 
dustirr*  das  atiHdaürs  dr 
liiiiuial  r  rr!ai;ur%  »!»• 

.inil/ailr  rum  as  •gunc’»’  dr 
r’unlr.di,itiihMa!i  i|Mr  Inu  u 
i;.  iia  prara  Mauu. 


'•^/c  rra  um  /fríf/trrn  r.% 
tftayifd.  f/ia^  í7o>farn  do 
••rronvoa  d«  prrtíio,  pnr  (ír* 
/f«/  wx  M/iirOiS  •^rxix  roii, 
■fifffi  rffc  Otiui 

4dW/rín  Vnz.  rizinha  rir 
m/sn  fírufnía  /rucitiürfn 


outro  Irttn  sniao  prurtirar 
oídro  inriu  dr  %‘ida.  (  uniu 
a(lvtila<l4'  das  inaís  iriidnsas. 
Iiassuii  a  l.t/rr  i'rml:ttos  rum 
i'uiilraliaiidi*>las  da  I*  r  a  *  a 
Maiia,  lrri|iirntadorrs  do  **|tar 
1  loHda**.  4^  dr  /.Ira.  rutii 
MiUMii  in.ttdiniia  iidanK‘S  -ro- 
nirfrlai»."  disdr  I1i5ü. 


apriias  piidrdru  r  srm 

diploma  dr  nirso  snpr- 
rjof,  rrsuUrtt  iiioiitai*  u  vti 
rtoisnllfirlo  drniario  na  l{iii 
!laddiM‘k  Lobo.  niiitliiinlo-Ar 
nu  srgtdda  para  «i  |{iia 
\rliM  dr  Mrlo.  1'*.  apt,  "i»|. 
nn  Ipaiirina.  oiidr  *  r)iitir4i(i  ' 
jmr  niullus  anos  alr  ifur  íoí 
dr^ndirrto  como  rliarlalao  r 
priiirnsarii»  por  r.vrrnrni  ilr* 
R.il  d.i  prnUssào.  .hivriíal  ic- 
srilvrii  II  pruldrnui  da  m^kiiíii 
tr  nniiirira;  luaiiduit  phit.ir 
iim  *•>!**  na  piara  dr  sen  coii* 
stiKiirío  r  fui  Imsrar  u  sen  ir¬ 
mão  mais  novo  nu  Sáu  IMu- 
lu.  Marrai  (LiHclirr.  driílNf.i 
díploin.ido,  par.i  Ir.ih.ifhar  na 
/ona  Sul.  I.ssa  •‘diiaciu  do- 
lou  alguns  (  oiii  o  rr- 

lonin  dr  .>larral  a  rapil.d 
haniirlranlr  .lutrnal  nao  Irvr 


T'.  i:n  fjnrr.  níxíM  ar**  a  1 1 
5-  í.iplj»jüít*  d*‘  X 
-pr^riv  fuiso  1  ‘N*  laio  | 
l')j  jr-íov  p 

(ii  u»-udo.s  niic  tí»  j<ij:i 
CririApUdo  Kra-dpfr’: 
ü  ]■  r-iar  revriuram  fjti*- 


Ouinut*'  toda  u  lurdr  dr  oiunin.  pollrinui  romitnducluÂ  pr)o 
Drlrgadti  IPhíiivuI  dr  Brdo  Mrimsrs.  titular  dn  dPlripjdft  dr 
VijnJunrm  c  (.'upturas  dr  Nitrrnt.  n^nllzitnun  dlIlKéiicins  im 
Ilha  (lu  Conrrivao.  ua  rUiaiiabam.  undi*  as  auturkiacJrs  acn*- 
rlitam  r|uf  ti.>  contra lauidlsi as  tmhatn  triiríündr.  Jnvrnal  rriill- 
virT  Apiw  u:i  iiu rstipur^nríi.  O  Hr  Hodiival  (irrlarou  n  rpporiu- 
pin  ilr  l.UniMA  HORA 

(Irsprito  ilr  IrriPn.®  rojnn  pLsias  miliannrntP  uma  cor¬ 
da  )iujn  u*'  oiro  r  uiH  Juparrin»  v»'Iho.  m  (i/rums  baninutcs  prn- 
•  •  ...  .^r  l|"|l•'l.dl•^  dr  nossa  boa  vnniadr  r  nluunm  snrtr.  pns- 

Ro  raraiitir  our  atr  a  proiNinu  srnuina  irnuos  as  niiios 
luiitadnrr;!  dr  Juvrnar* 


(  olhrndo  drtalhr^  riilrr  h»* 
p«iiir.iv  (|iir  rrinlir' 

liam  a  iitinia.  o  rrporlrr  dr 
I  n  podr  rrrdiistiliiir  algu¬ 
mas  laria.u  da  iirrson.dnl.td** 
dr  linrtt.d  (hdtghrr.  riilir 
rsiax  a  do  srii  graiidr  sonho 
4  OI  .iHunal :  mt  drnUst.i.  l-oi 
as«>ini  qur  Jui  rn.it.  srndo 


rar.U‘  ■  o.iis  vr;* 
linuvc 

I  W..O  :ii  nn- 
nu.  fir*’n  ruitTin,.- 
tiiriíi  VI'/  fjia-  h<ju, 
VflTtt. 


t  ons 


crianças  ABANDONADAS 
NAS  RUAS  DE  COPACABANA 


LIBERDADE  POR  50  MIL  CRUZEIROS 


Odrirriive  l^ii/  prciuJeii.  nn  (lurn  livre  da  Kinuelredo  dc 
MiuiíiMuir-.  1  ^anrl^ro  FMiiiiilnri,  dr  UH  nnos.  iiultaiu».  ilcsdc 
nn/r  anos  n  «idnido  no  Hrasi).  Um  hoinrm  forte  e  valente.  Kol 
nriivariij  iir  pr  '-riiu/irlo  (huii.  pruprletártn  dr  umn  harrnra 
tli  hirn  l•rlU  frna  trtir.oJo  vuliosu  quantia  da  Cnixa  Krnnú- 
moti  r  iiljani‘on;ido  o  Tnanilo.  ]»ara  vívrr  roip  rrnricisro 

Kda-  inlornUiror*^  foram  fn'r>fndns  firlo  marido  de  (h>ni 
'noirir  luio  ii{Mirado  ipir  apontou  Frauriseo  Ihnchorl  e  reto 
inrntIoiJ.  ao  poliruii.  taufria  no  mnmrnfu  de  prrndê-lo.  Fiaii 
ri%ro  ria  iim  liomrnt  íortr  r  vnlrnte.  Kranelsco.  todavin,  niío 
rragiu  a  prl-eio.  F«ntrri:ou*'r  r.  a  caminkwi  da  Deleijaria  pro* 
pfis  ao  drlrrlivr  (  rur. 

Sc  vor»'  drixar  i-ii  ir  cmimra.  lhe  darei  r»0  mil  riu/ciros. 
(>  ifí  irelne  hrmron  ron»  Frannsro’ 

K  (louio.  rrannsi  o  l  ava  nmei  oferta  maior. 

Na  ih  h  .  .)•  iti.  »i  (lrUT(i\r  tc/  liirn  ionar  o  servo  o  de  le|r 
r  firninoi  aro*  <  .'ipiitmi  qitr  HiiiHusru  l'in'/non  C'>itna  ronde 
n.ol't.  (irJ.i  Hi*  V.ita  Urihunal.  n  anos  dr  prisco. 

I  riiniM-ro  ronloii  .10  rrpftllrr* 

N.io  torru  t  (ò  rn  rir  ninipirfii  Kl«»  \rto  vi\i*r  «omiqo.  de 
potji  qur  drisuii  o  mando.  |)r  tato.  eii  rsiou  rondrnndo.  por* 
<|iir  nari  tivr  diidiriío  ptiia  me  driendrr  e  o  processo  correu 
a  rrvrliii 

K  a  ronileiuiçao.  I-ranrisco** 

L11  !>/  liltlii  t.iirtiti.i  Iraiifiulenta.  Tinha  urna  luisa  de 
Tn.i'i  4>|ii  dr  1  mi  <1  rnrao.  n»i  fhi.i  l'•lrmo  Nrlo,  -fh  Mrti  nrumuo 
*  t  j'S.iil.1  r  .1  .lU‘hr*  .irlioi)  que  rtl  tltiliii  iliido  nii)  ‘rsitiuru** 
Al  ho  qio-  ih  *  011  INnlia  mr  ifrfendrt  si-  líve">e  dinheiro,  mi 
VI*  o  ti  .tdo  •  imrordus'i-  rm  irrehrr  drpoj- 

I  ran<  <0  fniudou  loi  mriiminhado  a  drlegana  de 
u.  rta.  dr  iimh  t-ru  n  metido  íma  (heUdio.  Não  tom  o  mau 
.o  aso  de  sua  |in>ao 


Na  tarde  dr  anteontem.  Arnaldo  de  Sales  compareceu,  â  De 
tníicu  do  2.*  DP  levjndo  0»  menoret  EGB  e  FCB.  de  i#n 
r  vete  enoi.  respectivamenfe  Arnaldo  de  Sales  produi.  n* 
TV*Pie,  um  programa  infaniil 

Contou  Arnaldo,  que  chegava  a  «ua  casa  (Roa  Figueiredo 
Wagalhâei)  quando  viu  ov  menino*  pela  rrao  de  dou  homent 
de  aparência  vuspeifa  Arnaldo  achou  eitranha  a  atitude  do* 
doit  homens  e  resolveu  investigar  o  que  i.avia  Um  dos  me 
nfnos  reconheceu  Arnatdo  fja  o  vira  na  televisão)  e  correu 
•  rn  sua  direcao  O  outro  fêi  o  mesmo  e  os  deis  homens  fu¬ 
giram,  em  correria  subindo  a  Figueiredo  Magelhèes.  na  di¬ 
reção  do  Tunef 

Arnaldo  foi  atendido  pelo  Comissário  Bruno  a  owem  nar 
reu.  detalhadamente.  0  oue  vír,s  e  ouviri' 

—  EGB  foi  qutm  me  contou  a  hJst-ria  Disse  que  ha 
Viam  saido  de  casa.  para  andar  na  'escada  rolanTr  .  do  Crn 
tro  Comercial  do  Copacabana  Encontraram  então,  es  dois 
homens,  que  lhes  prometeram  muitos  oresentes 
Nesia  aPura.  o  comissário  interroga  EGB. 

—  Voces  costumam  sair  de  ca*>a  sor  nhos? 

—  Saimoí  sim  Escor>didos  d*  papal  Hoje  de  manha  ele 
deu  a  mim  e  a  meu  Irmão,  150  eruieiroí  o^ra  comorer 


a  o  marcinelro  Valdir  Lima,  que  oafeou  sua  esposa,  domui 
go  ullirne,  esti  sólio  Sabe-se  que  0  rasai  esfava  separa 
de  Valdir  queria  vollar«  Cuaraclana,  sua  mulher,  nao  qu»* 
Levou  firo  por  isso  e  a  policia  prorura  ãsinda.  Valdir 

pl  (Ic  pniitrUi)  liini*  l«i  tMi1«'rn,  prlii**  ••ut'' 

iittu(li"(  ili*  Siui  Jiiiiii  elf*  Mrrili  TinlixM*  ilc  \u»llih>  ' 
jain  Mr,  VivAlíJor  1(aiiiii>  iLi  Silva.  21  ;iiios  de  id.uli' 
se  luiiriunano  dzi  Lighl  v  pedia  para  v»*r  i>  reluglu.  K  3IM" 
vril.ivfl  para  ver  o  re.sln  da  caMi  .Mc  qiu*  foi  *.iirprreiniidn 
rum  uina  mau  ua  uavi-ta  \  uaidir  ta  ítii  rvpulMi  (actinUMiMi 
ha  du  1’irrpii  de  Fii/tleiru« 

|n  Cuarda*florcslal,  em  suas  andanças,  fet,  oniem.  um  acha 
do  sinistro  Num  riacho  viu  um  corpo  de  humem,  morte 
claro  Avisou  ao  comissário  do  I.*  DP  O  cadavar  loi 
Identificado  Trata-sa  de  um  debil  mtr*jl.  conhecido  por 
''Tiao  Cachaca*'. 

Kl  Ksiiidaniv  •itrupcImUi.  unli  lu.  m  rlii  (*r  (ana  MaM>i  «h*  ' 
.Mrimra,  15  aih*',  Huh  Vititr  íh-  al>rll  O  lanimliau  qur 
airnpriuii  Marta  (ferida  seni  i:r«ivtif,irlt»i  tinha  i*h«pi*  r 

er.i  diriKido  peln  inidunnlti  Fevaulia  que  Inl  pie^o  rm  fh» 
Ctãinir  r  autuado  na  (telegaiiu  <lr 

Viajando  como  pingente  foi  vit'mi  He  queda  de  trem  r 
está  mal.  com  fratura  de  crânio  inclusiva,  e  eperario 
Carlos  Lourenco.  21  anos.  residancia  ignorada  O  fato  foi 
gistrado  na  Oalegacla  do  10*  OP 

p3|  («ecirpiriv  (inme»-  la  uilti  -14  uiiu  le-r^iuile  fia  Fh»  • 

pa.  lufl  dtsriiliiuhi  mm  o  m.iitlu  f«»i  feriria  pur  Hr  • 
faia.  *rndíi  lororiid»  no  lh»\  Ih»  mar  dn  ninguém 


0  de  Oersof'  Machado  Gomes  Brandao.  vendedor  de  material 
e^eirico  Disse  ainda  a  baba: 

--  K'«scs  meninos  sao  criados  muito  toltos  Bafem  essa 
Copacabana  Inteira,  sorinhos.  como  .e  fô^-sem  gente  grande 
O  avo  podta  tomar  conta  deles 

Apurou  Arnaldo,  que  e  avó  dot  deis  menores  reside  na 
mesma  Barata  Ribeiro.  35  Resolveu  Ir  ate  la  para  contar 
o  risco  a  oue  seus  netos  estão  evposfot  Disse  0  avo  a  Ar. 
naldo  de  Sales 

—  Eu  reconheço  que  essas  criancas  sao  criadas  soltas 
Mas,  oéo  posso  taxer  nada.  porqOe  (a  temo  conta  de  cinco 
netos  Tenho  mais  uma  filha  t  outros  fie*os 

Al  esta  um  outro  drama  de  Copacabana  ECB  e  FGB 
sao  apenas  deis,  entre  centenas  de  crianças  cu|os  pais  tra 
balham  na  rua  e  deixem  os  filhos  entreciues  a  uma  babe 
Uma  baba.  que  nunca  é  a  mesma  Oue  muda  uma  ve/  po*^ 
semana  Essas  criancas.  sem  quintal  comecam  por  descer 
a  cafeada  do  seu  predio  Depois,  ganham  toda*  as  calcodas 
*  tódas  as  ruas  do  teu  bairro  C*,mo  os  vira-latas.  sabem 
afrevessar  as  ruas  sem  ser  atrepetsdas  Como  os  vira  latas, 
erírain  t  saem  onde  encontram  poitas  abertas  Come  vira- 
faiem  parte  da  paisagem  humana  das  ruas  Mas.  cor 
rem  conslanlomente.  tedo  o  perigo  rios  encontros  com  os 
naWtfitorrs.  vlcUdos.  anormais  e  perversos  de  uma  Copaca 
b*.  a  t4n*as  veics  eruri  Os  pais  nrec.-.im  abr»*  os  o*hos  e 
fn*  enter  e  te  problema  nue  e  seu  Cuarrar  es  filhes  e  não 
abar^dora  los.  como  acontece,  na  maioria  Hat  veie*  A  adver 
♦jntia  do  reporfer  se  estende  a  mu'tas  centenas  de  criancas 
Iguais  a  estas,  errantes  nas  ruas  perigosas  dc  Copacibena 


DOIS  CASOS  DE  AUTOMÓVEIS 


FOI  atropelado  Nélton  Stancoloruche.  de  40  anos.  na  Avenida 
Copacabana  ~  esquina  de  Figueiredo  Magalhães.  Foi  viti¬ 
ma  do  lotar.  0  Castelo  Forte  de  Copacabana,  chapa  5-404)7.  Mo¬ 
torista  fnreso  em  ft.*orante}:  Elcl  Massielato  Caetano.  Nelson 
sr-  ercontra  em  e'.tado  desesperador.  no  Hospital  M«guel  Cou¬ 
to  0‘l9.  n  lO  se  sabe  a  residência,  ou  qualquer  dado  dt  família. 

f'i  furtada  a  Kornbi.  chapa  MA  1271,  cor  cinia,  ano  de 
1959  D««aiiarereu  da  Rua  Toneleros,  em  frente  ao  número  72. 
Seu  proprietário  a  Antonio  Severlano  de  Morees  Correia. 
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